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o Almirante Armin Z�mmermann fol' �ecepcionadO em Blurnenau pelo Comandante do 50. Distrito Naval, Prefeito e altas autoridades.

o TEMPO - Massa Fria: Negativo. Pressão Atmos
férica Média: 1007.1 milibares. Temperatura média
do dia: 24.8 graus centigrados, subindo durante o

dia. Umidade relativa media: 76.0 por cento. Esta
do médio do Céu: Cumulus, Stratus, Altostratus,
de meio' a encoberto. Nevoeiros noturnos fracos
nas margens de rios, serras e Planalto. Estado mé
dia do Tempo: Com algumas formações de chuvas
nos vales das bacias do Planalto, esparsas e passagei
ras, nas serras entre o Litoral e o Planalto, caindo
para as bacias de rios. Estado médio do Tempo:
Com instabilidades passageiras, passando a estável
bom. Previsão: A. Seixas Netto.

ELEIÇÕES !'!lO CONSELHO DE FAR
MÁCIA - O Conselho Regional de Far

mácia realiza hoje, a partir das 7h30m,
em sua sede à Travessa Argentina, 4, a
sua XIII Assembléia Geral Eleitoral,
com a finalidade de eleger o seu terço
renovável para o triênio 1975/1977. O
Conselho convoca todos os farrnacéuti
c os e .Farmacêutícos-Bioquúnicos, resi
dentes na Capital, para que compareçam
munidos de suas Carteiras.de Identidade
Profissional, a fim de cumprirem o dever
do voto. I .
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MDB quer revogar' leis
•

que criaram as_;

.'

estâncias bidrominerais'. -......
. \ '

Argumentando que "o povo 'demonstrou que quer participar e que não aceita a política de

gabinete", o deputado Murilo Sampaio Canto anu_nciou 'ontem na Assembléia a disposição da

f�tura baÍ1c�da do MDB em propo_!::: a .revogação de todas as leis que transformaram municípios \
.

em estâncias- hidrominerais, retirando-lhes a autonomia polftíca. Ao mesmo tempo, dava
entrada no Legislativo, com protestos do deputado WáId.ir Buzatto, projeto de lei

governamental que transformá Quilombo em estância hidrorriineral.(p.3)
.. (

Para Evelasio Vieira o êxito eleitoral de MOB em quase todos os Estados é fruto de uma "volúpia coletiva" pelas teses da Oposição. (Página 3).
.

.
/

l.azinho: efoi
uma volúpia
coletiva»

.

Almirante da
'Alemanha

revê Blumenau
onde nasceu

há 55 anos
Há 46 anos sem ver a

cidade onde
nasceu - Blumenau - o

Almirante Armin
Zimmermann,

.

Comandante
\ Geral das Forças Armadas

da República Federal·
da Àlemanha, chegou'ontem

ao Vale do' Itajaí,
impressionado com 'o

.progresso do Brasil e
daquela Região (Página 9)

.

�

Técnicas de
combate ao

fogo/levadas
à prática
Combater Incêndios é habilidade que muito

poucas pessoas possuem mas que, em
horas criticas-pode fazer muita falta.
Ontem, o Corpo de Bombeiros ministrou aulas

práticas aos alunos /ia I Curso de Preve.nção
.e Combate Contra Incêndio e Acidentes /1

do Trabalho. A aula consistiu no combate
ao fogo de diversas origens, incluindo

__
botijões de gás, reservatórios de

A espuma dos extintores cobriu ampla extensão do campo de demonstrações. combustiveis, casebres e lixo (P.16)

_____________h ... '" ......, •. ...-.l>

,.

" ,

:

.

Programa social dá
,

.

Cr$ 12 bilhões ao
Nordeste em 5 anos

Oriente Médio sob
\ . .

'. . ..
\

o perigo iminente
de uma nova guerra

"
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Makários volta ao.

Chip're em 16 dias
O presidente cip;riota interino Glafcos

Clerides, num comunicado divulgado em

Londres, na, Inglaterra, após um encontro
secreto com:o presidente deposto, arcebis
po Makários, anunciou que. o prelado pre
tende voltar a Chipre dentro de 16 dias,
como presidente. legalmente eleito.

O arcebi,spo deixou a ilha no mês de
julho passado, depois de escapar de uma

tentativa de assassinato
I

realizada pelos
greco-cipriotas 'direitistas, 'aliados à junta
militar que governava' a Grécia na época.
A ação dos gregos' originou a guerra de
Chipre, com a invasão da ilha pelas' forças
da Turquia, naquele mesmo mês. '

A situação esteve a ponto de desenca
dear uma guerra também entre Turquia e

Grécia. Entretanto, a junta militar grega;
presidida, pelo coronel Fhaedon Gizikis
promotora.' do golpe cipriota, resolveu re-

.

nunciar, entregando novamente o poder'
aos civis.

Em Chipre.j neste tempo, o Exército
turco já havia \ se apoderado de' mais da
metade da Ilha. Nikos Sampson, direitista
"grego que havia sido colocado nà presi
dência pela junta grega, também renun-

. ('.
'

ClOU, e o cargo fOI entregue então a Glaf-
cos Çlerides, ex-assessor de Makários, para
ocupá-lo até que fosse conveniente a volta
do arcebispo asilado em Londres. , Makários: encontro com Clerides.

�oréia: polícia. invade,
emba'ixada norte-americana

A polícia sul-coreana entrou ontem na

Embaixada norte-americana, algumas ho
.ras antes da visita do presidente Gerald
Ford a Seul, capital da Coréia do Sul, e

prendeu cerca de 20 mulheres coreanas

que exigiam a libertação de seus filhos e

maridos, detidos por acusações políticas.
Em Washington, o Departamento .de Esta
do norte-americano informou que a poh
da sul-coreana prendeu o reverendo James
Sinnott, sacerdote norte-americano e que
a ação policial tinha violado a imunidade
diplomática' da Embaixada. Mais tarde a

Embaixada revelou que as autoridades
coreanas lamentaram o incidente e infor

mararq que todas as mulheres tinham sido
libertadas. Não se sabe se o padre Sinnott
teve a mesma sorte.

O obíetivo da visita de Ford � Coréia
do Sul é demonstrar a importância que os

Estados Unidos dão à estabilidade corea-
�

na. A oposição, no entant.o, afirma 'que a
visita apénas -fortalecerá a política de
supressão dos direitos civis do presidente.,
Chung Hee Park. ' ,

OPOSIÇÃO TOLERADA
A tualmente o presidente Hee, Park está

apenas tolerando alguma oposição a seu

governo e muitos tef!le� que o presidente
começará a silenciar os críticos depois que
Ford terminar sua viagem, ao' extremo
oriente e os debates das Nações Unidas
sobre a' Coréia' estiverem ,conclúídos. Mui
tos dos adversários ,do governo acham que
o medo de desagradar os Estados Unidos
ou a opinii�o ,pública em geral .levou o

presidente a {reprimir e prender centenas
de dissidentes nos protestos antigover·
namentais.

'

Seul tenta desesperadamente obter o

apoio mundial «ontra uma proposta a ser

debatida nas Nações Unidas na próxima
semana destinada a eliminar o comando
militar das Nações Unidas na Coréia. Mas
assim que estes temas estiverem soluciona
dos, muitos consideram que o governo
relacionará sua sobrevivência à eliminação
dos dissidentes.

PROTESTOS E GÁS
A situação política do país é bastante

controvertida. O presidente Park emitiu
uma série de decretos no começo do ano

proibindo qualquer crítica à Constituição
e. impondo penalidades de morte para as

.violações.: Pelo menos 203 pessoas foram
condenadas, sob 'esses decretos, inclusive
.um ex-presidente, um bispo católico e

diversos estudantes e intelectuais. ,

O Partido Nova Democracia da opo
sição exige

.'

,um retorno· � democracia
liberal e 'O governp nunca tentou reprimi·
10. Mas os estudantes que realizam mani

festações exigindo a mes'ma coisa acaba
ram entranqo em choque COln a política,
no mejo 1e, uma nuvem de-gás lacrim!Jgê-
nio.

'

R '

O presidente Chung Hee fark assumÍu
o poder, depois de um golpe mUitar, em
1961. Foi 'eleito presideri.te em 1963,
1967, e 1971. No ano seguinte, ele
decretou a lei marcial ,e uma nova Consti
tuição que lhe concede poderes ditatoriais
para permanecer na 'presidência o tempo

.

que deseJar. Park afirma que a � nova
COnStituiç�o e a supressão �os direitos
civis é necessária para enfrentar a crescen

te fameaça dos' comunistas na Coréia do
Norte. Os Estados Unidos perderam 35
mil homens na guerra da Coréfâ, de
1950-53 e desde então déram aOs sul
coreanos 11 bilhões' de dólares em ajuda
militar. I

OEA pode
alterar

'Pacto do'

Rio,
de Janeiro

I.

, Florianópolis (SC), ,13 de n'ovembro de 1974

.
,

r

\

AVISO AOS ACIOI\IISTAS
PAGAMENTO DE DI\fIDEINDOS

Lauro Luiz Linhar.es
Presidente

ANO ..

'Argen,tina: O Ex,ér�ito es_á
"estremecido de indignação"

"

A Organização dos Esta
dos Americanos (OEA) rei
niciou ontem, em Washing
ton, as negociações para
adaptar o Pacto do Rio de
Janeiro (onde foram intro
duzidas as sanções econõ
omitas a Cuba) as, novas

circunstâncias políticas do
continente. Além disso, um
grupo de cinco países do
hemisfério já desconhece
ram a autoridade do Pacto,
devido aos esforços da mi-

-

noria de seussignatãrios em

utilizá-lo para manter as

sanções impostas ao regime
de Fidel Castro em 1964.

Contudo, a crise pode
agravar caso outros países
se unam aos que normaliza
ram suas relações com Cu
ba, desrespeitando o referi-
do tratado:

'

O Exército argentino es- 16 guerrilheiros presos, há
tá "estremecido de indigna- I quase um ano.

ção" pela' morte; nos últí- "PEITO AFOGADO EM
mos dois meses, de nove DOR"
militares em mãos dos guer- O general Azpitarté des-
rilheiros do Exército Revo- pediu-se do companheiro
lucionário do Povo - ERP. afirmando que o Exército
O "s'entimento" militar foi está "com o peito afogado
expressado ontem no. enter- em dor e indignação;' e que
10 do tenente-coronel Jorge "já não há pranto em nos

Ibarzabal, assassinado na �os ,olhos; mas sim uma

noite de terçá-feira por seus disposição uma decisão ir

sequestradores, pelo general refreável, uma confiança to
Osvaldo 'Azpitarte, que tal em nossas próprias for
acrescentou: "O Exército ças para lutar pelos ideais

cerrará fileiras com ,altivez, ,de nossos mortos e pelo
e' empunhará as armas da futuro de nossos' filhos".

república pata defendê-lã Coroando a frase, o tenen
até a vitória final". te-coronel Juan Luiz Cohe-
'Com a .morte de Ibarza- ló âjuntQY: "O Exército en-

bal, 'elevou-se a trove o nú- tregarã todas as vidas que
mero de oficiais mortos pe- st:)am necessárias para al
lo ERP desde setembro, em cançar a vislumbrada vitó-

represália pela execução de rla'�,; J

Husseínr diminuindo a
" ,

influência palestina
o primeiro-ministro da ·ióniâni�, Zaid R�fai, renunciou

ontem, obedecendo ao programa do rei Hussein para
Assim! o presidente da-- diminuir 'a - influência dos palestinos do setor ócídental do

Sorpissão encarregada de rio Jordão. Estes tinhám metade dos 20 postos no

reformar' o Pacto, o brasi- gabinete de Rifai e metade dás cadeiras no Parlamento
leiro Paulo Vidal, pediu que Hussein deverá dissolver .déntro de 24 horas.

'

'

que os países .ínteressados O rei procura agora diminuir .sua representação, depois
no assunto apresentem se. que a: conferência de cúpula árabe, no mês passado, reco

gunda-feira ás planos que
nheceu a .Organizaçâo de Líbertaçâo da Palestina - OLP

consideram convenientes
- como governo de um futuro Estado palestino no setor

_ .
,

ocidental. Hussein pleite�va o ,m:smo. .,".
para alcançar rapidamente Do outro lado do no' Jordao autoridades Israelenses
os objetivos procurados. Es- expulsaram cinco árabes da mârgem ocidental, acusando
sa 'decisão foi tomada d�� os de instigarem motins e' manifestações. A polícia da

pois do relator Rogelio Na- fronteira, t.etirou�QS �e suas casas' após a meia-noite,
vas, da Costa Rica, ter 'In- levando-os para a zona límúrofê cóm o Líbano, Esta foi a
formado o grupo de que, segunda exp}llsão deste mes. No, dia 4' de novembro,
nas 40 reuniões realizadas quatro palestinos, entre os quai$ o diretor de um 'jornal de
até agora, "observou-se di- Jerusalém, foram: também expulsos.

'

"

ferentes tendências 'e po
sições sobre os delicados
problemas agrangídos pela
reforma do Pacto".

'

Waldheim prevê nova

guerra 'n,o Oriente
A Comissão" também Para o secretário-geral da

participante do processo de ONU, Kurt Waldheim, uma
reforma do sistema intera- nova guerra pod,erâ eclodir
mericano , entrou em reces- no fim deste ano no Oríén-

/
so antes <;la reunião" dos te Médio a menOS ,que se
ministros de Relações Exte_- consiga algum píogr�sso das

riores do continente, con- negociaçÕês. Wà1dheim ló1
cluída na semarla passada.' entrevistado pela jornalista

Por outro lado, o chan- italiana Oriana Fallaci, cuja
celer costa-riquenho, -Gon·-

-

.
'matéria

. foi p'!lblicada ,on"
zalo Facio; vreveniu seus tem pela: revis!a de Milão

colegas de q�e o cUfl).pri- "Europeu",
,

'

"

mento seletivo das dispos1-
ções do Pacto equivalia a

sua quebra. Mas, o Peru,
"México, Panamá, Argentma'
e Trindad Tob_ago negaram·
se a cumprir a disposiçªo
de isolar Cuba� adotâda de
conformidade cOm o Paclo.
Atitude que será seguida,
�m breve, pela Colômbia,
Venezuela e possivelmente
Honduras, pois essaS nações
deverão normalizar suas' Te
l�ções com Havana.

IX'BESC'
:

IXI BÀ�CO DO ESTADO DE SANT� cATARINAS.A.
--_-,----

C?muniçamos aos Senhores Acionistas que a partir do próximo
dia 25 do corrente mês, estaremos pagando os dividendos relativos ao

10. (primeiro) semestre de 1974,l na base de Cr$ 0,06 sobre o capital
,

,de Cr$ 500400.000,00 (cinquenta milhões e quatrocentos mil cruzeiros),
AÇÕES NOMINATIVAS: Os dividendos das ações nominativas ser·ão pagos

mediante crédito em conta, nas Agências do BESC. \

AÇOES AOtO RTADOR: 'os divipendos das ações ao portador serão p<3gos
mediante o preenchimento dos formul_ários-requerimentos, e mediante a

apresentação das ações respectivas, pára as anotações que se fazem necessárias,.
OBSERVAÇÃO ,I�PORTANTE: OS possuidores de ações ao portador, que ainda não

requereram as bonificações decorrentes .dos aumentos de capital de Cr$ 30
para Cr$ 42 milhões; e de Çr$ 42.000.000,00 par� Cr$ 50.400.000,00 (cinquenta

I milhões e quatrocer:tos mil) e também hão requereram os dividendos
relativos ao 20.. (segundo) semestre dé 1,972, 10. (primeiro) e 20.

(segundo) semestres de 1973, nos termos dos nossos Editais datados
de 26, de abri,l, 10 de setembro de 1973 e 12 de junho de 1974,d�verão
preencher os formulários respectivos, em quaisquer de nossas Agências,.
munidQs dos títulos múltiplos representat.ivos de suas àções. Somente
após o cumprimento dessas formàlidades, é que poderemos processar o

pagamf;!ntb dos dividendos a que se refere ao presente Aviso.

plano político, não excluo
urna nova, guerra; talvez pa

,

t.I:,- o fim do ano" • declarou
Waldheiih.

Ao 'c(ijmentar as afirma,
,

glC:;S de ql,le' as Nações Uni-'
das êstão sob a influência

�0!'l1inártte d�s Est�dps
Umdos, WaldheIm marufes
tO\1-: "As NaçÕes Ul;lidas to-
ram lI;m lnstrumepto �m
uiãos dos EUA inicialmen
'te, quando' oS países-inem
bras eram 51, não menos

Os preparativ6s para ., de. 40 es.tavam. sujeitos �
uma tonferêncÍa - de Gene", itifluêllCiá dos Estados Uni
bra desenvolvetn'-Sê c6nl.. dos;õ:" mas todá a estrutura

muita lentidão... estbu- coo· elas Nações Unidas, mu

tinuando meUs esfoíçQS... dtiú ... , os Éstados' Unidos
,

mas estou pessinUsta" A si- ,perderam 'o controle da

tuação ,no Orienté Médio é ONU, ao. �dniitir�se países
grave. No caSO de' não 'se afticartos e, em de�envolvi
conseguirem réSultados no mentI? na, Organização., ,

C�T utll,guaia prepar�
uma gr�ve gerál

l'

(

'A Confederação NaciOhal dos Trabalhadores - CNT -

proscrita pêlo, governo úrqguaio
-

há uni ano' e meio:
_anunciou, ontem que, está preparandQ uma' greve ger'al,
porqué "c�ego,u a hOra' de dIzer' um basta à política do
presidente Juan Maria Bordaberry'!; ,

!

� ,A CNT não fixa data para o .início da paralisação, mas
cirq.tlam ruÍfiores ,de que ,poderá ser o Jpfóximó_ dia 29.
Estê foi o ppmgiro anúncio após uma greve de 24 horas
no dia 9 de, outubro passado, determinada peló Sindicato
da Construção, proscrito' dois dias após pelo governo, que
também determitiou fossem descontados dois dias dos
Jrabalhador«s.

- "

,

Cortrolada :pelo� comunistas, � CNT foi déc1arada il�gal
em 30 ," de junho d� ano,-, passado, três dia� após
Bordaberry ter fechado' o Pa,rlamento,' irilposto (maior)
censura à, imprensa e proibido tod'as as atividades
polítiCas. "

.

"

\ A ptóxima greVe, segurido anunciou a CNT, será em

protesto pelos' 20 por cento dê aumento salarial
autorizado este mês pelo governo, em r:;tzão dó custo de
vida, em defesa das conquistás dos trabàlhàdóres e em ,

solidariedade c'Gm diversos sindicatos q\le estão em luta.
A CNT encabeçoú, no passado, várioS movimentos de

protesto contra o goverho Bórdâberry, o primeiro 13 di�s
após ter assumido ô poder, em ,marçQ de ,1972, quando
a�nda não se 'conhecia a política a ser adotada 'pelo
executivo.

"

,

Desc�nhece-se, até agora" qu.al será ,a reação do governo
urUguaIO ante os\, preparativos aJluneiados pela
Confederação NaCional dos Ttabàlhadores.

A REPRES'ÂLlA muitas vezes, com apoio de

Por seu lado, o' ERF helicópteros.
sofreu um rude golpe nas Ao mesmo tempo, mem
últimas horas, com a morte bros do Exército Revolu
de quatro guerrilheiros e a cionário

I

do Povo levaram,
.

prisão de outros 50. Forte- do cemitério suburbano de
mente armados, os policiais Avellaneda, o cadáver de
desencadearam aberto com- um de seus companheiros,
bate aos guerrilheiros em Victor Manuel Tacmeda

;, cinco províncias 'e nas pro-' morto há duas semanas
., I

. ximidades de Buenos Aires, rum choque corri policiais"

Chile: qu�m,'é '€ulpado
p'elà caltà,de- preços?

Uma polênliCa entre' o -com�tcio' e a indústria, sobre a
/

quem cabe a responsabilidade' pelas\ altas ..Çle preços,
erívolveu ontem o governo chileno, que se defronta com

uma das taXas- de inflaçi!o)riais altas do :Inundo.,
Sindicatos do comérciO' acusam os industriais de

provocarem altas de preços" exorbitantes e, dize�' que
boicotarão quàlquer noVo aumento' superior a oito por
'cento, até Q fim

-

do ano. 'Os ·industriais' Feagiram
energicamente, acusando o comércio de fazer

"demagogia", e "presa de injustificado nervosismo, tenta
enfrentar o ptoce�sQ inflacíonári<;, com soluções
transitórias e demagógicas".,

' ,

O m.in'isfro da Economia Fétnando Leniz, por seu lado,
declaroU-se ontem partidário da atitude do comércio, mas
admitindo que há razões. pata ,a' inflação pel�s' quais a

indústJ;ia não é responsáv:el., Ele acha a posição do
comércio "positiva e extraordinariamente útil, porque
ajuda a criar um clima 'apropriado para resistir
psicoJ::ogicamente com sacrifícios à inflação".

I Cornentério.A!'
for que os paises /ladno-americ(Jnos têm mais

dificuldade em se unir, do que os ,arabes, para
.

.impor, com sucesso, preços mais altos às
,.

.matérias-

primas que produzem? ,

"

,
O Chase Manhattan Bank acha que "não é fácil

'

\,

formar um cartel e ainda mais difícil é fazê-lo fun-
-

c ionar. As gestões efetuadas, no-passado por produ
tores importantes, com a finalidade de elevar os

preços dos produtos primários a níveis artificial
mente altos, nunca deram certo por muito tempo':

,"Para obter êxito - salienta - um cartel precisa
controlar uma parcela importante da produção total
e cada membro deve vresistir a tentação de reduzir
ligeiramente' o preço a fim de incrementar suas

'vêndas e lucros. Portanto, ,é necessário contar com
um número reduzido de produtores e com uma,

forte coesão entre eles':
"

r

O Chase Ma nhattan diz que "as circunstâncias em

que vem operando a Org_qfjJzação dos Países Produ'
tores .de Petróleo (oPEP] têm sido favorãyeis para o

. su/esso do cartel a curto, prazo... .No entanto a
3emanda de petróleo será mais flex ivel a longo
prazo: O preço fixado pelo cartel já está estimu
lando a pesquisa e o desenvolvimento de novos

meios de obter petrôleo e outras fontes de energia,
nos p,aíses que não são membros do cartel. "

- A produção de muitos minérios - adverte o

Banco - está suficientemente concentrada para
tentar as, nações, produtoras -a examinar a possibili
dade de restringir a produção e fixar o preço. No
entanto, qualquer tentativa de formar cartéis enfren- '

tará sérias dificuldades.',
. I

A produção de 'minério de ferro está'muito
.

espalhada. Os exportadores mais importantes do
mundo em desenvolvimento. são Brasil; Venezuela;
Libéria, Chile, Argélia e India, que em conjunto'
qetêm 18' pO! cento da produção mundial. Austrália,
Canadá e Suécia são país�s desenvolvidos que expor
tam. volumes substanciais. Os Estados Unidos produ
Zem 10 por cento do' totall mundial. A Ifalta de
concentração da produção em poucos países trirna
pouco provável a formação de um cartel do ferro.

.
J)e fato, numa· conferência realizada recente-

!, ,meÍJte em Genebra:, 1'3' filz'ises exp'ortadores d,e miné
, , rio de ferro' deCidiram

-:[

çooper.,'ar estrêitainetzte ina�
. .

.';)1..1-./1.,

adiaram a decisão ,df! se unit:em numa associação,
cuja criafão foi 'incentivada pela India, Venezuela,
Peru e Argélia. ,

.
,

,

CAFÉ .?

Os produtores de café �nfrentam basicamente o'·
m,esmo problema dos produtores' de cobre. Há um

ano, quatro países - Brasil, Colômbia, Costa do
Marfim' 'e Angola - agruparam-se na Empresa 'Cttfé

'

Mundial, que procura substituir a Organização Inter
nacional do Café.: Esta organização era �ntegrada por'
produtores e consumidores mas desagregou-se depois

,
da desvalorização do dólar ocorrida há dois ànos. A
revista Forbes assinala que qs quatro países mencio�
nados controlam 60 por cento das e�portações mun

fdiais de café. Mesmo assim não têm conseguid.o
, manter o preço mundial. O café brasileiro que era
vendido a 75 centavps de dólar a libra em mrJÍo,
baixou recentemente para 63 Cf:miavos. qs ihotivos:
colh,eitas superabundantes ao mesmo' tempo, que o

consumo dé' café nos Estados Unidos" o mercado
mais importante, apresenta uma redução per capita
cada vez mais acentuada ano após ano.

,

O Café Mundial, com sede em Paris, pretende
.

a cumular estoques e financiar o comércio do produ,
to,' e' comprou café para estocar, além de funcionar
nos mercados a termo. Mas os especialistas dizem
que somente conseguiu manter o pr�çd, impedindo
uma Iqueda talvez maior do que a registrada, sem

demonstrar capacidade para forçar a alta dos preços.
A Forbes çomenta que "a experiência do café

sugere que a solução para alcançar preços estáveis, e

uma participação justa para os países produtores'
,mais pobres, não reside em flções unilaterais no

esfild da OPEP, ·senão no toma lá dá cá dos, acordas
internacionais, onde se leva em conta os interesses
de produtores e wnsumidores ':

MATÉRIAS·PRIMAS E CART'ÉIS
Por outro lado, setenta e quatro pór .cento da'

produção mundial de estanho concentra-se na Malá

sia, Bolíviã" Tailândia, Indon�sia, Austrália, Zaire e

!Jigérid. Estes paíes agruparam-se numa cartel cujo
sistema de l?reços não está funci'Oiumdo devido à

procura reduzida.
"

O Departamento de Minas dos Estados Unidos

assinala ainda os seguintes metals/�uj;s paísés pro
dutores poderiam se unir em cartéis:
,Cromo: África ,do' Sul, TurqUia, Filipinas e Rodésia

�
controlam 46 por cento. da produção mundial.
Chumbo: Austrálià, dnadá, México,· Peru" Iugoslá
via, Marrocos e Suécia - 41 por cento da produção

, mundial.

,Manganês: Brasil, África do Sul, Gabão e India - 42'
I .

por, c'ento,
'

Mercúno: Espanha,
1

Itália, J'f1.éxico, Iugoslávia e

Canadá - 56 por cento.
-

Tungstênio: Tailándia, Bolív ia, Coréia do Sul,
Canadá, Austrália e Portugal - 28 por cento.

'

Zinco: Canadá, Austrália, Peru, México, 'f.apão,
Alemanha Ocidental e Suécia - 52 por cento.

Seguhdo o Chase .Mánhattan Bank, ';estes casos
"a produção d�monstra um alto grau ·de concentra

ção l'Jum número reduzido de pa (ses, mas a forma
'ção de cartéis ,se vê obstada pela instabilidade' da

procura devido as oscilações do qiclo de atividade
'

econômica ",
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535.641
481.516

que criaram'estânciashidrolllinerais

País precisa unir todos os seus recursos
1

O homem público precisa coragem e decisão. Vamos usar todo o poder. da palavra.Geisel: Uma grande habilidade política.

,

Caracterizando-se pelo tom mod�ràdo de suas declarações, na mesma I inha de,�'
Franco Montoro Ulisses Guimarães Tancredo Neves e outros lideres oposicionistas" '

o Sr. Evelásio Vieira concedeu lon'ga entrevista ao Çlube d6s Repórteres Políticos
de Santa Catarina. Tendo a seu lado o presidente do Diretório Regional do MDB,

deputado Dej_andir"DalpasquaUe, o futuro Senador por Santa
Catarina durante mais de três horas teceu considerações

sobre aseleiçõesde 15 de novembro, fez previsões sobre o futuro do
,

partido oposicionista e falou sobre os seus planos no Congresso Nacional,
,

, \
.

Laeinhodiz que eteicões dodia lõse
caracterizaram como volúpia coletiva

Na opinião do Sr. Evelásio Vieira, o p'leito \
de 15 de novembro não teve a característica

de um plebiscito, como vários analistas o estão ,

interpretando, .sob a alel;lação �� q�e o po.vo,
votando nos candidatos oposicionistas, disse

"não" a tudo quanto considera de errado no,

Brasil de hoje. "O que houve - assinalou - fo'i

uma volúpia coletiva, motivada, pelas, mensa
gens que nós transmitimos durante o desenro

lar de toda a campanha".
- O Presidente Ernesto Geisel, homem de

uma habilidade política extraordinária, está

hoje pagando um alto preço pelos erros do

governovque o antecedeu, especialmente co

metidos pelo ex-Ministro Delfim Neto. O pro
mrnciamento dás urnas foi, antes de mais na

da, um alerta ao governo, qúe precisa urgente;
mente tomar medidas visando melhor atender

.os anseios populares. É necessário umá revisão
na atual política econômico-financeira; é preci
so abrandar 'a carga tributária, assim como são

necessárias várias outras medidas nos campos
social e político, entre as quais está o estabele
cimento de um diálogo mais aberto e estreito
com a oposição, \

Acentuando que o 'Brasil vive um dos mais
difíceis momentos de sua história, o futuro

Senador Evelásio Vieira disse que "o País pre
cisa' unir todos os recursos dísponfveis para
poder enfrentar ê vencer todos os problemas
que se apresentam ".

'

- Dessa união todos devem participar, in
clusive os homens da Oposição; já que o que.
está em jogo é o desenvolvimento nacional, o

ques a todos, indistintamente, interessa, desde '

,que este desenvolvimento traga consigo maior

bem-estar-a toda a comunidade brasileira,
'

O Sr. Ev elásio Vieira disse entender que a

vitória do MDB também beneficiou a Arena

"que agora vai ser um partido mais valorizado
pelo Governo:',

- Nossa vitória - acrescentou - representa a

valorização deis políticos contra os tecnocratas

que se instalaram no -poder em Santa Catarina.

LEÃO DORMINDO
Perguntado sobre as razões que levaram o

MDB catarinense a não se preocupar .com a

atuação do Governador Colombo Salles, ,o Se

nador êíeito afirmou' que "o Governador foi

poupado durante a nossa campanha _!endo em

vista a tática', ques estabelecemos. Não cutuca

leão dormindo".
Quanto à atuação do Senador Konder Reis

durante a campanha, afirmou que o futuro,

Governador "quis impor, mas o povo não acei

ta imposições. O eleitor de hoje já está alta

mente politizado, diferindo grandemente do

elei:tor do passado, que aceitava servilmente
_ todas as ordens dos velhos caciques".

'

Ressaltando que "um homem público pre
c ísa coragem, decisão e humildade", o Sr. Eve

!ásio Vieira acentuou em outro ponto da en

trevista que está faltando maior dose de cora-'

gem aos homens públicos de Santa Catarina
..

"Somos igual ao boi, que desconhece a sua

própria força".
"

,

- Esta coragem, entretanto, haveremos de

ter daqui para a frente, Eue os demais com

panheiros do MDB eleitos a 15 de novembro
haveremos de usar nas casas legislativas o po
der da nossa palavra para defender os interes

ses mais .autênticos é legítimos de Santa Cata,
. rina. Não pouparemos críticas ao que estivei

errado.
DIÁLOGO
À respeito do comportamento do M,DB

quanto ao futuro, Governo de Santa Catan�a,
o Sr. Evelásio? Vieira declarou que o partido
oposicionista, se for convidado, aceitará o di.á
logo franco COIl) o Senador Konder Reis,

"apoiando-o nas medidas de real interesse �ara
o Estado, mas exigindo-lhe, em contrapartida,

um atendimento' em igualdade de condições
aos munícípíos onde a prefeitura se encontrá:
em mão do nosso partido".

CRENÇA NA VITÓRIA
Dizendo que, sempre acreditou na vitória

do MDB, o Sr. Evelásio Vieira afirmou mais
adiante que o partido deveria ter lançado um '

maior número de candidatos, com- o que teria

alcançado maioria Na Assembléia Legislativa e

conseguidó uma representação na Câmara
Federal maior que a da Arena. "Era só jogar a

rede, pois peixe existia". \..

'

Segundo o futuro Senador, durante a cam

panha o MDB preocupou-se mais com os an
seios do povo, "estando justamente aí a razão
maior da nossa espetacular vitória".

- A partir de agora, entretanto, apesar de

prosseguirmos na luta em favor dos reclamos

populares, partiremos também para os proble
mas de ordem institucional. Vamos lutar em

favor da tedemocratização do País, para o que
se exige a volta de, todas as liberdades, a

revogação do AI-5 e do De ereto-lei 477 e, a

'realização de eleições ,diretas para a
\ escolha

dos nossos governantes. É preciso ter sempre
em con!:t.9.l!e o MDB não luta por posições de
homens, mas sim de idéias.

�
,

�{
.... -

um prestígio extraordinário 'junto ao povo;
mas quespoderão, eventualmente, ter sua lide

rança absorvida por novos parlamentares.
Citou como exemplo o atual líder do MDB na

Assembléia, .Luíz Henrique da Silveira, eleito
para a Câmara Federal, "uma das grandes es- ,

peranças do partido para a próxima legisla-
-tura",

. \.-

/

O representante oposicionista Murilo Sampaio Canto
anunciou na sessão de ontem da Assembléia que uma das
iniciativas da futura bancada do MDB naquela Casa será

pedir a revog5ão de todas as leis que transformaram.
1

municípios catarinenses em estâncias hidrominerais, elimi
nando a eleição para opreenchímento do cargo de prefeito.
O parlamentar observou que "o povo já respondeu através
das urnas que não deseja esse tipo de POhL� --:a de gabinete",
e disse ainda que a política das estâncias hídrõrninerais até

aqui não convenceu, 'citando o caso de Pedras Grandes, no
sul do (Estado, "que 'até o momento não recebeu ps
benefícios que foram prometidos pelo governador quando
de sua transformação em estãncíahídromíneral".

- Aliás - acrescentou - é preciso que se diga aqui que a

'realização de obras e serviços públicos nos municípios é

obrigaão dós poderes públicos que nada têm a ver com a

autonomia política do povo.
MANOBRA

A afirmação do deputado Murilo Canto foi feita no

instante em que o seu companheiro de bancada, deputado
Waldir Buzatto, denunciava manobra política do presidente
da Câmara de Véreadores de' Quilombo, com ó apoio do

prefeito local, para ser o futuro prefeito domunicípio, c0l!1
base na sua transformação em estância hidromineral. O
projeto deu entrada na Assembléia, e na mensagem o

governador assinala que o pedido partiu do prefeito e do

presidente da Câmara. '. r
Segundo o deputado Waldir Buzatto, o epyi� da

mensagem ?t Assembléia caracteriza "flagrante traição ao

povo de Quilombo, que não tem conhecimento dessa
manobra' .

, i
\ .- É muito estranho que o governador do Estado - disse

. Buzatto -' contrariando 0_ comportamento político dos
catarinenses e dos brasileiros; e quando estamos a acreditar
numa possível abertura do processo 'político, venha propor
ã Assembléia uma mensagem podando a autonomia política
de mais um município catarinense. Já temos exemplos com
I relação a Pedras Grandes, Santo Amaro da Imperatriz,
Águas de Chapecó, Gravatal e Piratuba, onde a experiência
colhida com as administrações dos prefeitos nomeados são
as mais péssimas possíveis. E não creio, em verdade, nem na

sinceridade das intenções de� fazer do município de
Quilombo um complexo turístico hidromineral, nem na

simples existência de águas sulfurosas no município que
apresentem as qualidades para isso. O que está claro nesta

mensagem é o resultado da manobra dó presidente da
Câmara Municipal, que consciente da impossibilidade de vil
a se eleger num 'pleito direto" pretende ser nomeado
prefeito do município por ato governamental.

.Azeredo
elogia as"

diretrizes -de
Konder Reis

vão mineral, recurso tão 'abun
dante no Estado de Santa Cata

rinâ, A respeito, creio que po
deria o�Itamaraty propiciar-lhe
acesso ih informações sobre as

tecnologias' modernas disponí
veis e quanto a eventuais inves

tidores possivelmente interessa
dos em empreendimentos nesse

promissor campo - finaliza o

Chanceler brasileiro.

"O Chanceler Âzeredo da Sil
veira encaminhou correspon
dência ao Senador' Antônio'
Carlos Konder Reis, na qual,
comentando as Diretrízes do
Governo do futuro Governador,
felicita-o "pela precisão de con

ceitos,' acuidade na configu-.
"ração dos objetivos de desen
volvimento do 'Estado e sensibí-

'

lidade de reconhecer a impor
tância de que se reveste para o

governante moderno a adoç�o A derrota da Arena em vã-
de programas que objetivem rios Estados motivará no enten-

primordialmente a melhoria da der do vice-líder da Arena,'Wil-

qualidade de vida de seus go- 'mar Dallanhol, limá revisão de

vernados". seu programa e um substancial
O Ministro dás Relações Ex- esforço de seus integrantes para

,

eliminar as divergências existen-
teriores manifestou satisfação tes dentro da agremiação situa.
por "ver registrados em, um cionista;
programa de Governo Estaduál N o quadro atual, as divér·
temas que até agora não ha- gências e,xistentes, dentro do
viam conseguido ultrapassar os partido do governo favorece-
limites de foros internacionais ram, em parte, o fracasso de
ou extravasar o âmbito mera-' seus candidatos no pleito de 15

mente acadêmico". de npvenibro passado. No 'Rio

_' Refiro-me particulannen- Grand,e do Sul, por exemplo, o'
te '

'

SenadÓr Tarso Dutra tendo si-
�os pr?blemas de def�sa, do, 'do escolhido para o governo

melO-ambiente, sem prejudlc_ar teria unido o partido e evitado,
o ritmo de desenvolvirn'ento pelo menos a minoria da Are-

'

que as necessidades de, Santa ,na na Asse�bléia Legislativa�
Caurrina impõem e aos proble- ,O presidente nacional da
mas de desenvolVimento tecno- Arena, Senador Petrônio Porte-

lógico _ prosseguiu o Chance- la, pretende, por su� vez, reali

ler. zar uma reunião com o Diretó
rio Nacional para 'analisar os

resultados do plêito 'que passou
e adotar algumas providências
que possam unificar o partido e

fortalecer suas bases para en
frentar as eJe_íções municipais
de 1976.

No momento, a Arena está
dividida em todos os Estados.
,No Ceará, de um' lado fica o

Senador Virgílio Távora e do
ou'tro o atual Governador Cesar

Cals, que, no momento, tem o

'domínio do Diretório Regional.
Na Paral'ba" o Governadór Er
nani Satiro não consegue se

unir ao Sr. João Agripino,' ten-

Dalanhol diz

que Arena
deve rever o

seu programa

Assinalou que em ambos os

casos o Itamaráty "poderia
prestar-lhe allluma coiaboração,
e é com prazer que lhe mani
festo o agrado com que veria o.

entrosamento de' sua equipe de

Governo com os diferentes de

partamentos do meu Ministé-
rio",

Não quero, ent,retanto,
deixar de fazei menção e_special
ao que � pareceu um projeto
de grande visão, qual seja, o da

utilização das potencialidades
energéticas e químicas do car-

do sido este um dos, motivos da
derrota do candidato da Arena

ao Senado, Sr. Aluísio Campos.
Em Pémambuco, existem várias
facções I que chegam a somar . o '"
número 'elevado dei nove. No

_Par\Í, continua existindo a dis

puta de liderança entre o ex

Minis tro Jarbas Passarinho e o

Ex-Governador Alàcid Nunes.
Ein São Paulo, além das

_lideranças que tenjarnser exer-

cidas pelos Srs. Abreu lSodré e

Laudo Natel, estão as expressi
vas forças eleitorais dos Depu
tados Adhemar de Barros Filho
e Faria Lima. já no Paraná, a

liderança que o Ministro .da

lEducação, Sr. Ney Braga, exer
oe não é .aceita pelo Senador
Accio ly Filho e nem pelo ex

Governador Paulo Pimentel. No
Estado do Rio, o Senador Pau-:
lo .Torres, que não conseguiu

, reeleição no pleito passado, en-
contra como seu maior .oposi
tor o atual Governador Rai

mundo Paçlilha. A mesma divi

são existe na Bahia, ,entre o

Governador Antônio Carlos }ia
galhães e o ex-Governador Jura
cy Magalhães.

Depu tado vê

'ação do,

poder
" .

economlCO
, \

,

E' ressaltando que a Lei Etel

vino Lins foi a responsável pela
eliminação de alguns dos vícios'
observados em ,eleições anterici·

, res, o deputado Nelson Pedrini,
'

um dos parlamentares reeleitos

pela Arena para a Assembléia
Legisla tiva, disse ontem durante
a sessão plenária daquela Casa

que "infelizmente a lei não foi o
suficiente para çoibir a indevida,
injusta e cpminosa intereferên
cia do poder econômico, nas
urnas" .

"Não quero me referir espe
cificamente a ninguém e a ne

nhum dos dois partidos" - disse
- "mas, cómo moço e como

político que já disputo'u quatro

Em entrevista coletiva li imprensa, concedida ontem na sede da

Associação Catarinense das Fun9.�ç_i)_esA��C<t.cionai�, o professor
Carlos Alberto Serpa de Oliveira, presidente da Comissã� Nacional
de Vestibular Unificado', Coordenador do Vestibular Unificado da

Sesgranrio el';x-Reitor da. PUC do Rio, revelou manutenção
do vestibular é extremamente necessária, é uma solução também

PíU'l o futuro. "Qualquer soluão para todos os países, inclusive os_
socialistas tem nele o caminho mais viável

\ pára acesso a

universidade. Sempre se pensa em 'seleção e esta implica, naturál
mente, numa carga de exoedentes que acabam o segundo grau e

pensam na universidade, quando um mercado de tFabalho aberto e

j que lhe forneça um salário condigno com suas capacidades,
poderia pelo menos teoricamente resolver a si,tuação".

Sobre o divórcio que separa a universidade do ensino de

segundo grau, salientou que uma das i preocupações do MEé é

aproximar_ cada vez f!lais os dois, d,é diversas maneiras, "Um� delas

é a influencia que professores egressos de umveISlpades rem ne

,ensino médio, retirando o vazio entre o finàl do terceiro ano de

segundo ciclo.e a fase inicial da universidade.

FIM DO VESTIBULAR ,

Se váries paises, como Inglaterra c Estados Unidos, àdotam

sistemas que, dispensa m vestibulares, no Brasil, essa prática� não

ter,á sucesso. "Uma condição para o ingresso seria levar em conta

as notas que o ,aluno obteve nos cursos anteriores ao SUperior.
, Difícil sem atribuir créditos, ao sistl.'ma de avaliação, a qualidade
do ensino dos colégios, os vários sistemas de avaliação, etc. Nesse
caso, não se perderia em quantidade, porque as vagas disponíveis
seriam mantidas, mas ,se perderia em qualidade".

Salientou que a explosão demográfi,ca foi um dos fatores que
contribuíram, paralelllmente ao desenvolvimento e aos meios de

comunicação I mais intensos, para melhoramento dos conhecimen

tos culturais. No início, o caminho para a universidade se fazia
através do supleHvo e a universidade reagiu, elevando o nível dos
exames. Posteriormente baixado, � nível de 20. grau, houve uma

melhor distribuiÇão de vagas,' revertenao:Se, numa maneira mais
democrática de ensino para uma parcela". J
Outra preocupação do) MEC é retirar da universidade õ rótulo '

de "elite", que sempre a caracterizou. �'A melhoria do poder
aquisitivo permitiu, parcialmente, e isto tende a desaparecer, que a

universidade fosse apenas uma elite intelectual como propriamente :

deve ser, nunca uma elite social, como secularmente tem sido", ........__-'- --'---'------....;.---__--1......

LIDERANÇA
O Sr, Evelãsio Vieira afirmou que o cresci

mento do MDB' em Santa Catarina não provo
cará uma disputa interna pela Liderança: da

oposição no Estàdo, até aqui distri!mída,_em
'âmbito regional, pelas diversas mlc�o-reglOes.
Acha que um partido que tem os líderes que ..

possui' o MDB não se, prestaria a lutas internas

por posições, entendendo que os deputa�os,
Laerte ,Vieira e Jaison Barreto, o Prefeito

Pedro Ivo Campos e os demais líderes oposi
cionistas são 'l1omens que hoje desfrutam de

CONTÁGIO
Segundo o futuro Senador, a manifestação

do eleitorado nas urnas do dia 15, obedecendo'
ceita uniformidade em todo o País, deu"se

como que por contágio, com as 'idéias defendi

das pelo MDB se irradiando no meio do povo
com uma velocidade 'espantosa, ao passo que a \.

pregação da Arena permanecia no vazio, "já
que os candidatos situacionistas se apegavam
em excesso à preocupação de defender- uma
'economia abalada por' circunstâncias interna

cionais, esquecendo-se de defender os interes-.
ses populares, que é o que conta". Assim,
'disse ter sentido que quando sua candidatura
cresceu em Florianópolis houve uma natur<\(
irradiação .do crescimento do MDB por todo o'

litoral catarinense, o mesmo acontecendo em

relação ao candidato ao Senado pelo Paraná;
Leite Chaves, cuja candidatura refletiu no cres
cimento da oposição ao Norte do Estado, ao

passo que, no Rio Grande do Sul, a vitória do

Sr. Paulo Brossard foi sentida no Oeste e no

Sul de Santa Catarina, contribuindo igualmen
te para o fortalecimento eleitoral do MDB.

O futuro Senador ficará até o fim do ano

na residência 'de seu sogro, no Balneário Cam

boriú, "já articulando com os companheiros
do .MDB os primeiros passos para as 'eleições
municipais de .1976". Afumou que pretende,
antes de assumir o Senado, visitar as diversas

regiões do Estado para agradecer os votos que
recebeu do eleitorado,

'

\

Serpa: Vestibular é
de grande necessidade

mandatos consecutivos de.depu
tado, constatei, contristado, que
'ainda não se conseguiu no Brasil

escoimar a perniciosa interferên
cia do poder econômico e de

outros métodos escusos e impu
blicáveis que interferem e des

viam à decisão da consciência

popular".
- Não reclamo especifica

,mente por mim, e não cito

nomes - acrescentou - mas

percebi, ao longo desta I eleição,
quantos candidatos - e dos dois

partidos - foram molestados

por interferências indevidas e

indecorosas.
"

O deputado Nelson Pedrini

elogiou o governador Colombo
Salles, "que como o presidente
Ernesto Geisel, I presidíu as

eleições como verdadeiro e legí
timo magistrado ", e registrou
um "abraço não de conforto,
mas de solidariedade ao ex-go
vernador Ivo Silveira".

- As urnas lhe foram sur-.

preendentemente desfavoráveis,
e eu que por ele muito lutçi,
quero neste instant� endereçar
'lhe o meu abraço de solidarieda
de - frisou.

Apresentou ainda congra
tulações' ao candidato vitorioso

pelo MDB, Evelásio Vieira, fa
zendo votos para que ele seja no

Congresso Nacional "um ho

mem que possa juntar a sua voz,
as suas energias, a sua mocidade
e o seu élan em favor de Santa
Catarina.'�

, I

Resultados no Estado
Faltando apenas se conhecer os resultados de poucos rnu

, nicípios, estão praticamente definidas as futuras b�ncadas na
Câmara Federal e na Assembléia Legislativa, mantendo-se as

mesmas previsões de onte: 9 x 7, e 18 x 22.
Até as 24 horas de ontem para .o Senado já estavam com

putados os números de 194 municípios, enquanto que para a

câmara e Assembléia se conheciam os resultados de 192'mu'
\

..

nicípios.
A situação era a seguinte:

Senado.
Evelásio Vieira
.Ivo Silveira

, .....

Câmara Federal I

ARENA
Abel Avila dos Santos
Adhemar Garcia Filho
Adhemar Guisi
Albino Zeni

Angelino Rosa
Arolde de Carvalho
Dib Cherem
Eduardo Santos Lins
Evaldo Amaral

Henrique Córdova
João Cândido Linhares
Luiz Soldatelli
Nereu Guidi
Nilton Rogério Neves
Pedro Paulo Colin
Wilmar Dallanhol

MDB
Cesar Nascimento
Ernesto De Marco
Francisco Libardoni
Jaison Barreto
Jose Thomé
LaerteRamos Vieira
Luiz Benjamim Pereira .

Luiz Henrique da Silveira
Milton Pompeu . . '.
Romeu Sebastião Neves
Walmor de Luca

"

.'

Assembléia Legislativa
I. ARENA

'(os 15 mais votados)
Epitácio Bitt,encoUFt
Antônio Pichetti
Aristides Bolan . .

Vinício Tortato
Otaci1io Pedro Ramos
Aldo' Pereira de Andrade '\
Fioravante Massolini . .

Antônio H. J;lulcão Viana
Nelson Pe<Jrini
Sebastião Neto Campos
Martinho ,Guizzo· . .

Gentil Belani
'Mil tom ,Carlos de Oliveira
Júlio Cesar . " . . .

• '1.

'1 .

João Correa Bittencourt . '. . .'. . .

"', MDB
f

F (OS 15 mais votados) ,

Cacildo Maldaner
Delfim Peixoto Filho
Alvaro Corr�ia

. Miraci Deretti

Dejandir Dalpasquale
Francisco de Assis Kuster
Waldir Buzzato . . .

Roland Bornbusch
Antônio Menezes Lima\
Murilo Sampaio Canto
Jorge Gonçàlves da Silva
Carlos Büchele
Silvio Silva Sobrinho
Nilson Zomkowski

Faus,t!:> Lobo Brasil

.26.812
· 15.6.18
.52.521
.39.008
.39.353
.21.326
.32.025
.19.163
.19.772
.32.765
.49:986
.23.657
: 27.052
,.10.072
'.3Õ:nO
.42.292

.25.162
:41.658
.58.069
.57.984
.27.444
.57.738
· 1.746
.52.496
.28.839
· 4.691
.36.181

, 14.821
· 14.109
.14.030
.13.741
· 13.391
.12.370
· 12.377
.12.314
.12.203
.11.130
.10.909
· 10.188
· 10.161
· 9.663
.. 9.35,8

· 16.437
.14.378
13.755

.12.999
· 12.963
· 12.442
.12.325
· 12.182
· 11.552
· 11.334
· 11.092
.10.897
.10.830
· 10.388
.10287
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I Cartas
"SANTA ALBERTINA"
Como católico, catarinen-

se, acho que foi oportuno res

suscitar a possibilidade, de vir a

ser canonizada a mártir Alber

tina, acontecimento .que daria

ao Brasil sua primeira Santa e

orgulharia de maneira especial
a nós catarinenses.

Ao jornal O ESTADO, nos
sa gratidão pela oportuna re

portagem, pois nós, como mi

lhares de outros católicos,
acreditamos .ern Albertina,
pois através dela nossas preces
foram escutadas e atendidas.

Lamentamos o ponto de

vista expressado por D. Ansel
mo, porém, graças a esta re

portagem, descobrimos quem
foi a pedra no caminho para a

canonização de Albertina.
Afirmar que uma meriina

de 12 anos não tem conseiên
cia' de defesa da virgindade é\
'um absurdo, pois se eliminar

mos o aspecto santidade que
era possuída e analisarmos so

mente como uma criança cria

da e educada dentro de nor-·

mas e princípios católicos, �a
be-se 'q ue é considerado peca
minoso andar com determina
das partes do corpo despidas e

permitir que estas partes do

seu corpo sejam tocadas por

\. estranhos, Será que Albertina
teria morrido se Palhoça qui
'sesse somente tocar em suas

mãos?

Quanto ao outro infeliz ar

gumento de que Albertina era

retardada mental, deixou-nos

estarrecidos, pois não sabía
mos que para ser santo temde

'

ser sadio .de mente. Será que o

excepcional não é filho de
Deus? Elias Dantas Nascimen

to, Tubarão - SC.

FILA DA PONTE
N o último dia 15 este jor

nal publicou uma carta da
leitora Irene de Souza Mello,
residente em Bom Abrigo, na

_ qual a missivista reclama dos

guardas de trânsito que fiscali

zam o tráfego de acesso �
Ponte Hercflio Luz; proceden
te do Continente, Pelo que se

percebe, dona Irene aplaude
uma carta anterior, publicada
nesta seção, de um "catarinen
se sofredor" em idêntica situa

ção: a de ter, todos os dias,
que enfrentar as quilométricas
filas que pacientemente '.'disci
plinam" a entrada dos veículos
na Ilha. Em certo trecho da

carta, diz dona [rene que "sen

do moradora do bairro Bom

Abrigo, enfrento' todos os dias
os 'ônibus superlotados que
vão para o centro da cidade.ie
além disso, sou obrigada a me

sujeitar � péssima atuação dos

guardas' de trânsito que, en

quanto abrem o tráfego para

aq ueles de vêm d, Palhoça,
São José e outros por uma

média de três minutos, liberam
o andamento de 15 a 20 veícu
los vindos de Bom Abrigo e

Coqueiros por vez, alcançando (

não mais de um minuto".
"Com esta atitude - diz a'

angustiada leitora - propiciam
a manifestação dos furões.
Com alguma dose de razão,
sem dúvida". Ambos têm ra

zão, mas, convenhamos, o sim
ples protesto' chega a ser sim

piaria. Assim como é grotesto
.
o gesto daqueles que afixaram

placas no trajeto da velha Her

cílio Luz onde, em letras gar

rafais, sugerem, "paciência, a

nova ponte está sendo cons

truída". Uma situação tragicô
mica. E o mais desagradável é
que dentro de cinco anos -

nu�a projeção malthusiana -,
essas cenas "inconvenientes"
se repetirão. Raul Lopes de

Souza - Palhoça

Expediante'
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IncentivC)s para crescer
De uns tempos para cá, peno

dicamente anuncia-se a d isposi
ção 'de empresas naciona is e es

trangeiras instalarem-se em terri
tório catarinense. Os cantatas, na
-maioria das vezes, sem rnantjdos
na área do Governo, tendo sem

pre por base os atrativos oficiais
que se oferecem, com vistas ao .

fortalecimento do parque indus
trial de Santa Catarina, com o

consequente crescimento econo-

micb do ESlado.·
.

Não resta dúvidas. de que a .

política de incentivos fiscais e de,

amparo financeiro a iniciativas
industr ia is está obtendo o exito

que dela se esperava, abrindo
grandes perspectivas para o alcan
ce das metas de deSenvolvimento
estadual. O acerto dessa polrtiea
que está sendo aplicada no Br�sil
- e part icularmente em Santa
Catarina -'oferece resultado aus

piciosamente construtivo, no sen

tido do crescimento de nossas

frentes industr ia is.
A ação do Fundo de Desenvol

vimento de Santa Catarina -

Fundesc - aliada a de outros or

ganismos financiadores - nos le
va ii certeza de que estamos no

caminho certo do desenvolvimen
to. O panorama que hoje se nos

oferece à visão autoriza a con

fiança na orientação que vem

sendo posta em prática, nessa fu
ga resoluta ao atraso econômico
pela dinamização de recursos ca-

.

pazes de garantir a amplitude das
áreas de industrialização que se

estão abrindo.
,
Tendo por final i:lade pr incipal

a oferta de financiarr.entos a em

preendimentos que visem o de

senvolvimento econômico e so

cial do Estado, com prioridade
para o setor industrial, o Fundesc

já atendeu a um elevado número
de empresas catarinenses, de ou
tras unidades da Federação ou

mesmo .intemecionais que vieram

a operar no
.

Estado, apl icando
elevada soma de recursos e ofere
cendo excelentes va!1tagens para
amortização.

.
Sobre' o aspecto social, são

\

irrefutáveis os reftexos positivos
dessa política que hoje slfpõe em

prática. Maiores oportunjdades
de emprego, melhoria da mão-de
obra e cr iação de novas fontes de
renda são algumas das vantagens
que atingem i::I iretamente a todos.

Graças à dinamização das ativi
dades do Funêlesc e dos demais
órgãOs financiadores que- operam

,

em, nosso Estado, temos a certeza
de que, num futuro que não está
muito distante, Santa Catarina
ganhará uma posição aind,a mais
destacada no cenário nacional. E

para ó êxito dessa pol ítica aI ia-se
a capacidade de trabalho do ho
merncatartrense e a Sua sempre
maior disposição de partiCipar do
processo' que objetiva o contínuo
desenvolvimento da sua terra.

Bolsa Eleitoral
. ,

Frei Rodrigo
Em uma das: últimas' manhãs, em grande artista. Depois, rompe-se Ó. que a Arte, como o amor e a mística,

que .. o descabelante vento sul abrira de- casulo e a libélula se liberta, esvoaçan- se realiza em uma entrega total, sem

licado hiato e o nor deste adoidado do em irisada alegoria; como, se fora nada pedir de volta, já gratificada na

_
ainda não' se apossara da. paisagem in- cortante interieiçãe. Frei Rodrigo profunda alegria que o exercicio da'
.defesa, tive a fortuna de encontrar frei surge, 'nos mais cultos centros plásticos pintura e a manipulação nobre das coi

Rodrigo De Haro, no atropelo do eXÍ- do país, com a forçá do impacto. Suas sas visíveis proporcionam, é sua maior

guo centro urbano. Convidou-me à suà telas, representando, hoje, alto e cres- lição. ''Martinho De Ha ro, - amizade

casa, onde nos reencontraríamos com cebte investimento, deixaram de figu- maior de quarenta anos --, um dos,
amigos comuns, Nesse lar amável, aco- rar apenas em coleções particulares, no fulgentes marcos iniciais da pintura no

lhedor e simples da rua Altamiro Gui- Rio, São Paulo, Porto Alegre, Bahia e va, no Salão Nacional de Belas Artes,
marães, vivi uma tarde inesquecível. Belo Horizonte, Curitiba e Recife, para em 1931; medalha de bronze no' Salão
No meio de telas, estudos, desenhos, serem incorporàdos ao nosso patrimô-, de Vanguarda da Associação dos Artis

esboços, espátulas e pincéis, a suave nio artí�tico, na pinacoteca da Escola tas .Brasileiros; colaborador de Eliseu
senhora Martinho De Haro, - nascida Nacional de Belas Artes; no Museu de' Visconti, no "panneau" do Municipal;
Palma, de São Joaquim -, conseguiu Arte Moderna, no Rio e em São Paulo; prêmio de viagem a Europa, por volta
imprimir em tudo inconfundível toque e, agora, participam do acervo de mu- de 1937, depois daquele período hesi
de personalidade, 'na disposição de va- seus oficiais da Suíça, da Alemanha e tante de Paris ante-guerra, onde tão

liosas antiguidades e na nostalgia deco- da França. O estranho freiRodrigo, - brilhantemente se conduziu, nos dois
radora de móveis e alfaias, originários bom como o pão e doce como a tâma- anos de intenso conviv ia da "Grande
das casas-grandes das fazendas de cima- ra -, desfruta de merecida e não exa-

. Chaumiêre" ao lado de Othon Riecz,
da-serra. Estava tendo a impressão de gerada projeção intemacional. Aconte- no revolucionarismo da arte moderna;
sentir junto a mim frei Rodrigo recua- ce.que não é somente na pintura que conselheiro de Pancetti e de Guignard;
do vinte anos no tempo, - quase uma tão sensível e singularpersonalidade se an-imador do gênio de Portinari; o meu

criança, olhando o mundo através dos realiza: -- escritor modernista, suas querido Martinho é homem de bém

olhos de míope, olhar azul translúcido páginas, sem' !fluito desses' irritantes com a vida, na sua visão ei:umênica de
,

e penetrante :__, 'longilíneo, meio de- exagêros surrealistas, que servem, não. homens e coisas. Meu grande pintor:
sengonçado, andando às pernadas, tra- raro, de anteparo à mediocridade fla- - )J ocê deve agradecer a Deus, ajoe
jando. descontraidamente à época em g rante, lreveladoras: de apreciável cul- lhado em caoos de garrafas, haver sido •

que os jovens ainda não ousavam fazê- tura, sobretudas de aprecidvel cultura, pai de frei Rodrigo e de Martim Afon- '

lo, muito na dele e meigo enamorado sobretudo francesa, tanto na forma co- sO, porque poderia tê-lo sido, com "

da rua. Naquela escassa faixa etária, já mo no fundo, e poeta na mesma linha, igual ternura e contagiante amor, de
se consagrara à Arte por inteiro, com a onde p modernidade estrutural da dois campeões de luta livre, por exem
mesma grandeza interior com que os composição não consegue anular laten- pio. Ao regressar à casa, eu meditava,

.

jovens diáconos proferem os votos ri- te e paradoxalmente escravizador liris- dwnte do relacionamento humàno e

tuais aos pés do altar do Senhor. Ten- mo; é uma das mais corajosas conquis- artístico dos ,dois grandes pintores De
,
do por esse menino .ternura quase pa-

' tas das despontantes e vitoriosa_s cOr- Haro, sobre a extensão da-amargura do

'temal, passei a chamáclo frei Rodrigo. rentes' esteticas brasileiras. F1:ei Rpdri- velho Strass, em face das restrições,le
Muita gente não' o compreendia, em, go, nos dias atuais, exprime a mais alta injw:tfças do próprio filho, duramente
sua afirmação artística" em face dos . expressão pioneira da pintura "art- sofridas, nessa doce e romântica Viena
condicionamentos locais. Sua geração nouveau" no Brasil. Sobre Maninho das valsas e dos arquiduques.
o invejava. Mas todos, velhos e moços, De Haro, ele conceitua a problemática
o respeitavam por se'1tirem, instintiva-, da A�te em um trecho filosófico de di- Rf',.aío Bt.lrbo."tl
mente, que nessas veias fluía sangue de mensões antológicas: "A

_
certeza de

"

." r

As responsàbilidades
. I '

\ do futuro Governador
)

_____Marcílio Medeiros Filho
.

A estas alturas, em Brasilia, o SenadorAntônio Carlos Konder Reis certamente
J estará pensando nas modificações que terá de fazer nos seus planos políticos depois -.

"

da vitória que o MDB obteve nas eleições em Santa Catarina. É claro que o futuro'
Governador tem razões de sobra para se preocupar com os resultados do pleito. Em
primeiro lugar porque sua própria liderança saiu 'seriamente abalada do-episódio,
dada a vinculação que estabeleceu entre a candidatura ao Senado do Sr. Ivo Silveira
e o veredito popular à sua escolha como Governador do Estado. Em segundo lugar
porque encontrará pela frente uma Assembléia onde disporá de reduzida maioria,
numa bancada onde algumas frustrações e ressentimentos estão a indicar que faltará
unidade, aumentandb o poder de barganha dos deputados que não se alinham na

. mesma órbita política. Por outro lado, sem embargo das demais circunstâncias
internas e externas que' influíram nos' resultados das eleições, a realidade é que -o

esquema das lideranças tradicionais armado pela direção. da Arena para o pleito do
dia 15.sofreu contundente revés, não' se vislumbrando maiores possibilidades de vir
a "ser ressuscitado para recompor a estrutura política do futuro Governo. Dele

pode-se dizer que não ficou pedra sobre pedra, embora esta verdade possa parecer'
bastante dolorosa para quem, durante décadas" 'recebeu a sagração popular no

exercício de lideranças até então incontestadas. Este é o quadro real com que se

depara o Senador Konder Reis na ante-sala \do poder. O Partido com o qual se
dispôs a governar. e a quem atribuiu a responsabilidade da mediação entre a
expectativa popular e õ Governe: deu' nestas eleições uma demonstraçãó de que não

goza de boa vitalidade e que está a exigir uma terapia intensiva se quiser assumir. o
papel, que lhe estaria destinado .a partir de 15 -de março. Cabe '

agora ao Senador
Konder Reis suportar no Governo o pesado ónus de um Partido que fez desaguar
nas últimas eleições o acúmulo de erros que foi armazenando em todos estes anos,

tarefa que assume proporções gigantescas se levarmos em conta as dificuldades que
se prenunciam diante dos problemas internos que estão prestes a eclodir novamente,
quer pela frustração dos derrotados, quer peía pressão fisiológica que exercerão

sobre o Gov/rnador eleito alguns dos salvados da incêndio.
.

. (

A primeira oportunidade objetiva que Se abrirá para o Senador Konder Reis com
vistas à recomposição da Arena dar-se-á pouco depois da sua posse, quando estarão

sendo reorganizados os diretórios municipais do Partido em todo o Estado e, logo a

seguir, o próprio diretório regional. Numa tentativa preliminar, poderá o

Governador eleito dar início a esse trabalhá no momento em que tiver de escolher
os seus futuros auxiliares, oportunidade em que se criarão condições paramedir a
temperatura do Governo que se instala a 15 de março no que diz respeito à

execução dos seus propósitos politicas. Será aí que sua habilidade e sua visão

.J- política sofrerão a primeira dura prova após ás eleições, podendo-se então avaliar
ate que ponto os resultados deste pleito influirão/nos rumos do futuro Governo.
Mais que nunca deverá o Senador Konder Reis recorrer à sua imaginação criadora,

/

submetendo-se ao desafio-com que o espreitam de perto o MDB e mais de perto
ainda os seus correligionários da Arena. Ficou provado que a vida pública de Santa
Catarina necessita de uma urgente revitalização ,e a demonstração mais eloquente
dessa verdade foi dada pela manifestação das urnas. O MDB, apesar dos percalços
que enfrentou até há pouco, soube estimular o acesso de novos valores ao primeiro
plano da política e o resultado distofoi o aplauso eleitoral. Na Arena isto não vem

acontecendtJrne 'fesídí? neste detalhe fundamental uma das causas da senilidade,

precoce que sobre ela se abateu em- menos de dez anos de existência em Santa
Catarina. O Senador Antônio Carlos Konder Reisprecisa encarar esta situação com

toda a cruel realidade em que .ela se apresenta. As eleições do dia 15 tiveram a

virtude inexceâivel de desnudar uma realidade que, se permanecia oculta diante-da

boa-fé de alguns e da honestidade de propósitos de. outros, passou a ser mostrada
em toda a sua dimensão para quem tem olhos para ver. É necessário que alguns

. conceitos que vigoraram até há pouco sejam reconsiderados e que estarealidade seja
humildemente reconhecida pelos que sobre ela se enganaram Somente com isto e

com a disposição firme de um comando pronto para intervir onde seja preciso a

Arena encontrará o caminho da reabilitação. O Senador 'Konder Reis possui uma
experiência e uma noção da' vida pública que o credenciam amplamente a se

desincumbir dessa missão. Para tanto, porém, precisará ter ao seu lado, no Governo
e no Partido com o qual pretende governar, valores cuja presença representem essa

revitalização antes que seja tarde, pois as eleições municipais de 1976 e as estaduais
, de 1978 não lhe darão muito tempo para imaginar - e conseguir encontrar
fórmula mais realista e eficiénte.

.Informaçâo Geral

, ELETROSUL
Reforçando a tese de que o centro geográ- '

fico ideal para a instalação da sede da
Eletrosul é a capital do Estado, decisão

que permanece pendente em nível minis
terial, embora os estudos tenham ratificado
a propriedade da medida, o senador Antô

ruo. Carlos . Konder Reis telegrafou na

semana passada ao Ministro Shigeaki Ueki,
,. das Minas e Energia. Ontem, em Brasília, o

governador eleito esteve no Ministério e

manteve longa enti:evista com o Ministro
Interino Arnaldo Rodrigues Barbalho, que
substitui Ueki, atualmente. no exterior.
Konder Reis reforçou a reivindicação, -na
qualidade de governador eleito, e conver

sou ainda durante mais de. uína hora sobre
as inúmeras opções para o aproveitamento
do carvão. catarinense,

Aliás, o senador já está organizando, os

subsfdios que' informarão o seu projeto
administrativo, elaborando a tabulação dos .,

qu est'ionários . recolhidos junto às
prefeituras de SantaCatarina.

,

DAL'LANHOL

'é imperioso saber os motivos pelos quais os

'referidos Estados não registraram também
"a maior safra de votos já extraída dos
férteis terrenos-da Oposição".

\ iBQPE
A dicotomia entre o Ibope '

e a voz das
urnas em Santa Catarina, que chegou a ser

desconcertante, foi. abrandada em pelo me

nos três Estados: Rio de Janeiro, São Paulo
e Guanabara, "Uina pesquisa dessa catego
ria ., explica Q diretor do lbope Paulo

Montenegro - necessita ser permanente,
até as vésperas das eleições. As tendências
de um mês antes, podem mudar diametral-
mente". E as eleições deste ano se decidi- ,

ram nos últimos dias '- justifica-se Monte
negro.

Explicações técnicas � parte, não era

preciso- ser nenhum Instituto Gallup para
acertar em São Paulo e na Guanabara. No,
Rio de Janeiro, sim, o Ibope teve méritos -

em acertar. Pelo menos uma.'
ADESÃO

O ,ex-vereador e ex-vice-prefeito do municí
pio de Caçador, Almir João Binoto, arenis-
ta indeciso desde que perdera as eleições de '

1972 para o candidato emedebista l Pr"efei
.tura Municipal pelo photochard de 100
votos, decidiu escolher exatamente o dia
15 'para exercitar o seu proselitismo políti
co: Após votar nq MDB, "convocou a

imprensa" e anunciou o seu desligamento
dos quadros, partidários. Dias depois, as
sombrado com· a "força aas umas oposicio
nistas em todo o Estado", Binoto anunciou
seu ingresso no MDB.

E explicou:·
- Pelo menos não vou p�rder mais por

100 votos_
Em 76 ele pretende substituir na prefei

tura o antigo adversárió e atual correligio-
nário. I

IVO D'AQUINO
d senador Antônio Carlos Konder Reis

ocupa hoje a tribuna do Senado, .enaltecen
do e 'reverenciando -

a memória do' ilustre
catarinense que foi Ivo ,D'Aquino. Jurista,
político, Governador do Estado por um

curto período logo após a redemocratiza:'
ção, em '1946, Ivo D'Aquino desfalcou a

galeria (.de ilustres hOmens públicos catari-

.

:

Com a sua ireleição jái assegurada para
mais um mandato na Câmara dos Deputa
dos, o vice-líder governista Wilmar Dalla

nhol reintegrou-se aos devers do ofício tão

logo recebeu os primeiros .resultados tran

quilizadores das urnas. Desde 'ontem, está·
entregue l missão de presidir a comissão
mista do Congresso 'Nacional que examina
o projeto governamental que fIXa a retri

buição do grupo' magistério,do serviço civil
'da V'lião e das autarquias federais. O

projeto foi encaminhado ao Congresso pelo
presidente Geisel em complemento l!0 .Plà
no de Reclassificação de Cargos, previsto
na lei 5.645/70. ,

AS CAUSAS
Comentando a reunião de cúpula que seria
convocada pelo sen:uJor Petrônio Portela

para 'análise das causas das derrotas da
'.AIena; o deputado Murilo Sampaio Canto,
par:tfraseando o senador Amaral, Peixoto, ,

dizia ontem que a direção nacional do
, MDB deverá tomar idêntica medida, convo
cando os dirigentes do partido na Bahia,
Sergipe, MaraÍlhão, Alagoas, Pará e Piauí, a

fim de analisar as causas das derrotas

naqueles Estados. Segundo o parlamentar, nenses.

.
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Alto Comando esteve Ulisses fará contatos

reunido em B"rasília
os índios mataram três tra

balhadores, naquela região.
Por ter frisado qie eram

civis, o ministro Sylvio Fro
ta disse sorrindo - "índio
não mata verde-oliv�".

A reunião do Alto Co
mando foi presidida pelo
Ministro e dela tomaram

parte os nove oficiais gene
rais atualmente ocupantes
de comandos do exército;
Fritz Azevedo Manso, Che
fe do Estado Maior; Rami
ro Tavares Gonçalves, Che
fe do Departamento Geral
de Pessoal; Ednardo D'Avil-
la Mello, Comandante do II

Exército; Vinicius Nazareth

Notare, Chefe do Departa
mento de. Engenharia e Co-

municações;' Oscar Luiz da
. Silva, Comandante do III

Exército; . Reynaldo Mello

Almeida, Comandante do' I

Exército; José de Azevedo
.

Silva, Chefe do Departa
mento de Material 'Bélico;
Moacyr Potiguara, Coman
dante do IV Exército. (.

Como convidados estive-
.

ram presentes os coman

dantes militar do planalto
- general Darcy Lazaro; e

o da Amazônia, general Fer
nando Betlhem. A reunião
foi secretariada pelo general
Arnaldo Luiz Calderari e
contou ainda com a presen-

.

ça do general' Confucio
Danton de Paula Avelino,
Chefe do Centro de Infor

mações do Exército, e, do

general Bento Bandeira de

Mello, Chefe . do Gabinete
do Ministro.

.

A promoção do general
- Dilermando Gomes Montei
ro a general de Exército é

praticamente certa, inclusi
v e por comentário do Mi
nístro-Chefe da Casa Civil,
Golberi do Couto e Silva,
durante as comemorações
do dia da Bandeira ao ofi

cial; dizendo-lhe ser aquela
a última cerimônia que as-

,

sistia como general de divi
são. Há fortes indícios,

I ;,'

. também, de que o novo ge-
: . '. 54� :408 _ ' néral d-e"quatro. estrelas ve
.• r 456-.485' .

nha a ocupar relevante car-
, \

go militar, fora das funções
privativas de general de

, exército dentro da própria
arma.

À vaga, de quatro estre

las concorrem também, de
acordo com o almanaque
do exército, os generais de
divisão Abdonn Sena e Ola
vo Vianna Moog. E às três
de general de divisão, os ge
nerais de brigada Ruy de
Paula Couto, Florimar

Campello, Gentil Marcon
des Filho, Amadeu Martíre,
Benedito Maia Pinto Almei
da, Delio Ba rbosa Leite e

Geraldo Navarro.
'

Quanto aos quatro coro

néis q�e poderão passar às

vagas de general de brigada,
são tidos como certos, nos
meios militares, os nomes

de Mário Ramos Alencar,
Fernando Cerqueira Lima e

Rubens Brun Negreiros.

em �odo o p�í�.

o Alto Comando do
Exército esteve reunido on

tem, no gabinete.do Minis
,

.tro Sylvio Frota, durante
cerca de cinco horas, tra-

tentes no quadro de gene
rais. A escolha final será no

dia 25, pelo Presidente da
República.

Numa conversa informal,
antes de começar a reunião,

tando de � diversos assuntos o general Fernando Belfort
da arma, além de ter con- Betlherh - recentemente

cluído a elaboração da lista empossado no comando mi
de oficiais que poderãç pre- ,

litar da Amazônia - conta

enchei: as oito va�as exis- va aos outros oficiais como
"

o Senado

. GUANABARA
,

Danton (MDB)
Gama (Arena)
RIO DE JANEIRO
Saturnino (MQB) .

Paulo Torres (Arena)
SÃO PAULO

Quércia (MDB) . .

Carvalho Pinto (Arena)
PARANÁ
Chaves (MOB)
Mansur (Arena)
RIO GRANDE DO SUL
Brossar (MDB) .'
Jost (Arena) .

"

MINAS'GERAIS
Itamar (MOB)
Augusto (Arena)
MATO GROSSO
Bezerra (MO�)
Canale (Arena) \
GOIÁS
Lázaro (MOB)
Reis (Arena) .

ESPÍRITO SANTO "

Dirceu (MDB)
•

Fonseca (Arena)
, BAHIA
Clemens (MDB)
Viana (Arena)
SERGIPE
Gilvan (MOB)
Leandro (Arena)
ALAGOAS
Muniz (MOB)
Teotônio (Arena)
PERNAMBUCO
Freire (MOB)
Cleôfas (Arena)"
PARAÍBA ,n -

Carneiro (MOB) '.
Aloísio (Arena)
RIO GRANDE DO NORTE

Agenor (MOB).
Djalma (Arena) .

CEARÁ
'

Benevides (MDB)
Edílson (Areria)
PIAtJÍ

, Veloso (MDB)
Portela (Arena) .

MARANHÃO
La Roque (Arena)

.: PARÁ�
<, Alvaro (MOB) .

_passail.iiho (Arena) ...
AMAZONAS
Evandro (MDB)
F. Brito (Amazonas)
ACRE
Adalberto (MOB)
Kalume (Arena)

./.... .1.150.983
469.378

834.023
427.671

.4.146.145 .

J.755.101

956.362
616.530

. .1.376.030
896.478

.1.052.396
764.468

149.553
175.308

374.223
268.82.6

211.643
166.697

,

147.139
.,,261.401

.
'

.. �

.81.513

.67.791

.77.915
122.650

" ".·i,�,

265.253
231.401

.\ 255.325
209.622

438.532
377.473

.�. ., .45.948
108.038

.40.670

.86.764·
150.587

'

.71.888

.43.775

\ .12.364

.19.040(

\

, ,

MESTRE DE OBRAS CIVIS
MESTRES DE MECÂNICA

'

MESTRE DE. ELETRICIDADE
CONTRAMESTRE DE' ELETRICIDADE
CONTRAMESTRE DE SOLDA
CONTRÀMESTRE DE TuBULACÃO

,
.

o PETROBR�S
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

A PETROBRÁS, através da Obra do Emprreendimento do Oleoduto Santa Catarina! '

Paraná - OSPAR - fará realizar Processo Seletivo para os cargos acima menciona-

dos, a fim- de preencher vagas em seus quadros de pessoal.
'

• 1 1;...' EXIGÊNCIA PARA A INSCRiÇÃO
a) idade máxima 45 anos; "

b) apresentar atestado de conclusão do 10. Ciclo do Cúrso Secundário;
c) comprovar experiência;

,

d) apresentar Carteira de Identidade, Carteira/Profissional e situação devidamente

requlanzada face a legislação do serviço milita...;

e) apresentar prova de estar em-dia com suas obrigações eleitorais:
f) fornecer 3 fotografias tamanho 3 X 4 de frente;

g}' os candidatos deverão\;presentar-se munidos de "Curriculum Vitae".

2- INSCRiÇÕES
-

�_

a) serão realizadas de 25/11 a 02/12/74, no horário das 08 às 12 e das 14 às 17

horas, na Rua Camboriú no. 310; em Joinville, e na Enseada"':Sa-o Francisco do Sul

nos escritórios da PETROBRÁS;
,

,

b) outras informações serão prestadàs no ato da inscrição.

\

políticos nos Estados

A renovação na Câmara:

há 209 novos deputados
A renovação da câmara dos Deputados

será a maior já registrada desde a redemo
cratização, em 1945, pois, dos 310 depu
tados desta legislatura, pelos resultados
eleitoraís até agora apresentados, apenas
um terço conseguirá voltar, o que significa
que, no dia 10. de fevereiro, quando terá
início a oitava legislatura, entrarão no ple
nário da Câmara 209 novos deputados.

No Senado Federal; por sua vez, 16
dos 22 Senadores eleitos são novos, sendo
que 13 são do MDB e três da Arena. Os
outros seis, - Petrônio Portela (Arena-PI),
Jarbas Passar.inho (Arena-PA), Teotônio
Vilela (Arena-Al.), � Rui Carneiro'
(MDB-PB), Adalberto Senna (MDB-AC) e

Danton Jobim (MDB-GB) - conseguiram
se reeleger. /

Nos últimos dez anos, a renovação do
Congresso Nacional foi substancial, provo- .

cada, na maioria das vezes, pelos atos ins
titucionais que afastaram da vida pública
cente�as de.pohtícos. No entanto, para os

dirigentes da Câmara, através de eleições,
este pleito foi o que provocou a maior
renovação. '

Enquanto na Câmara estarão' cerca de
209 novos deputados, no Senado 16 par
lamentares entrarão no, plenário pela pri
meira. vez. 'Na Câmara, entretanto, não se

tem um quadro definido de nomes, por
não terem sido divulgados os resultados
eleitorais. Já no Senado, os novos senado-

/

o presidente do MnB, deputado Ulisses Guimarães
disse ontem que não tomou qualquer iniciativa para um

encontro seu com o General Ge.isel ou com

-govemadores-eleitos, em especial o Sr. Paulo Egídio
Martins, conforme tem sido divulgado.

No caso do chefe do governo o dirigente oposicionista
esclareceu que quando - tiver "algum problema espec ifico
que' mereça ser discutido com o General Geisel; não

deixará de procurá-lo". Mas por enquanto .nada existe;
pois não, iria ao Palácio do Planalto para fazer um

relatório sobre os resultados das eleições", frisou.
Sobre' São Paulo, lembrou Ulisses Guimarães que nunca

deixou de ter encontros; com os governadores. Se o Sr.
Paulo Egidio desejar discutir problemas do Estado, não se

recusará a vê-lo, mas esclareceu que para temas politicos,
há' órgãos para isso; tais como o Diretório Regional e a

Bancada do MnB na Assembléia Legislativa.

res serão: Henrique La Roque (Arena
MA), Luiz Viana (Arena-BA), Antônio
Canalle (Arena-MT), Ev andro Carreira
(MDB-AM), Mauro Benevides (MDB-CE),
Agenor Maria (MDB-RN), Marcos Freire·
(MDB-PE), Gilvan Rocha (MDB-SE) Dir
ceu Cardoso (MDB-ES), Itamar F;anco
(MDB-MG), ,Saturnino Braga (MDB-RJ),
Orestes Quércía (MDB-SP), Leite Chaves
(MDB-PR), Lázaro Barbosa (MDB-GO),
Evelásio Vieira (MDB-SC) e Paulo Bros
sard (MDB-RS).o presidente do MDB não confirmou se convocará-ou

'�não reunião dá direção nacional para a próxima semana,

em Brasüia. Se o encontro se realizar, não pretende Adl'·· d 'M'
.

F·convidar, como foi divulgado, os candidatos do partido .:- enunCia,' e· . ,arcos rel�e,
eleitos para o Senado. /

- Acho melhor ir aos Estados para contatos, não só d' I· 'I MDBcom às companheiros eleitos para o Senado, mas com os
' sena' or e elto pe o '

,

dirigentes regionais, pará começar a examinar, desde logo, E
. .

d bli d
• '

m artigo assma o, pu íca o ontem'
, Tal medida visa dotar o BNB de recursos

as eleições municipais de 1976., Precisamos or9anizar num matutino de Recife, o deputado Mar- -para o cumprimento da sua função, quando
diretórios em todos os municípios e preparar ás cos Freire, candidato vitorioso ao senado o certo é ir buscá-los rm outras fontes,
convenções municipais de 1975.

_ pelo MDB, denunciou a existência de "um corno seria o caso do restabelecimento do
\ complô permanente" dos escritõrios de artigo 198 da Constituição de 1946, supres-

Sobre as convenções, Ulisses Guimarães deixou claro captação e de grupos fmanceiros sulistas so na carta de 1967. A tendência natural

que o seu partido concorda com a tese em exame, de se contra a instituição do Fundo de Investi- no BNB, seria, por outro lado, a adoção de

transferir de janeiro" março e abril" para junho, julho e mentos dos Incentivos Fiscais do Nordeste' critérios bancários (cadastros, hipotecas,
agosto as convenções municipais, regionais e nacionais da (Finor), cuja criação estã sendo debatida garantias de toda ordem) e há ainda o

Arena e do MDB.
em Brasília, interesse de pender os depósitos por algum

Segundo o parlamentar oposicionista, a tempo, para aplicações a curto prazo, em
. .,.'

_.- instituição ao Finor feriria os interesses detrimento, dos interesses dos empresários
o_ cumpnmentoA de �ISPOSI!!VO da 1�1 .

o rganica
. d�s destes' escritórios e grupos, pois viria a na 'rápida liberação derecursos, prejudican

partidos, que preve a divulgação, pelo râdio e televisão, elimínar do mercado de incentivos as extor- do os objetivos sociais e desenvolvímentis
pelo menos duas' vezes por ano, dos programas e das sivas taxas de captação atualmente cobra- tas em termos ínais amplos, acentuou ()
doutrinas das agremiações partidárias, será cobrado pela 'das, que retiraram do norteste, nos últimos parlamentar do MDB

direção do MnB. Lembrou Ulisses Guimarães que ano quatro anos, cerca de Cr$ 1 bilhão, redu- Marcos Freire não vê como solução para
'passado o assunto foi discutido entre os dirigentes dos ,- zindo �onsequentemente os inve�timentos o sistema de incentivos fiscais a 'sua transfe

dois partidos com, o TSE e diretores .da Associação na regiao em torno de Cr$ 3 bilhões no rência para o Banco do Nordeste, que, por
B 'Z' d

�
1

. - período.. desconhecer os projetos aprovados teria
rasi eira e 1 e eVI�ao. O d 't d M F' di t bé
A

'

d s
-

fi
.

l t d epu a o arcos rene' isse am m qu� partir para. uma análise paralela e

.

te agor�,_con�. o,. o a sunto. �� OI regu amen a o,
que "será uma pá de terra sobre aSudene" posterior dos mesmos, fazendo com que

pOIS a opo�lçao reivindicou a televlsa� 1.0 �ezes por ano e
a transferência do controle do Finor para o este duplo crivo fosse "mais um retarda

a Arena seis vezes, mas as empresas so estao concordando Banco do Nordeste, "conforme se jntenta", mento a emperrar e proscratinar o funcio
em transmitir as reuniões partidárias duas vezes por ano - classificando-a "de mais uma medida aten- namento de novas indústrias e empresas
o mínimo previsto' pela lei. tatória aos interesses regíonaís'" agropecuárias na região".

.

i

. "

COMEÇOU EM ITAJAí A DO'CE
, ) - '

VIAGEM·DO KLIO

maior embarque até hoje' feito em

Santa: Catarina: Estão sendo expor
tadas, 12.000 toneladas de açúcar re
finado granulado IAIÁ, correspon
dendo a 200.000 sacos de 60 quilos.
Este açúcar destina-se à Hungria e

países do Mediterrâneo, e representa
uma contribuição de 15 milhões de
dólél'es para nossa economia.

O jovem segundo oficial do Klio, um
cargueiro grego de doze mil tonela
das, sorriu ao dizer que esta era a

viagem mais doce que já fez. E seu

, bom humor somente era comparável
com a alegria do administrador do

porto de Itajaí, que recebeu elogios
do capitão do barco pela rapidez
com que foram carregadas as primei-:
ras seis mil e quinhentas toneladas de
açúcar embarcadas' naquele porto.
Na verdade, o embarque de grandes

I quantidades de açúcar para exporta
ção tornou-se um fato normal, em
nosso Estado.
Mas agora a, Refinadora Catarinense,
do Grupo Usati está realizando o

I �

A produção de açúcar da Refinadora
Catari'nense beneficia-se da grande
valorização deste produto nos princi
pais centro mundiais. E' assim, Santa
�atarina desponta entre os estados
que contribuem dec,ididamente para
� sucesso da produção brasileira.
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Peulinelli quer 'industria
integrada à agricultura

Na opinião do Ministro, a integração
possibilitará que os _

produtos primários sejam melhor
,

processados
no setor secundário.

I'

A integração da .agrícultura com a indústria; a fim ,de

que os produtos primários sejam melhor e adequadamente
processados no setor securidãrio, foi defendida' ontem pelo
Ministro Alysson Paulinelli, como a melhor alternativa
para o desenvolvimento econônrlco do Nordeste.

'

�
O Ministro da Agricultura falou, ontem, às, 10 horas,

na solenidade de apresentação do programa de agroindús
trias do' Nordeste, em Fortaleza, com a- presença do, seu

colega do Interior, Maurício -Rangel Reis, dei Governador
Cesar Cals, do presidente do Banco do Nordeste do Brasil,
Sr. Nilson Holanda, e/de dirilentes de órgãos governamen-
tais e empresãrios.

'

I Falando de improviso, 'o Ministro Alysson Paulinelli

afuno� que 9 interesse do Governo Federal é o de manter
/

e ampliar o diálogo .com a iniciativa privada, a. fim' de
dinamizar o processo de .produção, industrializãção e

comercialização dos produtos agropecuários. EI� disse que
.não é importante apenas produzir, mas comercializar-se
através de'um processamento qu� dê ao produto finaliza- ,

do uma apresentação que lhe' renda novos, mercados.
O governo do presidente Geisel volta-se com muita

atenção para o Nordeste e para a Amazônia porque estas

regiões não. acompanharam o desenvolvimento econômico

do país, como ,um, todo. Para isso, foram criados

programas específicos e ampliados e dinamizados os que
existiam., pois o que' se deseja não é apenas uma maior

produção" porém uma produtividade também cada vez

maior, com o acompanhamento na mesma' proporção do
setor de transformação, ao qual cabe dar. ao produto
agrícola uma, apresentação càpaz de obter novos merca

dos, afirmou.
O Ministro da Agricultura iriformou que o governo

pretende manter e mesmo àmpliar os incentivos fiscais

para o Nordeste; mas' frisou que é necessária a integração
da agricultura e da indústria e ainda a cooperação da
iniciativa privada para a consecução dos objetivos previs
tos no� diversos programas setoriais de desenvolvimento'

regional.
Não nos basta produzir bem, temos de "comercialízar

, , \
bem e, para isso, é indispensável. que esses produtos
agropecuários sejam adequadamente processados nas .in

dústrias, Isto ativará a criação de novos merc�dos e

promoverá a utilização de uma .mão-de-obra que irá

paulatinamente se qualificando.
O Programa de Desenvolvimento da Agroindústria do

Nordeste, ontem lançado em Fortaleza, é o resultado de,
estudos e pesquisas promovidos pelo Instituto de' Planeja
mento Econômico e Social -_: IPEA -, em articulação
com os,Ministérios do Interior e da Agricultura. Pretende
impulsionar e diversificar ó complexo agroindustrial da

região, de responsabilidade da iniciativa privada, reservan
do, para tanto, recursos da ordem tle Cr$ 890 milhões,
para serem aplicados no perfodo 1974/77.

O programa, entre outras coisas; propiciará a criação
de mais 22.500 novos empregos' diretos e contemplará o

Nordeste com a criação de linha' de financiamento de,'
baixos custos lmanceiros e a montagem do mecanismo de

promoção das' oportunidades de investimento agroindus
trial, sugeridas pelo estudo inicial do IPEA,

A administração dos\ recursos do 'programa .estará a

cargo do Banco do Nordeste, que poderá financiar até _J5
por cento 'dos investimentos de cada p�ojeto contemplado,
sem afetar o comprometimento de outros incentivos
conferidos a projetos de interesse- parao desenvolvimento'

NAS ,BANCAS

PISGDISA:' _

'

UUI PENSAM OS DONOS DÉCHEVEm
Coleção Veja:,

,

KISSINGER
,

Tio ,Patinhas,
Pato Donald

\

Coquetel UM
Enc. Estudante
Nossas Crianças
Obs. Fascículos
ABRIL Cultul-al,
reserve agora -.'
no jornaleiro
mais próximo.

FONE3989

Paulinelli: Maior diálogo com a iniciativa privada.
/ > ,

r,

nordestino.
Os financiamentos serão destinados a investimentos

fixos e capital de trabalho das empresas agroindustriais da

região, podendo comportar-se na faixa de até 80 por
cento das garantias admitidas. O prazo para amortização '

dos créditos será estabelecido IYm função da capacidade de
/

pagamento"da empresa beneficiária: /

Sobre Os financiamentos objeto do programa' incidirão
\ ' ,

juros de sete por, cento ao ano, acrescidos de 10 por
cento de corréção'monetâria, para investimentos da parte
industrial das agroindústrias, e juros de sete por cento ao \

'ano .sem correção monetária, para os, investimentos da

parte agrícola desses empreendimentos.

Usina de xisto não é,'
- \

para já no Paraná
\

o Presidente da Petrobrás, General Araken de Oliveira

informou ontem, em Porto Alegre, que a Usina de Óleo
de Xisto, do Paraná "ainâa , vai demorar porque a

usina-piloto de São Mateus do Sul não respondeu a todos'
. ( >

os pedidos necessários ao dimensionamento comercial':
A respeito dos poços pioneiros da Plataforma Marítima

do Nordeste, -o Presidente da Petrobrás explicou que ainda
não há um levantamento seguro da produção possível, já
que s� encontram em fase de exploração de possibilidades.
Com relação ao horário de verão informou o general que

, o mesmo pouco iria refletir na economia de petróleo, pois
apenas 12% da geração elétrica provém de" usinas
mcvimentadas por óleo eombustiveü

POLO, PETiwQufMICO
, '\

Falando a respeito da futura localização do Terceiro

Palo, Petroquimico - se 110 Rio Grande do Sul ou no

Paraná,_ 'o' presidente (Ia Petrobrás disse que o governo
pretende, antes, de' pensar no terceiro polo, consolidar os

dois primeiros, em São Paulo e na Bahia.
A Usina Piloto da Petrobrás em Silo Mateus do Sul está

dimensionada I-para produzir 1900 bárris diários de óleo,
utilizando coma matéria-prima o xisto' betuminoso da

formação de Irati, através do Processo Petrosix,
desenvolvido pela própria· empresa. A refinaria da
Petrobrás no Paraná {Repár] fá está equipada para

,

processar o óleo de .São Mateus 46 Sul. «,

I ".

MISSA DE SETIMO DIA
ESPOSA, FILHO, ENTEADOS, GENROS,
NORAS, NETOS E BISNETOS DE.MÃRIO
MOURA CONVIDAM PARENTES· E PES
SOAS 'DE SUAS RELAÇ-ÕES PARA A MIS
SA DE SÉT,IMO DIA A CELEBRAR-:-SE NO
DIA ,25 DO' CORRENT.E (SEGUNpA
FEIRA), ÀS "9, (DEZENOVE) HORAS NA
CAPELA DO CÓLÉGIO CATARINENSE.

,

,

PRECISA-SE
Es�amos precisando com urgência de 3 éo

,

locadoJes ,de piso. Tratar à rua Dr. Fúlvio

AducGi, 1128 - COIl') sr. Ronaldo.
.

\ ,

Geisel aprová o programa
t social para o Nordcste

, , O presidente Ernesto Geisel aprovou
ontem o Programa de Desenvolvimento Social do 'Nordeste, que envolve recursos superiores a Cr$ 120 bilhões,

aplicáveis no perfodo de 1975 a 1979, em projetos de educação, moradias, saneamento,
emprego, nutrição e combate, às enfermidades'

de incidência de massa. O programa foi apresentado ao Chefe do Governo na Íiltima
reunião do Conselho de Desenvolvimento Social' e tem entre seus

objetivos principais a expansão das oportunidades de
'- , �

emprego, criando dois milhões de novos empregos; "

tr�inamento profissional- para 600' mil trabalhadores, consfrução de 200 mil' novas moradias
I .... \

no Nordeste e apoio ao desenvolvimento
urbano das grandes metrópoles regionais, como Recife, Fortaleza e Salvador.

,

O Programa de Desenvolvirrientô Social do Nordeste foi
'

apresentado ao, presidente da República 'em exposição de motivos assinada
, por todos os ministros integrantes do CDS - os ministros do) ,

, Interior) Saúde, Educação, Trabanio, Previdência S�cial
e Planejamento -:- e ressalta "a necessidade' de' um esforço -concentrado do I'

Governo para enfrentar os problemas sociais que mais afligem o país".

I l

" <>(
,-

Indústria automobilística

tem a partir de hoje
.. ; . ,

o seu instituto de fecnologia
, I

o Instituto Nacional de Tecnologia Automobilístico 'matérias, primas, estlÍdos� para equacionamento do

INTECA, a ser' criado' hoje no' IX, 'Salão do, problema dos transportes coletivos ,e de targãs�, "

Automóvel, será' o organismo encarregado de dar' apoio O Inteca deverá ainda cuidar do aprimoramento de
técnico-científico ao desenvolvimento do setor e projetos de' veículos em função das necessidades e da

colaborar para a' difusão de pesquisas técnicas em realidade brasileira, e a determinação de condições para
outros setores da economia brasileira. � o aprimoramento, ampliação e fixação dos quadros de

O -Inteca, que será presidido pelo' presidente do cientistas' e pesquisadores, com a concessão de

,

Sindicato. da Indústria' Automobilística, Sr. Mario estímulos' adequados, evitando-se a chamada evasão de

Garnero, terá uma estrutura flexível, desenvolvendo e cerebros.
' '

vendendo projetos' encomendados po� empresas e Há ainda uma série de projetos de que -o Inteca
organismos governamentais, além de colaborar nas .deverã se ocupar, segundo seu presidente, que apontà,
pesquisas de- inte�esse do setor desenvolvidas ou �m na área de recursos humanos" os relativos ao

'desenvolvimento em outros organismos públicos e estabelecimento de um fluxo de 'informações
privados. . permanentes sobre a situação do mercado de trabalho;

Criado a partir da necessidade de busca de soluções os programas para o .desenvólvimento do pessoal de
brasileiras p,ara, os problemas dos se tores toda a indústria automobilística, e, estudos na, área

automobílístícos, ele representa segundo informa Mario político-salarial, na medicina ocupacional, alérh de

Garnero, a resposta da "empresa.vprivada à ofensiva iniciativas de caráter social das empresas.
tecnológica ' desencadeada' pelo governo federal, para O inteca terá um importante papel de .apoio à
acelerar os níveis de desenvolvimento do país. "

indústria de 'autopeças, desenvolvendo projetos sobre
A solução' brasileira para a crise energética será um processos para evitar a corrosão em chapas de aço em

dos 'primeiros trabalhos que realizará, oferecendo assim face das peculiaridades de clima, sobre produtos na

colaboração a� desenvolvímento 'cultural, científico e área siderúrgica, além de contribuir para racionalizar as

tecnológico do país. Ele' estabelecerá um sistema compras da indústria automobilística no, mercado
seletivo de transferência tecnológica, aju;s1i�<1io-o aos interno, especialmente ill1�flt!i à bens decapital. .

f'

programas. governárilentais.' " ' , Os túneis de ventos, como os exístentes na Embraer
, Ó Inteca deverá' coordenar intersetorialmente grànde e utilizadas pela indústria 'automobilística para seus

número de pesquisas isoladas em indústrias e estes, poderão ser montados pelo' Inteca, que deverá
transformá-las num esforço comum de todo o' setor, padronizar testes em peças e veículos, criando uma

automobilístico, para o que' contará com, equipes de espécie de selo de garantia, Hoje, a maioria desses

,alto nível, capazes de forniularem projetos de pesquisa testes são feitos por" empresas desvinculadas da
e desenvolvimento prióritáríos. ,

indústria autornob íl ís tica e até por revistas

Instituição de' caráter pioneiro; afirma Mario /

especializadas em automobilismo.
'Garnero, o Inteca será' um dos poucos institutos de seu

"

(
gênero no mundo, e terá urna estrutura assemelhada ao Mesmo na área de insumos, como a' borracha, o

-

da Motor Industry Research Association - Mira, da Inteca deverá realizar pesquisas e desenvolver processos,
Inglaterra, 'e do, Instituto Americano \de Pesquisas além de buscar no exterior processos que melhor, se'
Automobilísticas. f "

'

adaptem às condições -do país, além de' desenvolver
Entre' outros projetos específicos que o Inteca projetos de interesse da agro-indústria:

I

poderá desenvolver de imediato, aponta o estudo e Constituído de departamentos \ aut�nomos, o Iriteca

equacíoriamento da problemática da mão de obra na terá um departamento de difusão tecnológica, Uma
indústria automobilística; a segurança de veículos; a divisão tecníco-cíentífíca e uma, divisão .de projetos
fixação de normas d� qualidade' para produtos do setor

' especiais, que, cuidará de projetos na área internacional,
,

automobilístico; em colaboração cpm a Associação .principalmente destinados a organismos financiadores
Brasileira, de' Normas Técnicas; a padronização de de programas industriais nacionais e internacionais.

Em estudos' empresa'
�aeron6utica binaci,onal\

Espanha 'quer vender
'm.aqui�ário' textil,' ,

., �'.

o Brasil e o México estão estudando a viabilidade de A Espanha está intetessada em fornecer equipamentos de'

formar uma grande empresa aeronáutica binacional, que máqUinas para a 'jndústria, têxtil'nacional e também em formar

com a união dos dois mercados teria a, possibilidad� de empresas binacionais, objetivando à produção: no. 'Brasil" de

uma rápida evolução eçonômica e tecnológi�a benéfica' aos equipamentos para o setor de fiação e tecelagem, O interesse foi "

dois países. Além dessas inieiativas oatras estão sendo revelado pela missão espai;lhola que recentemente manteve contato

analisadas" :no setor industrial, por autoridades, brasileiras e
com autoridades econômiCas brasileiras, no Itarnaraty,

'

Um dos representantes espanhóis, da Sociedade Nacional de
mexicanas. A Informação 'foi dada ,ontem pelo ministro da Equipamentos e Componentes par-a a ,Indústria' Aütomobilística
Indústria e do Comércio, Severo Gomes; que disse ser 0\ (Sernauto), expresso interesse no sentido de que se -formasse
México "um país onde nós podemos desenvolver uma empresas mistas brasileiro-espanholas para a fabrkação de

interdependência .no campo econômico, cultural e social; autopeças,
"

em vários níveis".' .

Os representantes do Governo' e da iniciativa privada espahhola
Continuando, disse ,o ministro da Indústria e do demonstraralll )nteresse talllbém nos setores: indústria editorial, e

Comércio estar o Brasil, face às crises mundiais fazendo artes' gráficas, Foi solicitado também o estabelecimento de üm

'" d d" d' bil' sistema de consultas mútuas, Entre os acordos que foram
um seguro e)li a, ao procurar enten Imentos ateraIs

'd t-
A --

d d
-,

t áf' d'

"

d- d
' ' ,

.

>
,

,
assma os es ao: convento e co-pro uçao cmema ogr lca; acor o

para o �upnI?ento e pro utos e�s�ncIms par� a ec,onomla >de bitributação; acordo de assistêQcia técnica. '
_

d�s �OlS, paIse�, no c�so, do, MexIc,o e Brasil, quando o
-

Em documentõ apresentado, no' Itamaraty durante as reuniões

pruneuo pOSSUi abundancJa �e 'petr��e?, cobre ,e chum_b?" mantidas a missão e.$panhola sugeriu a revisão do .acordo' comercial

enquanto ,que do lado brasdeuo, sO' para citar dOlS, e, de cooperação econômica ora' em vigor. entre os dois países,
temos o ferro e pal;lxita, que ,são recursos carentes no levando em. consideração ,o aumento do int�rcâmbio comercial

-México. Neste càrnpo existem possibilidades de se entre ambos, que este ano ,alcançará o nível dos 400 milhões. de

desenvolver uma siçlerurgia no México, à altura dos dólares. A E�pa�l! !ie_m?nsttou interesse em ]rmP17 suas compras
projetos mexicanos, o que será tanto mais viável na de carne, caf�, milha, sOJa, tabaco e ferro. /

•

medida em que o Brasil, esteja p'artiçipau_9.o como 'Um I I .
'

supndor' d� mat�rias primas siderMgicas, embora não Sa-o P,aulo' l·mplanta a,esteja sendo aventada a hipótese de o Brasil vir a
.

participar aCionari-a'mente' de empreendimentos C'asa do�. Bandel·rant',.e/ssiderúrgicos locais. /, �
Durante sua recente estadia, no México a delegação ' ,

)

'brasileira discutiu sobre outros temas de interesse mútuo, "Uma entiqade para fayoreceF os interesses comuns de todos os

--'--como o aumento' do comércío brasileiro-mexicano; empresários brasileiros", Assim foi definida pelo Chefe da Casa

concessão de uma, linha :de' crédito, de 30 milhões de Civil do Governo de São Paulo, Sr. Herhi Co�ri Aidàr, a "Casa'dos

dólares pelo Banco do Brasil ao Governo mexicano para
,Bandeirantes", órgão, que vai abrigar algumas das' empresas'
públicas daquele Estado, cuja construç'ãà foi iniciada ontem, com

financiar a aquisição' de barcos pesqueiros construídos no
0 lançamento da pedra fundamental dQ prédio de 15 andares,

Brasil; cqoperação entre os dois países no campo q.as nestaCapital,' " '"

,indúsUi as: pe trolífera, petroquímica e siderúrgica, Com finaneiamento do Banco do Estado de São Pauto ,a 'obra
fixalldo-se um prazo de 90 dias para o início de uma série tem 30 meses páÍa, ser conc1�ida. Inicialinente serão instaladas as'
de':reuniões com o' propósito de intensificar os proJetos de representações do Banespa, da Va�p e da Centrais Elétricas de São

interesse comum. Paulo, O Sr. Pedro de Moura Maia, presidênte d,o 'Banespa,
-

'cQm relaçã'o à criação' da empresa aeronáutica ressaltou, to entanto;, que a longo ,prazo estarão ,funcionanCilo em'

b'inaciOlilal assinalou o ministro qlle tanto 'o Brasil como. o Brasília várias ,ou,tras empresas d0 Estad'o, além de entidades de

d classe e a Federação das Indústrias do Estado de São PauÍo'-México atrásarain-se eJ:ilOTliTIemente nq campo a indústria
- Além do Chefe .da Casa Civil do Governo paulista e do

de bens de capital. "E um assunto mais complexo, mas, presidente, do Banespa, estiveram presentes à solenidade dê
onde evidentemente, haveuá campo para um esforço lançamento da obra o GovernadoÍ do Distrito FeCilexal' Sr. Elmo
conjunto, que será beneficiado pela dfmelilsão do mercado Serejo Farias; o presidente Sr. GeralCil'o de· Oliveira Alves,
ampliado pela associação entre os dois países. Jepresenta-ndo o Ministro da Indústria e Comércio, f
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Gerson, que não quis jogar contra o Amé
rica. A multa de 40 cruzeiros não será
devolvida a Ce rson e os' 50 mil cruzeiros
serão pagos nos 'prÓximos dias. A diretoria

do Clube se reuniu para tratar do assunto.

.Ontem nas Laranjeiras houve treino'
para os que não jogaram contra o Améri
ca, mas Gil e Abel fizeram treinamentos,
enquanto Cafuringa fez tratamento para
voltar, contra o Ca mpo Grande. Carlos
Alberto Parreira" anunciou alterações na

,equipe, com a entrada de Erívelto.rsubstí-
tuindo Manfrini.

'

Havela�ge"escolhe ..â hoje o
nome-de seu sucessor naCaD

A briga contInua entre
Gerson e o Fluminense

, "
\ '

,

,

João Havelange afirmou Braga da impossibilidade- os estatutos". Transformar a, Confede-
ontem após um encontro continuar acumulando as Falando a respeito do .reção Brasileira de Déspor- ,

, com o Ministro Nei Braga, duas presidênoías, pois além campeonato nacional e da tos em Confederaâo Brasi
que não poderá perm!inecer de' ficar fora d,o Brasil por ajuda da Loteria, aos clubes Ieíra de "Futeból é, hoje,acumulando 'as pre�l- longo tempo, a posição que participantes, Havelange dís- uma necessidáde, segundo,
dências da CBD e FIFA e, Ocupo na FIFA não permiti- cordou totalmente das pré- Hàvelange que, vê o mómen
em virtude disso, vai se ria um trabalho melhor. Fiz te�sões de Nelson Melo' e\ to exato desta moditicação.
reunir hoje, às l l . horas, questão de dar .cíêncía ao Souza, assessor do Ministro Em 193:2 defendi a 'tese
com a diretoria da entidade Ministro, não só porque ele Nei Braga, que ,6 contrãrio de que aS entidades amado
brasileira, visando a escolha é ",

a maior autoridade' do 'ao pagamento das passagens, rístas deveríam set separadas
de um nome para sucedê-lo, esporte como, também, por .durante a competição.' , da CBD. Mài$ tarde, corno

Disse o dirigente que a .sermos velhos amigos, Ele é presidente dá csn, fíqueí
sua audiência com Nei Braga apenas um ano mais velho CAMPEONATO NACIOó� sem condições dê reanzar a
'''meu amigo de muitos que eu. (

, NAL causa perdida, uma.vez q\:iê
anos" teve corno finalidade Falairdo sobre li. sua su- -'Eu quero ver se Sem o muitQs do� homens que lu-
agradecer o telegrama de 'tessão; explicou Havelange

'

futebol, Sem o campeonato taram contra haviam morri
felícitações pela sua eleição, quê hoje terâ uma reunião nacional, a' Loteria pode do, e l)ão seríajusto. Duran
prestar contas de suas atíví- cóm a díretoría da CBD, sustentar o Móbr3Í;-a EBA é, te milito tempo-o futebol
dades na presidência da 'FI- 'quando exporá a situação e, ,

outras entidades qué rece- sustentou O 'esp'orte amador.
FA, "pois representa o Bra- , .êom "meus pares, estuda- bem verbas vultosas. O (uté" Eu, cérno presia�,nte, enviei
sil" e explicar da impossibi- remos os nomes".

'

bol é que é a razão funda- ,

cerca de .15 m� jovens ao,

lidade de permanecer Como: , - Alguns nomes já estão mental Ida sobrevivênoia de cxteríor. Acredito I que nine '.
'presi�ente da CBD. Nelsom sendo .cõgítados e faremos tudo_ isso. E quant� â dimi-, guém tenha ,teitõ mais que
Melo e Souza participou da I

Uma consulta ao Ministro mnçao do campeolilat<�, na- isso. Hoje, entretanto; ii Lo
reunião. NeiBfaga, a maior autorída- cíonal,

.

esta, tese SÓ pode s.er, "
teria pode sustentar' o ãma-

Segundo' afirmou, João .de é qUe; portanto, deve ser defendida por aqueles que dor.Jiberàndo ofutebol des-
Havelange não vê corno vai ouVida.,

"

" nã() conhecem o Brasil, e.a, te ônus.' '" ','

poder permanecer na presi- Falando a respeito de' polftíca ·de iftteg�ação. E'
'

dência da CBD, uma vez silvio Pacheco, seu vice-pre- fácil p\lIa, os 'que podem
que, no próximo ano, ficara sidente, disse Havelange que 'às'sistír bons espetãculos.
cerca de nove meses fora do "ele çontml!lará n91 cargo, Mas eu fui a Mana\ls ,e vi

Brasil, em virtude de sua' pata o qual foi eleito, mas a como a cidade fica em festa

posição na FIFA.' pre�idêl1cia teIá de ser ocu- COIl). a chegada de Wn clube
, - -Falei ao Ministro Nei pada por outro', çonforme de prestígio.

Roberto Cléú'um susto ao Vasco
" , ..

.

"

i

Roberto deu um susto ontem no, Vasco,
ao ,se apresentar com dotes de ' cabeça e

vômitos: 'Foi imediatarnente levado ao

'Hospital São Sebastião 'para exames, a fim
de' se 'constatar: se ,o :ínlil tia, doença,
transmissível, m�s' os resultados fotam
negativos.

'

,

, Mesmo assim, Roberto.vai ser internado
numa casa de saúde para repouco e uma

possível recuperação para a partida" de
domingo, contia o FJamengó. Travaiuni
"ainda mo deflÍliú a equipe já que não sabe
se

r poderá' contar cOm 'Jorgillho e Jàir
,Pereira" que apesar de "treinarem. ontem,'
aiilda não estão recuperados. No',ireino
técrueo-tático dê hoje, Travaglini poderá
definir O time.

'"
.;/

sores sabem de tudo à res

peito e vão fazer uma expo-,
síção para mim".

'

Na sua reunião com Nei

Braga, Havelange ouviu rapi-
'

damente o assessor dli ,;Mi
!liStío, Sr. Nelson Melo e

Souza, além do diretor geral
çlo ,DED, Osni Vasconce-

,

los.
'

No final saiu acompa
nhado do empresário Alnreí
da Braga, com quem veio a

capital.
'

,

A- situação de Gerson com o Fluminen
se nã€> teve alteração. <Ontem o jogador'
esteve nas Laranjeiras; fez exercícios. e vol
tau a afirmar, que só jogará se o clube
,pagar a multa de 40 cruzeiros à Federação
Carioca de Futebol ou saldar o compro
misso, já atrasado, de 50 mil cruzeiros

referentes às luvas, Mas disse que centi
nuará treinando no clube até o fim .de seu

'

contrato, dia 17 de dezembro.
Gerson acha que esse incidente deverá

mesmo encerrar 'sua carreira. Enquanto
isso, a diretoria do Fluminense mantém-se
também na mesma posição,' de afastar,

,

\ " ,

,

� Bem, vocês já .sabem
de tudo. Não posso mesmo

.\ permanecer' na presidência
,

da CBD porque dos 12
meses dê 1975, ficarei' fora
do Brasil cerca de nove..

Quando ia saindo, lhe
perguntaram sé estava de
acordo em que Didi fosse o

novo' treinador' da seleção:
_:_ Não sei e nem poderia

responder, pois isto caberá
áo, novo, Presidente, MaS,'

Há�elangê disse que ain- asseguro que" Didi é um

da .não estudou o Plano de grande profissional e eu o

Reforma dó Esporte, elabo-' indiquei, para, dirigir um ti-
tado pêlo MEc mas que me da Turqui�" onde é mui
"vol:!- estud4-lo t�ologo che� " to 'queddo, e

�
tem' obtido

gue ao, Rio" pofs méUs aSses· suéesso.

Nova tót;'C(I da, Inglaterra não
funcionou. O time foi vaiado

'Internacional '

--- ---- -

As esperanças inglesas de do último -çampeónato mu

jogar ,um futebol moderno dia! jogadQ n� Alemanha

.

c airam por terra após o em Ocidental.'
pate sem abertura de conta: 'De qüalqú�r maneira a

gem contra a seleção de Inglaterra, continua lideran

Portugal, quando os 85 mil
'

do '6 grupo um com três'

torcedores, ao final da par,- ponto's conseguidos em

tida, contavam em, co�O': . duas partidas, embora o seu

"Quanta porcar�a". técnico reconhecess}� da ne"

c essidade ,de alterar-se a

Esta partida pela taça 'da -�.
equipe !'>1lta 'que" chegue a

. Emopa foi a segunda diri.' fase final riO próximo ano.

gida pelo novo téç�lico Don' "Foi -_lIma má' atuação",
/ Revie� substituto de Sir AIJ afirinou Reyie� "Os torce:

Ramsey. ti:h}�.s >;:,;tÍv,erain __;éfáZão )!lara'
Antes ao jogo :R'evié! fa· r ,dêmonstrar seu, desconten

lou que a' InglaterÍa empt:e- tatn.er{to''',
garia novas táticas b'aseadas,' ,',' A noite Úimbém não foi
no jogo apresentado pela, daS: melhores para a Escócia
sele�ãb holandesa qUando q�e perdéu' em, seu campo,

, ... ,\' "o •

Argentina'entpaht com
Chi�� e ganha troféu

A imprensa argentina é tes 'tr ociflldo bem a bol�,
unannne em reconhecer 'énquanto 'qué -na segunda
que O' Chile foi um difícil �tapã.o, Chílê, jogando na

adversário quandO' t,m�em ii Haié d€' �oritr,*-átaque,
noite empatou com a Ar- onou algumas �itu!lÇões de
g entina em um gol peça ta gór:, "

ça "Carlos DiÚborn".
,

"'bittborn nacional!"
O empate bastou' para a

,

z ada1; é, O' título do '�Ctoni

seleção argentina ficar' n� ;cá;�; ach'á_hdo que o resulta
posse do troféu pois na pti-,

- do foi justo embOra o.s visi
meira partida, 'em Sa ntiag(')" ,hntés ' ,p-€ r.de"ssem mais
triunfou por doia a zero.

'

,éhart:ces":" . , ,

,

Ontem a l)oite o futebol 'Çf jorn�l "Mayotiil" pu-
chileno foi muito bem re� NiCa que a partida fOI, me
presentado convert_endo-se díOcre e O' résultado justO'.
num difícil rival. Colocóu--. ,"Os m:iÍ:tutos finais trans
se 'em vantagem aos ;28 mi" correram 'sem. surpresas ... A
'nutos do primeiro temp9 AFgefÍtina ganhou o troféu
,

por intermédio de seu ata- ,que só' repres�n-ta um a

cante Mendez e a,ArgenÚna .
nlais pata os enfusiastas das·

empatou, aos 44 minutos, estatísÍiC\}:s e pata as vaida:
na cobrança de um�pênalti des ésppttivas ... Ó jogo foi
pelo ponteiro direito Gálle- 'mau, como sempre".

"

ti, dando números finais ao pira' o "Lá Prensa" "6.
. ..

- !
marcador desta partida que jogO' nãó convenceu os toro
rendeu mais ou menos 350 ' cedores" e saiienta q�e as
mil cruzeiros. cÓmbina�ões dos chilenos

O "La :t'iacion" publica Mendez e Ahumadã "sem,
que a Argentina "teve um pre levavám perigo para a

bom início, com seus, avan-
'

vaCilante defésa argentina":,
,

,

Juiz�s
'

reeorrein aos

insultos e

violências
"

"�,'� , '.

;.

SECÂO DE· S'ANTA: 'CATAR,iNAOs árbitros do futebol italiano,
sUJ'eitos cada vez mais a insül·
tos e violências nos estádios' .dó
país', recorreram a ações legais
contra os fanáticos e a multas

, Contra técnicos, jogadores e di"
rigentes de cfubes" medidas es�
tas tendentes a cOnter o que
eles chamam, de "linch�eilto
moral".

_e foi internadollum hospital,

Holanda não precisava
.' '(ta -ajuda do :árbitro

.

,Barcelona pagou 300'mi' dólares
,·'005a"to5. p.lo,�passe ��' Marinh�

Foi apenàs um susto. DomíngQ ele joga

A imprensa italiana 'publicou ontem qu� a Holanqa não

"P(êc,!Si:\va da' ajud:�, do, juiz para' vencer à Itália na�ri:ida de I

claSsificação da Taça do Mundo.
"

.. ,

'

,
: ,Dpis meses após-a efetivação da compra lnfeli?mente, o Barcelona' não tem con·

Os- cronistas esportiVOS são unânimesêm reconhécer que do passe' do jogador Marinho; do Santos, o" dições de deixar a Espanha nos próximos
b se�tido gol da fÍolandá, ná sua vitória por três a um� foi diretor do Barcelona, Sr. J6sé Minguella" ,cinto meses devido as disputas do campeo
matcadó em impedimento li que o juiz soviétivo deixou de chegou 0Iltem a Sã0 Pau1()tràzendd O pagá� .

.' f.iàtQ, espanhol e da Copa Europa, explicou
3l\siílalàt um pênaLti em f�vpr da ltálÜl quando ó marcador mento d,é 300 mil dólares (cerca dé Cr$ '2-; , Minguella, que, a.tribui os convit�s que vem

lí!Ssjnalavá �má vantagem italiana� por um a zero, no milhões e 19Q mil) c om a 'justificativa ,di úcebendd do� clubes brÍl�ileiros à equipe
primeiro tempo.' ,

'

',' "que houve demofa no registro junto a Fe- formada pelo clubê após a Copa do Mundo,
'I "'A Vitória da Holái1da foi justa .mas o juiz ajudou�',. deração Espanhola de Futéból.'Marinho já coma contratllçãoprincipalmepte de Cruyf

Por outro lado os gaieses :publica e-m prirheira página (> jornal !:GaZzetta Dello Sport'; foi nátunilizàdo e estréia O'hdahnente do� e,Nec, do Ajax da Holanda.
e irlandeses foramm?ls [eli- de MIHioo "

,

',,' '. '

'

mingó contra o Espanhol. Marinho, que vem treinando já há dois

,zes. Gâles derrotou !Luxem.:'
' "', '�À: dêrtó-ta itaÍiarút erà espera'da e Ó r��ultado final foi Devidó ao mau tempo em Campinas, o rp�ses na Espanha, tem sua estréia oficial

b]Hgo �or cinco a Zero' 'e justd� ,énibo�.a deva-se assinalar qiÍe 'a equipe holapdesa teve' ,Sr. 'Minguella d'esembaréot} em Congonhas marcad� para domingo,' no jogo dO' Barce-
, , o ar,bitto a seu lad,ô", come,nta o"J'ornal., ' ",' , frustrando a Diretoria do' Santos Futeból lona contra o Espanhol; pelo campeonatolidera o grupo dois ehquan� .' '

O "ll Giotnp" ,dé Milão também, salient,ll-q:ue os erros do Clube' que foi ,aguardá-lo eIl) Viracop,bs., nacional. O líder da rodada, até agora, é o
to que a Irlanda, de,rt(\jtanó, -'

R al M d d 13' nh dár,b,iti9 ,il.iu.çIà,' r,a,m,", a.,Holan,da mas,' ad,rtlité que esta equipe foi Antes de seguir, SbZínho, de táxi;' para o "e ' a ri com pontos ga 0S vin o a'
do sl!lp,Feéndenteme_;nté à f -W'I(:, ,'", 'B 1 12

.

'claIám�Íllé sup,é,nor;êrltaliaria, "!'O'onze italiano' só�esü;ve a � l'Í:-to"tàl'paulist�; ele ,afirmo\! que Ó Barcel0,' s�guu: o, arGe ona aom ' 'e,.em terceIro
Uniífo Soviética, por três a altura qa,sel�ã'Bl�Ôl�desa BO primeirotempd;. ,

na tenf recebidO' inúmeros convites Ele' chi- Ii)gar o Espanhol cum 11 pontos.
zero na primeira partida dô ;,_, b, vespertmo "La Notté"�pub)ica �úe·OjUlz soviético'

,

bes brasileiros; entre os quais do Flamengo _
O Sr. ,Minguella, que veio a São Paulo

grupo, empatou 'corri ã Tu_r: 66mê'teu uma série deériqs eni: prejuÍZO da Itália "porém� para jogar nO Rio, máS adiantou que estu- especüilmente para efetuar o pagamento à

quiá; em 'EsmiÍ'na" por um "Mo testá duVidi\ que a Holanda ,foi Il;laÍS ,equipe ... �o dara as propostas, só a partir de maiO de diretoria do Santos pela compra do pas.se
tento:'

'

';preéi�ava da a,Fidadó árbitro'\" "1975.
"

de Marinho, retormirá hoje a Madri.

pôr dois a Uil1 frente a, Es·

panha; em parti,da do grupo
q�atw. Quini foi o artjlllei,
ro da Espanha ,e o cap�tão
esc�cês, BiUy BrefIll!ler, fez
o único tento, para' sua

. 1:

equipe.

Il'iolJSTRIA CARBdaufMléA
cÂrA,RfI\ÍENSÊS/A'� IÇ'C',
CGC:-MF -'83881433/001 ,

, �ASSEMBL:EIA GERAL EXTRAOROINÃRIA
EDl:rÁL DE CÓNVOcÁçAQ

_', \.

.

-.'.

"

Ficahl C;)IÍIÍ�éádos '0'5 Serh&�es'�'êióAi�tas, :�à�fh> _
,

duslriá OãrbOqu(rniêa Ciãtãfiil�!1sê S/A ,'�� Ice, ii �
,

'rílUnirem' �tn Ass;nibléia;:�e�i,Êxtràor�j'inâria:ên,�á
'

Sede Só�ial, � tAveiJida R,io Ilràheó;'15S', efu- Florianó,-'
póiis, E��do de Sartta Catariti'� �s 1'7,09 hor,as (fó di; � ,

27 de Ílolier;nbro ,de '914; palra deliberà�árn sobre a

�uinte Órtlé� do.: oi�� em, deêbfrência: dâ L/�i 'O�.'
MO' de 1� de �e!e�br.ó dê ,19i4: ,

" "'

'
"

" tJRDÊMDO OlA' o--'- !

1, Aum,e'nfo, do Câpirãl Sabia,l, de
Cr$ 20.000.000,00 , (�ii1te' n'lilhõ,ês d'e cruiéi�os) '�a�á'
Cr$ 1'60.405;800,00 {cento e sessenta miihões; qí.Hí�
trocêiltos � éinto mil e ajtóté.�ujs cruzeirósj� rnedntn: '

tê subscrição eiTÍ ,dinheiro, pe,I�� .atu�is acioriístá$ da

ert\présa. "

,

'"
, \ '

2. ,Ttar'lsfer�ntiá dâ'Sed� SOcialde 'Florianópoiis
,

pàrà a, cidade de lfubitlÍbâ � se-; ': .' ,,"
" ",

,

,'. 3. ÁítétilÇ,ã� dós �statt;tó-§ (Arís: 10:; 21);(3'0., 5e:
e9o.}.

'

\ ,�' ,

4. Outros ASSuntos de I,ntérésse da érripré-Sa. "

Flórian61;óli�, 14 dé rÍovérilbro (Je'l!}j4,
,
Danilo Augustô Ferreira Mont,Êúlegto ,

"
",'Presidente .

,
"

"

.

' " i,o .'.
. :',.)' •

, Republiê�do pôr'haver sáidó CÔM' íné<tt-
'. 'reçãó i:lias�14, '17",e 1!J/11;

,

", ',. ,

•

,,_,"
,.

.

i

. \'.

Palestra do Pr.of. José�CarlOs Moreira ,Alve$-

10, ,árbitrO' Giulio Ciaéci en'
I trou com :.tção judicial contra

um fanático que lhe cuspiu rio
rosto ao terminar a partida

, Brescia x Ri')ggiana, no domine
go passado.

O fanático, identificado pela
pol ícia,' estava furioso por um
SUposto penalti que' não foi

C�)flcedido a equipe, local no úl·,
tuno minuto do jogo. A par'tida
'tenninou empatada em. O x O.

.. ;._.,.

'>

,c

'CAIXA' 'ECONOMICA' ESTADUAL; DE", SANTA CATARINA
" \ : -

" '

" ,Rija ,Deodoro, 8 - Centro .... FlorianópOli$ -; sê
,

" ......_

túirtá Patente no. 904/69 de 19.09.69 CGC na. 83.9ÓÓ.159'. ,..
'

Balancete Geral,em 30.10.74
,

.

.

.
. �-",

,

589.923,05
59:i,873,08

,'1.900:000,00
189.500,00

Ar,lVO

3.272.296,13
I

t'. I.

L

16.762.986,00
371.063;95

5.579.885,67
18.683.397,88 41.397.333,50

. "

,382.000,QO
825.764,86 '

"

494.626,7.2
51.785,70

,: 4,!?64.4G5,43
....

"
'<.

ÔISPO�Ü\tE L

Caixa "'.. ',.,, ..• ,

sali,�6 d� Brasil s/A1� Conta DepÓSitos
tíhilÇís Federais deturto Pràzo ..

B.N.H, ';- Depósitos Livres -:- F,AL

RE:AUZÁVEi.L '

E!'TJpréstimos
,À Atividades não Especificadas
À Entidades PubliCas ,.

Hipotécários , .', , ',"
.

l-JabitaGion�is--:- Sistema S,.N,.H.

Outros Créqitos
S.N.H, _ .D,epósitos Compulsórios _ FAL

C;dinpensaçao _ No'Ssa Remessa .

COfTlpe,risaÇãº '_ A'Remeter ',' ,

"'Ch$:íl!les eOrdens a Receber, .,'.
'Outras Contas ',' ,

Valares e Betls

b.utrôs Valo res

Bens .. , . ,

"

,IMOBILIZADO

. ;:

"

�.

"1.QOQ<OO
, <l�.Óo.(j,dO 43.00('),00 47.758.976,21

. :'.'

.- oi.' �

p • -".� "

�
\'

. . ,_ . . ''';'

34.535,05
1.608.925,46 ,,1.643.460,51

4.299.309,85
38.670.24 i ,05

95.644.2?3,75

""'-
'\ ... ;. .

"

• '. • .'. • -.
- �I

......: PASSIVO

NÃO EX,IGIVEL
Patrimônio' , , .

Res'éf'!as e Fundos' ,

EXIG(VEL

1.488.836,26
,

??8.5!'1J)3 7,777.427,99
" '

A Vista e a Curto' Prazo
Do P.úÉ:JliéO'

"
, : , , ' .- '.1'

'. De,Entiçlades Públicas'

'À Médio Pr�zo
, • Do Públ ico,

\, "

. 26.985,272,23

.11.332.944,28 38.318.216;51
. '

.... , .

.:... Córri Cor�eça9 Monetáii'ã

OuH'as Exigibilidades
I

, GOITl�ensa�o � Sua Remessa>: ,

,

' àut�as COntas'. . . . ; . .';-.' " .

.

Ot:lr,gàÇõ�s (especl áiS) '. '

Recebimentê por Conta do Tesouro IN acionai o ••• ;. .�� '._ .'

, 6.brigaçõe� p!Refi�anci<!mentos €i Repasses Qficiàis
'

,

,."
. .

'" .

.
.

��
. .... ,',

Out'ras COfltas . : . . . . . . . . . . .

': ..
_ 't '..

• � �: .'::

RESl,JLTApa PENDENTE i

ÇONTAS DE COMPENSAÇÃO

'ORD'EM DOS ADVOGADOS DO B'RÀSIL",'.
I :'

, 'A SEÇÃO' CATARINENSE DA OROEM))6S AÓVOG,AOO� DO
BRASI L convidá os Advogados inscritos em seUs ci�ác;frps pá�a ,á�sisti"
têm, à palestra do PROFESSÓR JOSE CARLOS' MOREIRA' ALy�S,�
Prol::urado'r Geral, da Re,púbfica, P�esidente, d� Cómissão Revisora dos
'Códigos e co�autor do .anteprojeto do Código Civil, á ser pi'o(e�ít:ia,hoje
as 20 horas; nó auditório do CURSO D.E OI�Elt() da U"iv.eí'sidãd�,
'Federal dé ,Santa, Catarina (antiga Faculd�de de'Direito,).

"

'

,

,

.", Fl,oríanópol is{SC), 22 de noveiTIhro �e '19114
,

João José Ramos Schaefer
' '

Presidente
.,

( ..

'.-; (

629.380,68 38.947.597,19

746.812,02
686.368,63 ;.433.180,65

�ji;��� ��.�!! .

"3 76;:�O.90 44.146.138,74
5,050.475,97 \

38�670.241 ,05
95.644.2?3)5

FI'orianópolis, 12 de J:lovembro,de 1974

dauro' Dentice linhares

Presidente

Eduardo S,C. Canziani Acarv. p, da Silva
I

Luiz Carlos Godinho

Diretor de Operações Diretor de Adtninistrà, Contado� Reg,CRC�SC 4734

\'

"Imóveis de Uso Reavaliacão e Imóveis em Construc:ão
MÓveis e Utensí.liOS e AI�o�ari fado' ",. "

BJ��lJ loTADO PENDENTE, \

CON.T_A.S DE COMPENSAÇÃO -,

j. .' • 1·

," '.

. Depósitos

: .'.; '"
'

.

\ '"

:-
,-.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Três jogos consecutivos e quatro
treinos com a mesma equipe podem

.

- .. \
na o parecer muita COIsa para um

time de futebol e as vezes isso passa
até desapercebido pela torcida. Mas
com o Avaí, não. Acontece até ao

contrário. Quem vê hoje o time

treinar ou jogar, sente a mudança,
não só no ritmo, na base da
velocidade, como no padrão e na

maneira tática de atuar.
'

O que aconteceu na tarde de
ontem no' Adolfo Konder, foi sem
dúvida nenhuma, para deixar qual
quer torcedor com excesso de oti

mismo para os jogos finais: O Avaí
realizou um mini-coletivo corrido,
objetivo: com todos os setores se

entendendo bem. Caso eles repitam
isto no domingo em Joinville, o

Avaí não só vencerá o América
como está sujeito a dar uma golea-
da.

.

TONINHO
Mas a grande figura do treino de

ontem foi Toninha, não só pelos 5

gols que marcou, e sim 'devido a sua

excelente forma física e técnica.

Jogando "na ponta direita, as vezes

revezando com Jutí, Toninha esteve

perfeito nas fmalizações e deslo-

cações, mesmo levando-se em conta

a fragilidade da defesa reserva. No
\.

'

final da goleada, (Juti completou os

6 a O), Toninha comentava: "Hoje
rnarquefS, mas meu

_ estóque não'

terminou. A única coisa'que desejo,
é ser o artilheiro do campeonato e,
como nosso time' está uma máqui-

.

na, isso não será difícil. Estou cem

por cento fisicamente e o que é

mais importante: adaptado a ponta
direita".

.

D(JyIDA�
Os titulares com Danílo; Orival

-do, Ari Prudente, 'Vilela e 'Ricardo; ,

Rogério, .Zenon e Paulo Garça;
Toninha, Juti e João Carlos golea
ram com' facilidade os reservas de

Rubens; Souza, Maneca; Gerson e

Joceli Santos; Jaico, Balduino e

Veneza; Paulo Roberto, Ismael e

Hercílio, em apenas 4Q minutos.

Pará o treinador, o treino foi
bom e ele não. exigiu muítq do

plantel porque .na parte da manhã
os jogadores realizaram circuit-.

treining e estavam um pouco cansa"

dos.

Lourival, com � dores lombares'
foi o único que não participou dos
trabalhos. Ficou na enfermaria fa-

A contratação de Adail

ton, foi o principal motivo
da reunião de ontem a
noite entre o treinador

Jorge'Fer�eira e a diretoria

do Marcílio Dias. O inte
resse já é antigo, mas ele só

se tornou oficial ontem,

pelo menos por parte do

Marc ílic.
-

Acontece,' que ao ler o
boletim da CBD, que rece

be mensalmente, Jorge
I

Ferreira se deteve num

capítulo que regulamenta
a expulsão de jogadores.

. Fazendo uma comparação
com o caso de Adailton,
Jorge chegou � conclusão
de que'ele poderá jogar as

fmais pelo Marcilio, apesar
de ter participado na fase

classificatória, pelo Figuei-.
rense.

Possivelmente ainda ho

je, Jorge Ferreira, que ga
.

nhou '�carta-branca" da di
retoria para contra tar os

reforços que desejar, entra
rá 'em contato com a CBD

para saber das possibilida
des. Caso seja possível, a

diretoria do Marcrlio en-
.

- ,

trará em entendimentos
. .

com o Figue!rense para as

bases de venda ou emprés
timo do passe de-Adailton.

REFORÇOS,
Além de Adailton, Jor

ge deseja ainda mais' três

reforços para a fase final e,
caso consiga, ele garante
que o Marcilío irá surpre
ender. Um deles, contrata
do . na .tarde de ontem por
6 meses; e o meia cancha

Miltinho, que esteve trei

nando nó Avai. Jorge tem

uma explic.ação interessan

te .sobre a contratação de

Miltinho.
- É um.negócio interes

sante que nem sei explicar
direito. Pode ser até su

perstição. Quando estava

rio Figueirense, cismei que
seríamos campeões se con

tratássemos ° Land. No

ano seguinte, tive a mesma

intuição com Balduino,
caso ele fosse o titularD

negócio deu certo em dois
anos consecutivos.' Este
ano, 'õ homem da sorte é o

Miltinho.
Sobre a contratação de'

Joel' Camargo, o treinador
afirmou que ele não inte-

'

ressa ao Marcílio, pois tem
jogadores nas mesmas qua-

zendo tratamento com o massagista
Machado. I

.

Mas neste treino, talvez a dúvida
de Zezé tenha aumentado ainda

mais, isto porque Orívaldo foi uma
das grandes figuras do coletivo.
Desarmou com eficiência e apoiou
com decisão, além de fazer cruza

mentos para a área. Ó treinador,
I

que também gostou do rendimento
de Souza pelo time reserva, só irá
definir o titular após o coletivo
desta tarde.

!ffiCREAÇÃO
O dia de ontem, foi completo'

para os jogadores do Avaí. Na parte
da 'manhã houve: física, e a tarde,'
mini-coletivo. Mas antes do treino,
os jogadores tiveram 30 minutos-de

I

recreação, dentro do vestiário, co-

mandada por Zezé e o massagista
Machado.

Ccim o 'funcionário do clube,
Leonir (Menino) estava de, aniversá
rio, Zezé-corn a ajuda dos jogado
res, o colocaram dentro do banhei
ro térmico, mesmo com roupas e

sapato. Após- as brincadeiras, os

jogadores lhe deram um presente e

o treinador um par de sapatos.

FIGUEI}-�ENSE

Elton vai
'ter sua

I

chance.
Fora da
posição

Antes do l,início do cam

peonato estadual quando Lau
ro Búrígo ainda não havia de
finido a equipe, os coletivos
eram bastante disputados
'onde as jogadas violentas se

sucediam, pois todos' queriam
ganhar a posição. No 'coletivo·
de ontem à tarde estas mes

mas jogadas se reprisaram sen

do preciso a intervenção de
Lauro Búrigo para acalmar al

guns jogadores.'
Caco e Valanera que. cons-

. tanternente vinham trocando

ponta-pés, foram colocados

para fora de jogo pelo treina

�or durante 10 minutos para
que os mesmos "esfriassem li

cabeça", A excessiva dedi-x
cação dos jogadores foi de
certa forma improducente,
considerando que o técnico já
tem o time definido para as

finais do campeonato. .

Caco treinou como ponta
de-lança e a sua participação
deu' mais velocidade ao ata

que, com as jogadas saindo

com, mais
\ rapidez entre o

meio-campo e os. atacantes.

Embora Moacir seja um joga
dor mais habilidoso; Caco,
que; e�trou em seu lugar: na
ponta-de-lança, tem se enten
dido melhor com Jaci, já que
Luiz Everton desta feita fará
o terceiro homem de meio

campo,
A torcida do Figueirense

deverá estranhar' a maneira do
time atuar no próximo do-

. \
mingo contra o Caxias, pois
Luiz' Everton jogará fazendo
o tripé de meia-cancha com

Sérgio' Lopes e' Zé Carlos, en
quanto este último mais aber
to pela esquerda, principal
mente, se Casagrandê não jo
gar. Se Elton substituir Casa

grande, deverá. jogar mais

plantado, dando assim mais

espaço a Zé Carlos se deslocar

pelo setor esquerdo do ata
.

que. Isto porque as subidas
de Casagrande pelp meio, à

exemplo de Pinga treinou esta
. jogada durante muito tempo,
possivelmente ainda não foi
assimilada por Elton que está
fazendo a sua estréia na .equi
pe neste campeonato (depen
dendo se Casagrande não re

novar o seu contrato até do

mingo).
Elton 'ultimamente, duran

te os treinos, vem sendo uma

espécie de coringa na defesa
do Figueirense atuando, em
todas as posições. Mas na im

possibilidade de Casagrande
não jogar domingo esperava-se
que Valanera entrasse em seu

lugar, pois é o reserva imedia
to. Todavia, Lauro Búrigo ex

plicava ontem à tarde que El

ton deverá ser o substituto de

Casagrande pois Và Ianera não

vem treinando com agrado,
"Ao tomar conhecimento da
decisão do treinador o joga
dor retrucou: "Não tem nada

não, o homem conhece".'
.

Ainda se recuperando da

atrofia, Moacir bateu bola a

parte, .depois chutou várias
vezes a\gol, .primeiro com o

, pé direito e .depois levemente
\
com o esquerdo, sem nada
sentir.

'

Casagrande treinou pelo
time de camisas verdes, o re

serva, com a mesma disposi
ção de sempre, Quem não fi
cou gostando muito foi o

ponteiro Marcos que teve em

Casagrande um marcador difí-
,

cil que procurava desarmá-lo
de qualquer maneira, as vezes

até;; apelando para as jogadas
viris.

Assim sendo, o Figueirense
está escalado para o jogo de

domingo com Nilson; Pinga,

Atualmente, Adailto� joga 'pelo América, time de várzea, mas poderá se transferir parao Marcílio.

,

lidades técnicas e com or-

denados bem razoáveis. A
vinda de Roberto, não pas
sou de um "sonho" do·
Marcílio.

- Estivemos em conta

to com o Jogador e desisti
mos· de sua contratação.
Ele nos pediu salários de

Cr$ 12 mil mensais e com.

este preço, contrataremos '

uns trêsjogadores bons.
.. Mas Jorge não desiste
da idéia de contratar um

ponta de lança de fama e,

ainda hoje, deverá receber

um telefonema do' Rio,
,

para saber das pretensões'
�

de Caio, atualmente no

América. Outro jogador
que também já estáquase'
contratado" é o goleiro
Jorge Vítório do Flumi
nense.

- Como não há possibi
lidade da vinda de Rafael
do Internacional, estamos

tentando trazer Jorge Vi-,
tório. Tenho um parente,
no Rio que já falou com

Vitória e ele se mostrou
.

interessado. Possivelmente,

Caso Casagrande nãorenove seu contrat�. Elton será seu substituto.

Nelson, Moenda e Casâgrande bras de bola sempre caindo
ou Elton; Sérgio Lopes e Zé nos pés de Sérgio Lopes;' Pin
Carlos; Marcos, Luiz Ev erton,

.

ga e Elton.
Jaci e Ca co. Já recuperado da-
dor que vÍnha sentindo na

perna direita, Moenda retor

nou a quarta' zaga atuando
bem ao lado de Nelson. So
mente Pinga vacilou ,algumas.
vezes quando subiu, tendo al

gumas bolas lançadas em suas

costas e sendo logo chamado

atenção por Lauro Búrigo.
No intervalo o treinador

reuniu o time de camisas
'amarelas, o titular, no meio
do campo para uma demora

preleção. Na segunda fase do
coletivo mandou' que o ata
qUI! marcasse sob pressão a

defesa titular e obteve o re-

ESCOLlNHA
Afonso continua trabalhan-

do a escolinha do Figueirense
no Recanto dos Cornetas, em
Palhoça, onde programou dois

jogos naquele local, amanhã,
à partir de 14 horas. O Coor
denador da' escolinha está
mantendo contatos ,com diri

gentes dos clubes cariocas pa
ra levar os garotos ao Rio de

. Janeiro a fim de realizar algu
mas partidas' visando aumen

tar-lhes a experiêncía,"Afonso,
.no começo do ano, efetuou
esta mesma excursão a Gua
nabara 'levando a escolinha do

sultado esperado, com as so- Avai e ,obteve êxito.

Salários atrasados, -

a
." .

exigencra para renovar
Sem contrato com o clube Casagrande treinou

ontem e: tarde pelo time reserva, mas demonstrando a

me�ma alegria de sempre ao brincar com os colegas.
fie ainda não falou com o presidente do clube para
definir sua situação pois esperava encontrá-lo ontem.
Ele está certo de renovar o seu contrato com o clube.
O Figueirense lhe ofereceu 2.500 cruzeiros mensais
entre luvas e ordenado e Casagrande fez uma

contra-proposta exigindo luvas mas o clube não
aceitou. Então o jogador através de Cládlo Wagner
propôs o mesmo salário oferecido e mais os ordenados
atrasados, "aí eu dispenso a luva, desde 'que me,

paguem os dois meses de salários':
.

.

"() meu interesse é permanecer no clube e ganhar
essa coisa (campeonato) que ainda nãp tive o prazer de
vencer". Casagrande propôs também um contrato de
três meses achando que seria bom para 'ele e para o

clube. Indagado sobre a situação do jogador, o

supervisor Claudio Wagner, sorrindo, afirmou 'que
Casagrande é um garotão qu_e não sabe o que diz, no

fim acaba acertando tudo.' "E um bom garoto". '

Quem mais se preocupa com a situação, é Lauro
Búrigo; que depois de perder Adailton, poderá também
ficar sem Casagrande para a fase final.

I· .�
).

Wilson Ferreira e
Castor já chegaram

-
.

\ '\
--

para ° Rio a fim de conseguir a transfe·
rência dos atletas junto à CBD. Se Sagaz
c onseguir a transferência �m tempo os

dois jogadores farão a sua estréia contra o

Figueirense domingo em Florianópolis.
(

Piava com três cartões amarelos não

joga .

contra o Figueira, entrando Jota
Alves em seu lugar. Se os recentes contra

tados não tiverem condições de jogo, Wíl
sínho será o, ponteiro direito e Zé Carlos

- \

o esquerdo.
O Caxias estará realizando um coletivo

a pronto hoje quando o treir{adof Vascon'
cellos escalará o time.
-

Améríca em crise:
renúncia. de' Durieux

hoje, com o telefonema

'que deverei receber, o pro
blema seja resolvido.

Além dos reforços que
Jorge Ferreira tem em vis

ta, na tarde de ontem o

vice-presidente de futebol,
Francisco Aranha viajou·

. para São Paulo para con

tratar um meia cancha. Ele
não quis divulgar o nome,
apenas comentou que será
um bom jogador; � altura
de. substituir Victor Hugo,
que foi contratado, pelo
Internacional de Lages.

'

"

O América passa por uma crise interna

e o presidente Luiz Durieux disse ontem

que independente de qualquer resultado
do jogo contra o Avai, na segunda-feira
vai �convdcar 'o Conselho e solicitar a sua
re�lúncia. Existe urna série de, problemas
internos no clube com os demais dirigen
tes descontentes com o atual presidente
Durieux. 1

.

.

'
..

O capitão da equipe, Bebeco, está sus

penso pela diretoria depois de se' desen
tender com o diretor de finanças Cláudio

.... 0I I
\

Lopes. O dirigente levou .0 problema para
a diretoria afirmando que "ele ou eu" e

acabou Bebeco sendo o prejudicado exata

mente quando o time mais, precisa do

jogador. Todavia o atl�ta demonstrou in-

Pensando em reforçar' o seu plantel pa- ..

[li a fase final do campeonato" o Caxias
.

contratou por empréstimo até o dia 10.

de fevereiro os jogadores ''YHson Ferreira,
ponta direita e Castor ponteiro esquerdo,
ambos pertencentes ao Operário de Ponta

Grossa, no Paraná.
'

Wilson Ferreira já defendeu o Santos, '

sendo campeão em 1967, enquanto que
Castor já atuou pelo Caxias, Juventus e

Avai. O diretor de futebol' José Pereira
I

Sagaz já trouxe toda a documentaçâo. dos.

\

jogadores da Federação Paranaense e este-

ve ontem na capital para o registro na

Federação. Em' seguida o dirigente viajou

teresse ém se desculpar com o dirigente e

pôr fim à questão.
O lateral esquerdo' Chícão, expulso no

jogo contra o Guarani, foi suspenso por
dois jogos, devendo entrar Paulista em seu

lugar. Chico Samara com problemas no

joelho. também tem difícil presença mi
partida de domingo..

.,

No coletivo de ontem ° América trei·
nau com Renato; Nelinho, JoeI, Expedite
e Paulista; Jorge Cancelier (Paulo Cesar) e

Lico; Jaírzínho, Tonho, Linha e Ademir.
O coletivo teve a' duração de 90. minutos'
es terminou com a vitória dos titularespor
3x2, com gols (te Jairzinho, Ademir I,é
Lico.

Toninho foi.o.grande destaque do mini-coletivo de ontem. Além de marcar 5 gols" teve participação em todos os lances do ataque.

Toninho está adaptado.
na ponta. Marcou 5 gols

Jorge Ferreira faz consiütaa
CBD para contratarAdailton

, t
,

Você iá frequentou a,s piscinas' do VELEIROS DA ILHA?
., J

, • _ ). ".
\... '

'

,

.

,,;1·�!, ,.""

Não?' Por que?' Então vote na '�CHAPA( RENOVAÇAO"

/

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

9 ESTADO - 22 de novembro de 1974 - Página 9

(

Empresas vão

divulgar o

porto do

Vale Itajaí

Estudantil
\

da Canção

'emltajaí I

Movimento
pré-:na��1
deixa
.

'

.

ot'.m.stas
- , ;

0510;;5t05
de Itaiaí

t

Itajaí (Su,cursaJ) o movi
mento no, comércio de Ita-,
jaí é dos melhores, deíxan
do' otimistas os proprietá- I

'rios de lojas que esperam
vender muito neste, final de'
ano. Segundo o gerente. das"
Casas Buri, Eloy da Silvei-'

o movimento no comércio começa cedo este ano.

I

zando. "Apesar Ide todo: nização mantém uma tra
mundo falar em crise, sem-

.

dição em Itajaí, pois traba

pre .
se d� um jeito ,pára lhamos com diversos artigos .'

aplicar algum dinheiro nas através de departamentos
lojas". Ele acredita .que o especializados; assim como

m'ovímento vai \ começa;r loja de calçados, confecções/
mesmo no início de dezem-· femininas, masculinas e o

bro, quando colocará um setor de crianças". Os arti

esquemà especial de' vendas gos mais 'procurados no

de-fim de ano. momento são para a praia,
uin dos diretores das \_shorts, maiôs, além' de rou�

Cas� _� Qoelho, Frâncisco pas leves; Entretanto �ui-
Coelho; diz que ,o movi- tas pessoas' já começaram

.

O proprietário do
.

ment@ já é muito bom ago-
.

a efetuar suas reservas para o

Magazin Vitória, ':Alvim., _ ta: ipclusiye surpe.ende�do� natal. "Acredito que mesmo
Sandd� também nã:o escon- e que' tende, a'· aumentar - diánte desta �ris;, vamos suo

de seu contentamento pelas ainda màis" 'principalmente pelflr as vendas em relação ao

boas vendas que está reali- .

etit ·dezembr,o .. ,
"NQss� ,orga- aJlO pa&s�dÇl:\" .'

'.

,_
�

,.

�."

_ .' <'

".' '.�
�

,,�.�.�,.;_,,:;:� 'I ::.;) i'.:(�;
Carne! aum.enta·ao�:�àço,ugues .

com'mudança .d� fprne�edor .

,

. Blumenau(Sucurs3I) - Armín

Zimmermann, Comandante Geral
das Forças' Armadas da República
Federal \da Alemanha chegou on

tem à cidade, a convite do governo
municipal, para uma visita cordial
a sua terra de l0rigtlm; deixada há

�rca de 46 anos e onde hoje
mantém ainda numerosos familia
res e àinigos. Às ·11h3Om o ilustre
visitante e sua comitiva foram re

cepciohados pelo Pr.efeito' Félix
Theiss e demais autoridades sendo
:dvo das primeiras homenagens no

palanque oficial I
instalado em fren

te à sede da. Prefeitura. Durante
todo o dia de ontem o mãitar

cumpriu extenso programa de visi
tas que incluiu a Fundação Educa
cional da Região de Blumenau -

FURB -, Mausoléu do Dr. Blume
nau e as residências de alguns
parentes.

C'õm' bandeirolas representando
o Brasil e a Alemanha, um grupo
de crianças colocado junto ao locel
de recepção causou uma ótima '

impressão ao .Almirante Zimmer
mann, que durante o cerírqonial a
seguir mostrou-se sorridente e amá-
.vel, acenando para e público que
veio prestigiá-lo.

Ato inicial, o vísitante'dírígíu-se
.

pat1!, '0 hotel onde ficar' :hospeda
do até amanhã deslocando-se logo
depois atlo Tabajara Tênis Clube

para participar -de um banquete'em
sua homenagem:.

Ao contrário do ocorrido em

Brasília e Ria de Janeiro onde foi
armado forte esquema. de segu

I mnç�não . causou surpresa a liber
. dade com que o Comandante das

Forças Armadas da RFA se movi-
mentava pelas ruas e locais' visita

I dos, que segundo ele mesmo mu-

daram muito nas últimos quarenta
anos. ,O·Almirante mostrou-se sur

Rreso com determinadas mudanças
ócorridas em Blumenau enquanto
mostrava a sua alegria em rever o

que em do seu conhecimento.
'

A sua passagem causou admira

ção em muitos ao ver que pelo
semblante, o militar aparenta ser

bas�te novo para o cargo. que
ocupa.

Dentre as autoridades que fo
ram recepc1oná-lo pela manhã des
tacavam-se o Comandante ,do 230.
Batalhão de Infantaria, presidente
da Câmara Estadual Zany Gonza

ga, vice-prefeito Alfredo Iten e o

Reitor da FURB, Ign 'cío Ricken.
, Hoje o Comandante Zímmer
mann viaja para o &tado de São
Paulo onde visitará'as instalações
do ITA, em São José dos Campos,
retomando à Alemanha nosãbado.

Armin não lemora o Vale e
, -'0'.10'

elqgiaseu desenVolvimento
. �

.
I

r

Com .parentes, recorda a infância!
.. �.

Blumenau{Sucursal)
A residência da senhora
Mathilde Scholz saiu on

tem,
.

por instantes, da 'suei
»rottna de tranqui:lidade.
Com 82 anos de <' idade,
Frau Scholz, como é co

nhecida pelos vizinhos,
viu sua casa, I 'situada a

Alameda. Ria Branco,
425,' invandida, por um

. significativo .numero de lIi
sitantes.- Eram 12 horas e;

. uma' hora depois, dali par
tiu a càmitiva para parti
.d'par dp almoço no Taba
i{lra Tênis Clube, em ho
menagem a Armin Zim
mermann, Inspetor Gerall

.

das Forças 4rmadas çla
República Federal da Ale
manha. A razão de tanta,

euforia' -era- plenamente
justificada: todas' as pe/
soas presentes no lar de·
.Frau Scholz orgulhavam" .

se de constar no rol de
parentes O ilustre ,visiian�
te.

I
os papos, todos recordan-
do a infância e as glórias
militares de' um es timado
sobrinho, . hoje figura de
proa nà pátria de origem

\ de seus antepassados. Por
, mornentO'S, "detiveram-se
em reviver' a' casa onde

.

nasceram, todos eles, in
clusive [) atuaLAlmirante
Armin, localizada a alguns
metros dali, num edifíció
antigo que, atualmente,
abriga a Delegacia de Polz'
cia. Hans A ltenburg, cro

nista da família - ele est4
escrevendo um livro, sobre
os seus ascendentes - e

relembra os motivos aa

ida 'de seu sobrinho para a

Alemanha:

side naquela pais até hoje,
ele, orgulhoso, recorda a

trajetória de seu parente:
- Erich cursou o pri

mário em Boma, na Saxô�
_nia. O ginásio 'fez em

Leipzig. A Escola Naval -

sua realízação- ctirsou-a
em Flensburg. Como guar
da-marinha ele atuou na

guerra df! ) 939, cor.rzan
dando um petitboat, navío·
de 12 metros, munido
com dois torpedos. ,Ocu
[XJU o porto de Gdingen,
em poder· dos poloneses,
recebendo a "Cruz de

- Marinhai' Exército e A e-
. ronâútica - Hans viu-se

interrompido por suá ir- ;
.

má, que reside em São
'Paulo, Em/lia ifltenburg
Ott, que fez questão de
dizer:,
í :__ Armin, desde'garoto,
'aqui em Bálmenau, insis
tia em 'seu desejo de to�
nar-se marinheiro. E,
quanda soube, um tanto

triste, que, iria residir na

AI emanhá para acampa
nhar 'a famOia, prometeu
voltar, um- dia, para rever

-nos, a bordo de um navio

por ele ca[!itaneado. •

IMPtu:SSAO DO PAIS
. Àl palàvras que disse

aos jornalistas queindo dei
xaJ!_a o Palácio' do Planal
to, após encontrar-se com

o Presidente Ernesto Gei
sel, foram repetidas em

Blumenau pelo Almirante
. Armin Zimmermann, du-
rante um r:ápido encontro

que teve com alguns re-

pórteres:
'

- Estou, impressionado
com à 'desenvolvimento
do Brasil e' levo para a
Alemanha uma ótima im- -

pressão do Presidente Gei-
sel.

.

HORA DA SAUDADE
Na sala de estar da

casar de dona Mathilde,
dajs irmãos seus � Hans
Altenburg' e EmíliaAltefl-
hurg Ou comandavam .I

Em 1926, Erich

Zimmermann, pai de Ar

min, conceituado mestre
em Êlum'en'au, viu-se obri

gada a retornar a' Alema
nha para não perder sua.
aposentadoria como pro
fessor.r E, naturalmente,
levou a famma.

, Depois de informar
que a mãe do atualInspe
tor Geral das ForçasAr
madas . da RFA - Jennj
Cândidm A ltenburg - re-

.

Ferro la. Classe". No tér�
mino da guerra,' responsá
vel por enorme subman
no; Armin recebeu ins

tnlções para dirigir-se a.
Inglatelra, onde, aprisio
r'.ado, permaneceu' por al

guns meses. Terminada a

,guerra, seu- sobrinho retor

nou às Escolas e, com a

nova Marinha A lemã, gal
gou diversos postos. até
comandante .de esquadra
e, atualmente. Chefe das
Forças Annádas.

Quando declarava que
em sUa família existem 12
ofiCiais, nas tfes Armadas

, J

Ministro do Traf)alho abre
encontro di�,6 em Criciúma
'/

'

Criciúma . (Sucursal) o Ministro do .um sistema de integração entre entidades
Trabalho, Arnaldo Prieto será um' 'dos cemunítãrías, empresários e organismos
conferencistas do I Encontro Regional de executivos e fínancíadores de treinamento

" Capacitação de Recursos Humanos que se. de mão-de-obra -atuante na - região, bem
, Promovendo as condi-' I:>'

I
.

d p' rt d
. realizará nos dias 6.' e 7 próximos; em como oferecer sugestões cabíveis na área

ções ocais .

.

o o o e

Itajaí e visando incrementar Criciúma. da polítiea e profissionalização do merca-

as importações e exporta- 'O Encontro será promovido pela Supe- ,
do de trabalho.

.

\

ções em Santa Cat.atina, a rintendência de Desenvolvimento da Re- Na sessão de abertura do Encontro es-
· ASsociação Comercial e In- gião Sul - Sudesul-, Secretaria'dos Servi- tará presente' também o Governador º'.odustrial' daquela cidade
criou urn Grupo de Traba- ços Sociais do Estado de Santa Catarina e Estado, participando ativamente- dos

lho, integmdo por membros do Sub-Projeto de Cap�citação. de RecuI"' trabalhos técnicos do Centro de Oportu-
do executivo municipal, au- sos Humanos. I nidade' de Emprego - COE - de Joinvílle,
toridades marítimas e da .

O c enclave tem por f�alidade colher a cargo da Secretaria dos Serviços Sociais.
administração do porto, re- subsídíos para o planejamento de' eapaci- Na solenidade de encerramento, profe-
pres,entantes de estabeleci- .

mentos de crédito, agentes t�ção de recursos. humanos na região do rirá palestra .o governador eleito de Santa

marítimos e imprensa, no
, .Litoral Sul Catarmense; a promoção de Catarina, Antônio Carlos Konder Reis.

sentido da elaboração de"
um caderno especial com

matéria de motivação ao" �

desenvolvimento regional
atraYés, principalmente, do
atendimento portuário. Se-

·

rá abordado o bom uso do

porto e serão �ornecidàs. di
versas sugestoes e l�-
1lÚçãs sobre "corno expor
tar aproveitando os incenti
vos do gpverno".
RELEVANCIA

.

\

A transferência de órgão
dá Marinha do Brasil para
Itajaí, bem .como a insta

lações da delegacia catari
nense do Centro Nacional

I de Navegaão Transatlânti-
!.
ca, entidade 'que congrega
mais de 4,0 companhias de
naVegação de longo curso,
nacionais e estrangeiras, fo
ram recebidos como fatos
de decisiva importância na" ta, o movimento aumentou J

expansão planejada, para a . nos últimos dois meses a

atividade portuária e o con- ponto da firma ter de colo-
'sequente desenvolvímento

car mais dois funcionários
que ela determinara ao Va-'
le. Outras melhorias como .

para efetuar o atendimento

a, instalação da Companhia dos fregueses.
Brasileira de Entrepostos e I Bastante conhecido" por
Comércio, '� dragagem da suas �endas. a longo prazo,
bacia de evolução do canal

o' estabelecimento deverá
de acesso e a

.

détáção do�.
serviços com mais de 28 superar

.

este ano o movi-

milhões de cruzeiros, para mento que obteve no ano

aqaísíção-de equipamentos. passado. "A maioria de
e .amplíaçâo de instalações, nossas vendas tem sido a
estão incluídos na relevân-

prazo, pnncípalmente paracia empreendida.
O ESCOADOURO' .'

operários, que encontram
Enfatizando essa impor- em, nossa casa os ;Utigós.

tância no contexto do Sis- .que realmente' procuram,
'tema Portuário' Nacional, pe I os preços mais 'acessí
porta-voz da. Associação veis.
Comercial' e Industrial de

Itajaí, mostrando que a po
lítica governamental destina
.aque1e porto a�êscóauouTo.
oficial dos produtos manu
faturados nQ Estado, 'pro-

· movendo o seu aparelha
mento, dotando-o,. inclusi
ve, de. acesso por rodovias

,

!lSfaltadas que d relacionatD
facilmente com as regiões a

serem atendidas, exorta aos

empresários catatinenses
Uma, utilização sem limites
do Porto de Itajaí para as

·

suas importaçõés � expor-
,

tações, não penni\indo >

a·

evasão de 'recursos p�ia ou.

tros 'Estados; "Somente
t num esforço conjunto é
que .conse�remos�aprovei
tar as características maríti
màs, do nosso Estado para
o escoamento· de nossa pro
dução e o in'gÍesso das mer

cadorias importadas através
de nossos portos'�, finaliza
ele.'

,

Criciúma(Sucursal) - Com a substi- explicada pelo pouco movimento que têm.

.tm,:ão' do Frigorifi,co Sul Cataritlense pela apresentado os estabelecimentos. Gada dia

Comp'�a Plánalto de Frigorífic�s, de que passa mais açougu�s fecham ou ou-

Lages, ,no' suprimento .de carne para o tros passam'. a diversificar' seus Reg6cjos,
município ,de Criciúf;i1a, os l\Ç�lJeir�s, . ,.vendendo legumés e enlatados, transfoJ
'que recebiam o produto (com osso), pelo.' mando-se àos poucos em mercearias, por
,preço, de, Cr$ 8,80.. passaram" a: pagar Uffil!, questão .quase. exclusiva de sobIevi-
Cr$ 9,20. Apesar disso, eles. garantem que!

.

v-êncià.
. .

, .

.

o preço Ife ,venda ,aô" êo�umidor será
.

'" O prédio é do meu sogro, trabalho
-mantido, "p0is cremos "que

.

a. difer.ença de .sozinha, portanto I)ão teri40 despesas com

preço contrabalançiuá com a melhor qua- funcionários; e meu marido $e \'ira' p0r
lidade ao gado abatido pela F:rigoplan, outro, lado.

'

'..
permitindo um melhor aproveitamentl;> da Esta é a explicação de Maria Silva,
carne".' "

,

.

. pro.prietária }le' um açouque no centro da
,

,Encarando 0 �:tmto pessa'.fQrina,'· os. cidade, de'como sobrevive neste comércio,
.'
"

, ,

.

.
'" 'propJj:étáiios' de �çougqes pre�en�#i 'rázer :,.' at4álmente tomado pelos supermercados.

40. Festival' uma: experiêilci;t d(umà. dl'"duaS s�manas,; 'r' FRISULCA ',' '. . ,

.. tempo sufiçient� p�ra�que,póssarn'.chegar ,'. Se�do ,inf()nnaç�s presta.das 'pe10
.. à 'UIlli;l' c�)flêll:lSão: .�. ".(}, qUe . datá IÍlaior·. gerente administrativo da Frisulca, Sr.

prejuízo, o alto cus,to 011 .a pior qualidaàe / .Rudi· Steiner, desdç maio último, época
dp p!oduto?" As�inalam oS comerciantes da fedemli.zação· da carne na região, a

que esta tentativa de não majorar, ds pedido da Dipoa, a empresa entrou num

preços da carne, .mesmo pagando. mais' ramo para o quàl não estava tecnicamente

caro,.dá-se peloJato de te�eh�m q êxpd:o . aparelhada, o que refletiu e� prejuízo.'
,dos çOl'\sumidotes, poKdes�e a ,:federali-, ,"Além de o P,risulca est� equipado ape- .

.

. Itajaí(Sucursaí) -;- O ,c.� ,: .zàção �dd p,ro'duto 'l4e ·lip a� \Te'Ma: da
". n� parâ o abate de. suínos, outro motivQ'

·légio Salesian(} promoverá; carne bóyil),á d�qai
.

P!(}�ID�,daJl!enté, .•
;.

fJlle,.j também . ,contribuj4
.

pa;ia: �l�vat os

· nos próximos dias.-23 e":24 -sessenta �t�nto:".. ' "�'x' "�{''':c,
"

.

o'. prejuízps :foi o faf0:tle temos uma região
do corrente, o 40. Festival·1 SOBRlWMNCIA: IN�ERTA' ,,",' propícia para suínos e não para bovinos;
Estudantil da Canção; com' A atitude de manutenção aos atuais o que não nos pennitiria concorret em'

a partic,ipação
\
dê candida- preços' de VeIlda.""'da carne bovina em' 'pre,ço e qualidade com outros frigoríficos;

tos dos diversos eStabeleci- Criciúma tem sido feita apenas por açoo- obrigando-a a ceder· o mercado para a

mentos educacionais da ci" gues ,que �da possuem um sustentáculo Frig�plflH:.','· .

.

dade. b vice presid�nte do financeiro, pois muitos açougues, normal- Concluindo, disse Rudi Steiner que,

Grêmio Estudantil Salesia- mente .pequenos, já' fecharam suas pqrtas atualmente, a Frisulca está aparelhada
no, Helio Floriano, acredita . em consequência da ,alta nos preços do' para abater 800. suínos diariamente, .e já
que o Festiv.a1, este ano, produto. Os que continuam em funciona- está se preparando para entrar no ramo

deverá ser melhor. do que 0
menta f?raID Obrigados" a dim,ihuir se\Js avíeula,. Dão. pretendendo entrar no. m�rc�-

,rçalizado no ano passado. gasto.�, dispensando empregados" ou trans- do bOVIDO, pelo menos a curto praz.o, Já
; ':'Além e dois ótimos con- ferindo-se para lojas de âluguel mais bam- que a região não ,apresenta condições
juntos, especJálmente con-

to. A dispensa de empregados\ é -também:
.

satisfatórias. ,
\ I

tratados para o. aconteci-

M
• • h

-

mento, ,teremos também a "a"o.na_""",.'a� "nf!lugu,a <am,�n (Ipresença de-maior número ' Y • , -, '.. _

'

1

;: â���tJ� ��nh���: 'nOVO .te16R/o ',:e.ª," J�jn,v;l'e ,

.

presença no Festival·répre-;. .'
,,,'S ..•.'. !f( "":.'"'<,;. '1·' ;:;..

. "

,

sentantes da Faculdade de A Maçón'aria'
� éatarin�ns�

.'
anhá'. amá,\. ; :SoQiedad� ,BéRe'ficentç Ciuzeiro � do Sul, '

,Filosofia e de Dirêitó, dO' nhã, na Cidade de Join'Yil1e, um novo ,\ mantida pel� Loja, com um chá a ser

Colégio . Estadual Nllton Templo, d'e propriedade_e .càn�truído pela levado a efeito, no Salão Az uI da Socieda

Kucker, e dos Colégios Pe- "Loja Simbólica �'Amizade áo Cruzeiro do de;Harmonia Lyra; as 16h3dm, senhoras
dro Antônio Fayal, São Jo-' Sul", a mais. an.tiga Loja Maçônica de San- visitantes, autoridade� e, convidados espe-'
sé, Salesiano� Morisco, Vic- ta Catarina, já que foi fundadl). no ano'de ciais serão recebidos no novo Templo e,
tor

.
Meirelles' e N\)reu, Ra- 1855, operando, desde a sua funçlação, no em Iseguida, será realizada uma. Sessão

: �os. Os 'três primeíros elas-, ritç{ E�cocês Ai).tigo,e Àc�itó. ;', L" '. �agna Branca;�ranquead(as pessoa� espe-

I .
sificados receberão prêmios .. O PROGRAMA... '. '.'. ,

\
..

' yl!Úmente .q,mvlcj.adas,r e . ;as 20h30Ih, no,
,: .·6ferecido{pela Prefeitur� e. ,.:; 'Um lntensp píogtamai" titú "c· o e, qe "S,á1íiO Prin<iipal da S:Oéiedade-jJarmonia'
pela direção do colégio pro- . cothemotaçi?es as�jJiàlátâ ar'1nà, .

o 'do . Lyrá; sfÍrá .servido um coquetel;' seguido
motor çio Festival. Uma co- ',novo Templo, obedecendo os' se.guintes de Banquete' Festivo. .'

..

missão julgadora, constituí- horáriÇ>s: no sábado, às 14 horas, será rea- No domingo, com início às 9 horas, os
da de autoridades e convi- lizada Sessão Magna de Sagração do Tem- visitantes serão homenageados cQm um

dados" irá apontar os me- pIo, em cterimônia privada aos maçons;,às passeio turístico pela cidade de Joinville.
I hores candidatos concor 14h30m, as senhoras de maçons visitantes, 0/ novo Templo 'estálocaliz<ado à'rua'
rent�s.

.

. serão recepcionad�s pelas senhoras da Dona Francisca, 1050, em Joinville.
\ I

Tribunal de Jus'ti ça
,

.�.
�

, '.
,

.

....
.._. .,

,,--_ ' ....

.DlRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLlCAÇOES

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 19.11.74
,

APE [AÇÕES CRlM�AIS
No: 12.612 _ CRICIÚMA _ Apte. Antônio Lourenço. do

Nascimento. Apda. a Justiça por seu Promoter. ReI. Des. Ary,
Pereira Oliveira _' "'Deram provimento parcial ao recurso para
reduzir a peria imposta a 5 anos ,e 1 dia de, reclusão, conce
dendo habeas-corpus de ofício ao co-réu Ademar M. Goulart.
UnânÍlile" . '\

No; 12.914 _ CURITIBANOS _ Apte. Aroldo Valles

Conceição.' Apda. a Justiça, pOr seu Promotor. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira _ "Deram provimento ao recurso para decre

tar a extinção d.a punibilidade pela prescrição. Unânime".
. No:-12.924 _ BIGUAÇU _ Apte. Jose Ma�el de Olivei-
m, '''vulgo Ribeirão". Apda. a Justiça,'por seu ProIT)otor. ReI.
Des. João de Borba _ "Deram provimento ao recurso, em

parte, para redullil a pena imposta ao réu a 2 anos de redu

·sã;o,· mantidas � ,demais cominl)Çoos da sentença apelada.
UnâllÍI\'le�·.

,
' ....

No. 12.830 - PA,LMITOS _ Apte. Claudio Waldemar
Dietrich. Apda. a Justiça" por seu Prolp0t0r. ReI. Des. AI):"
Pereira Oliveira _ "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.844 _ BRAÇO DO' NORTE. _ Apte. Avelino
Michels. Apd:!. a .rusiiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary.
·Pereira.Oliveira. - "Negaram provimento. Unânime.... '

,
. No. 12.925 - BRU�QUE _ Apte. Frederico .Adalberto

JaJl!ien. Apda. a Justiça, pm seu Promotor. ReL Des; Ary
Pereira Oliveira .....

'

"Neg;n-am provimento. Unânime". '.

No'. 12.962 - SÃO ,FRANCISCO DO SUL _ Apte. Cleuza
'Verônica Martins. Apda. aJustiçá, poJ seu' Prometor: ReI:
�s. Marcl1io Medeiros _ ';Demm provimento para absolver a
re. Unânime". ,/

Na. 12.969 L FLORIANÓPOLIS - Apte. José Rogério
,

Campos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. 'ReI. Des. Marcí
Iie Medeüos _ "Negar,lÍn provimento. Unânime".

No. 12.940 - CONCÓRDIA - Aptes. Luthero Jesus

.Guerreiro, Antônio Emani luz Guerreiro e Nelsi Kemerisch.

Apda. a Justiça, por seu Promofor. ReI. Des.'MarcÍ'lio Medei- .

ros - "Conheceram do recurso de Nelsi Kemerisch e deram
llie provimento, para absolvê-la e fmproveram os dos demais
acusados. Unânime".

No. 12.659 - SÃO LOURENÇO' DO OESTE _ Apte.
Manoel Gonçalves' Rosa. Apda. a Jústiça, por seu Promotor.
Rei. Des. João. de Borba _ "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.778' - BALNEÁRIO' DE CAMBORIÚ - Apte. a
. Justiça, por seu Promotor. Apdo •. 0urival Vanzuita. Rel.-Des.
May Filho _ "Conheceram do. recurso para ànular Q processo.
a partÍJ de tIs. 5, inclusive. Unânime".

No. 12.947 _ PALMITOS _ Aptes. Joana Ely José Knost
e lrineu José Ely. Apda. a ,Justiça, por seu PI;O�otor. ReI.
Des. �ay Fi�? _ "Deram provimento parcial'ao recurso para
exclwr condlçoes do·sursis. Unânime!'. .

No. 12.51.1 - TROM�UDO CENTRAL _ Aptes. e

Apdos. a Justiça, por' seu P'romotor ,e Valdecir Rocha. ReI.
�s:: The�e�a T.:mg _ "Cónverteram o julgamento em dili-
gtmcla. Unarume . \

. �,o. 12.97� _ JARAGUÁ DO SUL � Aptel Waldemar
Curnz. �pda. a J!lsti�a, po� seu Promotor. Rei. De�a. Thereza
,Tang,- Demm provImento parcial aorrecurso. Unânime".

�ECURSO CRIMINAL ','

�o. 6.628 _ SAQ FRANCISCO' DO SUL' _ Recte. á
J�SÍIça, ,por seu Promotor. Recdó. Jovino Machado LopesFilho. ReI; Des. João de.Borba _ "Não cOnhecéraÍn do recur
so. 'Unânime".Acórdão pub{icado'lJll sessão.

.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

.

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F�stjv�1 Hippie
inicia amanhã rio'
S�I do Estado

,

,
'

Blumenau tem

hoje concerto
de músicas
antigás

,

,

,

"

I

I '

I

,Q bepartam�nto!Àutõnomo de Edifi'cações' tOrna público, para c::onhecimento dos'

'interessados, que se acha aberto o Edital de TomilCja de Preços no. 17174, para o fornecimentQ e

instalação de Um (1) CENTRO TE LI:; FONICO AUTOMÁTICO (PABX), para o EDrFICIO DO
TRIBUNAL DE JUSTiÇA DOESTAdo DE SANTA CATARINA, EM 'FLORIANÓPOLIS.
b Edita'I, bém como. quaisquer esclarecimentos, '�deriio ser obtidos ria s�de do

Departamento Autônomo de Edificações, 100. an,d�r do Edifl'cio das Di�etorias, � RUa Tenente
Silveira, em Florian6pdl.fs, d,e 2a. a 6a. feira, no horário,das 14:60 éS 18:00 horas.

'

Florianópolis, em 18 de n�vembro de 1974.
,

Eng. Hélio Costa
DIRETOR GERAL,

ESTADO, DE·SANTA. CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORtES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO' DE-"ED-iFICAÇÕES
EDITAL DE TOMADA DEPRECOS N'0;17 /74 , ,\

AVISO
\ '

'

\

\

CIMENVALE - MINERACAO\ É' CIMENTO VALE DO ITAJAí.S/Â.
I,

L
EDITAL DE CONCORRÊN'CIA" ,PÚBLICA

Nº 00'1/74

I,

CIMENVAL.E - Mineração e Cimento Vale do Itaiã'í S/A. sediada na cidade de Brusque" Estado
de Santa Cai:arina, à Avenida Cônsul. Carlos Renaux" no. 113 - Editlcio Centenárió'- 10.

andar, 'tendo em vistá a autorização da Á.G.I;:. realizada em 16í8/74, torna público que fará,

reaÍizar, �s ,"5 horas do dia 16 de dezembro do eorrerite áno, pela melhor .ofertà .. a venda do ,

seguinte bem constant� do seu pat'rimônio:
'

DIREiTOS DA CONCESSÃO DE, ,LAVRA da jazícia do Ribeirão do Ouro .:... Decreto qe l:..avra

no . .17.470, de 29/12/44 (Processo no. 1.748/41), jaziqa com locálizaç§o e cáfactedsticas
,

seguintes:, '

1 - LOCALIZAÇÃO � Ribeirãó do Ouro (munic'lpios de Botuverâ El, Viciai Ramqs � Santa

Catarina); "

2 -' ÁREA OA tONCE;:SSÃO DE LAVRA - 215,36 hectares;
3 - MINÉ RIO - Calcário
4 - RESERVAS -,térca de 2.500.000 ton�ladas.
Quaisquer escl-arecim�ntos, qtle venham a ser julgados necessários pelos interessados, serão

fornecidos 'pela Direção, da Empresa, mediante sOlicitação por escrito, desde que recebida até o

dia 10/12/74.
As propostas de aquisição deverão ser 'entregues em envelope lacrado, (la esc�it6rio da

Sociedaqe, até �s l4,horas'do dia di! Concorrência, e deverão conter, especificados, o preço e a

forma de 'pagamento, rllservando-se a Empresa o direito de reeursar toda e qualquer preposta
cujo valbr seja inferior a Cr$ 2.750.000,00 (dois milhões e seteeent0s e cinquenta mil

cruzeiros); ou que pelos seus termos e condiçÕes não: corresponda aos 'interesses da Empresa.,
,

" ,.Brusque (SC), 20 de outubro de 1974
'

"

,

/
/

A DtRETORIA
'.

CO'MPANHIA CACIQUE DE CAFÉ - SOLÚVEL
(Sociedade de Capital Aberto nº GEMEC/RGA - 200/74/003

C.G.C.M.Fazenda nº 78.588A15/0001 '

/

AVISO" AOS ACIO'NISTAS' ,

, 'PAGAMENTO DO '13 º DIVID'ENDO "

"
'. .' I

' "', ,.' .

Temos a satisfação de levar 00 conhecimento dos srs� acionistás que será iniciado no

próximo dia 25\ de novembro de 1974, o pagamento do 130. (décimo terceiro)
,

dividend(), correspondente ao'10. (�timeilO) semestre de 1914. /

O dividendo' será pago à razão de 12% a.a. sobre o valo r nom in ai das ações. ou seja,
Cr$ 0,06 por ação no semestre', estando consignados no, Balanço Semestral
levé)ntado em 29 de Junho de 1974 os vaiares respectivos para atendim'ento da

despesa.
'

Face à, oossa condição de, sociedacie anOnima de capital aberto, o, desconto do

imposto de rendã na fonte sobrd o valor do diifider1d� pago "Iserâ feito à taxa'

reduzida de 15% nos seg\1intescasos:'
,

-

a) nas ações ao portador de possuidor não identific�o;, , ,\

b) nas ações nominativás ou ao portador 'de pGs�idor identificado, cujos_
titulares optarem por essa tributação;'

", -

I
.

,

c) 'sobre (, dividendo não reclamado até 120 dias, após a data do in(cio do/
respectivo pagamento.
Não haverá desconto:

a) nas ações pertencentes a pessoas jurrdicas; e I

b) n�s ações nominativas ou lao 'portador �e possuidor identific�(" quandO não

houver a opção acima referida. I

Os dividendos pagos a residentes no estrangeiro serão tributados na fonte,
aplicando-se. a al,iquOta de 25%.
Os :acionistils ou seus representântes lEigaiS ,serão atendidos pelo Departamento de

-

Ações, no horârio de 9,00 às 12,00 1:10ras e 14,00 às 17,00 horas, nOs seguintes

I '

,:

locais:

LONI;>RINA: Na sede SOciíll, à Rodovia Mello Peixoto - 'BR-369 (E�trada de,
Londrina à Cambé, km.5) ,

SÃO PAULO: Avenida Paulista, 2073 - Edifrcio Horsa II (Conjunto Nacional) -

230. andar.

I �

,
,

,

Funcionáriospúblicós,
de BILJ.menauganhé1m
aumehto em dezembro
Blupl�ruiü [Suoursal] ,:'" Ó, prefe(to', Art. 20. �São reajustados, i�alin�n

Municipal, Félix Théiss, encaminhou à te" em 10% e a partir �,de 10. de
Câmara um projeto de lei propondo u.m, dezembro deste ano, os valores da Esca

reajuste de emergência, no valor de J.O% la-Padrão d e Vencimentos dó pessoa] do
sobre os vencimentos e salários, a todos "Quadro Especial do Magistério Munici-
as funcionários da Prefeitura: Observou 'par.

.

o Prefeita que o projeto não adota o Art. 30. - Sõo reajustadas, ainda, em

'modelo federal na fixaçõo dos valores 10%' e a partir da mesma data, os
, novos como 'abono ", por entender qu;ç salários .do pessoal contratado sob Regi
a reajuste de '10% a ser concedido é -rne da Consolidação 'das Leis do Traba-

definitivo e representa a .atualização do lho.·
.

aumento geral, vc) tadd em abril do cor-
.

rente,
'

Art. 40. -:- Ficam reajustadas em. 10%
.as . gratificações por aula' ministrada,

l

-Este projeiode lei (número 1..400) de constantes do art. 30. daLei no. 1.833
autoria do Executivo Municipal, conti- de 23�e marode 1972� , .,

nua 'tramitando pelas divérsas-comissões : Art. 50. ., Igual reajuste e a partir d1da Câmara Municipal de Vereadores de mesma data é concedida aos inativos;
Blumenau, e beneficiara os servidores aplicado ao percentual sobre o montante
publicas municipais da seguinte maneira: dos respectivos provimentos. ;

,

Ar!.' 10. - Ficam. reajustados, à partir O Prefeito Municipal de Blumenau
de 10. de dezembro do corrente, em acrescentou que com este projeto de lei,
10%, os valores da Escala-Padrão, de o Executivo Municipal procura dar maio-.

Vencimentos dos funcionários do !"Qua- . res condições ao seu quadro de-servido"
dro Unico do Municipio", bem como os res, principalmente no que se refere ao

valores dos simbolos da Tabela de Ven- poder aquisitivo, "bastante diminu(do
cimentos, institu(da pela Lei no. 1.915, frente ao processo inflacionário que se
de 12 de março de,1973.. ./ verifica".

'

MINISTÉRIO 00 INTERIOR
'OEPARTAMENTO NACIONAL OE- OBRAS 'E "SANEAMENTO'

AV-ISO/

EDITAL DE�CONCORRENCIA ' ,

Nº 133/74
O Presidente da Comissão de Conc,(jrr�ncia de Serviços e Obras '-CCSO,

• ... •

'. ,.
J ,

.'

devidamente autorizado pelo. S,enhor Diretor Geral do Departamento N'acional de
t

-'

Obras 'de Saneamento -DNQS, torna público, que às 11 horas do dia 27 de
dezembro de 1974, fará reali�a,r, na Sede do D-NOS, u�a Concorfêricia pará O,"

�,' .
.

fornecim!'lnto fi a instaÍ'ação de um centro telefônicQ automático PABX, para � Sede
( .

. \

dá 11a. Diretoria Regional de Saneamento ( 11a. DRS), situada à F!ua Bulcão

Vié)na, 130, em Florianópolis, Éstado,de SaQta Catarina. '

As firmas inte;�ssadas .poderão adquiri'ro EDITAL com a ESPECIFOICAÇÃOno.
133/74, na Divisão finaoceira, localizada no :100. amar da Sede do DNOS,'à ÁIl;
Presidenté Va':gas nq. 62, na cidade do Rio de Ja�iro, ',Estado daGuanábara é""Óbter"

"

informações na Sede da 11a. DRS, enc;lefeço acima., ,

ALFREDO EDUARDO ROBINSON ALDRIDGE,CARMO
(Presidente da CJ:>rriissão de Concorrência

, ,
-

de' Serviços e Obras)
) ",

,

.

.

.

.

Aeroclube de Se
forma .màis 3 pilotos

à-aviação civil
o Aeroclube de Santa em Campinas � São José.

"Catarina 1
formou domíngo

'

; A função doAéroclube
mais três pilotos para a está ligada 1, formação de

,aviaç,ãocivil:Milton Renzet- pilotos para fins profíssio-
ti Ouriques, Frederick Gon- nais e "hobby", além de
din e Hertz, da' Silva'. Os atender__ as necessidades das
novos pilotos foram aprova- Forças Armadas de ,preen�
dos através de exames prãtí- cher seu 'quadro de reservas,

,

cós' e teóricos, coordenados .o que dá direito aopiloto de

pelo examinador do Depar- obter isenção do serviço mi-

tamento de Aviação Civil, e, litar obrigatório.
"

receberão, na ocasião, licen-" Uma reforma geral em

ça de piloto privado. '

, suas instalações e programas
Também receberam li- de funcionamento está sen

cenças na qualidade de alu- do planejada pelo Aéroclu
no piloto privado em íns-, be, que deverá- receber dos
trução os alunos Robson 'Estados Unidos seis aeróna
Cardoso Meneses, Rubens ves, marca 'P�J>er, da série

, Siegel e Paulo Roberto Cherocke, equipadas com
-

Brunn, aprovados em exa- rádio e aparelhos de aúxílio
mes teóricos. à navegação. Com estes no-

O Aeroclube mantém vos' equipameritos, o Aéro..

, abertas -as \ inscrições .para o clube se tornará na escola de
curso. Os interessados pode- pilotos de maior capacidade
Ião efetuar matrículas no técnica e didática do Esta
Aeródromo Nereu Ramos, r do.

.

Blumenau (Sucursal)
,O' Studio de Música Antiga
da Escola de Música de
Blumenau realizará c,9ncer
to h��e, .âs ,.21 horas�'

'

,

Criciúma (Sucursal) ":- Amanhã, a partir das 23 hóras, A la. parte do programa '

terá início o I Festival Hippíe, no Munícípio de compõe-se prinelpalmente
'

Síderópolís, situado a' 20 quilômetros -de Crieiúma,"
de músicas do século dezes-

I 'seis; 'de autores italianos e
conhecido na região como "Montanha", devoido à sua 'alemães,

.'

corno Philippe
situação geográfica e o tortuoso. acesso. Verdelot (Con Lagríme e

O FestiVal,' está. programado para prosseguÚ'",até o Sospir) Jorg, Schonfelder

amanhecer, nas depéndêneias do Siderópolis Clube, no (Lied Von Edler Art);
centro da cidade, A promoção é do grupo musical Hight

' Fernando della Torre (Ban:
Tension - Danger, composto por Mosy Tancredo, Luiz

i� Alto) e Johann 'Síes
(Lied-Mioh hat .gross IíedCésar Tancredo, João' Rovaris e Ronald David. O grupo, ( umgeben). Na 2a, parte se-

que é 'da própria cidade, levará ,80 músicas ao festival, a . rão executadas peças de au

maioria delas em inglês, e outras, em .português, da tores' da Alta Renascença,
autori� ,deles.' Algumas destas músicas feitas pelo grupo já

como Henriann Scheín Joh

foram.Iançadas na Ópera Rock promovida naquela cidade, (Suite V em Sol) e Míchàel
Praetoríus (Danças de Terp-

e o grupo espera alcançar, com as novas composições, o lcore)SIcore . , .

"

mesmo sucesso das anteriores. Os componentes do C0n-

Baseados na publicidade que vem dando! à promoção, junto e os instrumentos .uti-'
� , os organizadores do I ,Festlv:al.Hippie; calculam que cerca Iízados serão os seguintes:

d
..

'iI
Irene Flesch - violino;

e tres mí pessoas irão prestigiá-lo .. Este número porém, Werner Isleb � rabec violi-
não poderá ser absorvido pelo clube, que tem capacidade no; Hans Hermann ZieÍ ..:..

para reunir.no máximo' duas mil e quinhentas.pessoas. viola de gamba; Gerhild
Os participantes poderão acampar comodamente nas

. Ziel - viela de gamba; Cas
imediações do, clube, onde há uma área totalmente silda, Canfield - percussão;

gramada, que .,1'",o,derã absorver até 200 barracas. Quanto
Cely Moraes - percussão;
.Rose Praun e Melita Bona

aos 'hotéis, a -cidade conta com apenas um, e bastante, - flauta doce e Jorge Preíss
pequeno. .

I
- flauta doce e cravo.

-'

I
'

"Exposição· de Artes
Plásticas começa
hoje, em Criciúma

Criciúma (Sucursal) - A' sur�rrietito -4e �ovos valo

aberturl! da II Exposição,de T",S, projetar e divulgar "os

,'Artes Pl�ticas, promoção trabaihos daql:leles que 'se

dos aljInOS �o cursó de iÍ:riciam, nas atividades artís

LicenCIatura em DesehÍlo e ticas, qlle diante das críticas
Plástica ,da' Faculdade de e oprniões dos visitantes,
Cfênciás e E!iucação de. Cri- leígos' ou c6nhece�ores de

ciúma se dará' hoje às 1 Ú artes, plástícas, impulsiona-
horas, nas oependêncil!s do

,
rão ou não os conhecimen

City Club, quando estarão to� adquiridos np, decorrer
sendo. éxpostos ã visitação dó curso. Para que não haja
públig 'cerca de 150 ttàb- disparidade no gabarito dos

alhos de escultura, pintllrà e trabalhos, no que se rMere à

artesanato. À', Expo.sição pó- ,experiência-. a4quirida , atra� .

derá ser visitada nos lhorá- . vés } da
'

prátiCa, 'não, estará
_tios das i,o ru; 12 e das 15 ãs sendo. exposto nenhum tra:

21 horas, até o <Há 28 do balho de artistaylástico pro
corrente. fissional, nistrin.gindQ-se

O objetivo principal da portànto ao ca9PO estudan

prompção é proporcionar o til,
.

(
,

.. Curso do Senai 'e/stá"
�,' profissionalizandQ -

soldados'do Exército'
.- ".),

-

• '. '. '!" ,

\ '

tJm t o tal de' 355 e Porto União, além. de Pal:
, soldados. do Exército. estãQ' m�s e F�âncisco.Beitrão; no
rêcébendo treirtàmento' iii-' Paráná.

. tensivo do Senac;' segúndo Os' cursos ministrados
estabelece o 'convênio fir, em ,Porto União', JoinviUe e
mado entre o. 'SerViço Na- Blumenau serão. encerrados
cionál de Aprend�agelll hoje: "Êm Potto União, o

Comercial e o Departamen- , Senàc será representado pe-'
to Nacional de Mão-de- lo. professor \ Osni Pàlilino
,Obra, do Ministério do Tra-' da Silva,' Chefe dI!, Divisão -

balho, representado. pelo de ,Foimaçao ,Prohs�ional.
'.

�elegado Regional do :rra- Enquanto isso,' os diretores
balho e, III Exército.; atra- dos Centros de Formação.
vés da 5a. Região Militar e Profissional de' Joinville e

Grupametito do Leste Cata- Blun'iehau, professores EL

rinense.. nam" Venturini e Moacir
Dentro. do'chaniado Pro,- GaHiani, respect'ivm,nente,

, jeto Caxias;"instrutore,s do representarão a ..entidade
,Senac ministtám cursos de . nas' solenidades de encérra-,
,Correspondente C0mel'eial? mento de seus e'ursos. Em '

� Jhiciação ao Serviço, de . Es- Floriap6polis( a cerimônia
,,,critotio, Atendente de Pos· de enc'erraín'ellto' sérâ:reali
to de Gasolina, Leírismo e zàdà s�gll'nda:feiÍa, \ dia 25,
AuXiliar de' G�rçãq, :para' 'ilO auditório da Federação
qonscritos em unidades d@ . dó Comércio de ,Santa Ca
Exército sediadas', em ,Flo:- tarina, contando com a pre
ri,anqpolis, ioinville; muine� sença de autoridades civis e

, ,nau, São Franciséo do Sul militares.

O··que·voce
está fazendo

. , '

.: I
'. .

·i

em p....gan,da?··

\

* Se"aplicada nO ve(culo certo, ela vale na razão direta ,
,

dos resultados-<jbtidos.,. * $e o seU estabelécimento 'reVende
ou produz mércadoriàs,e artiggsque exigem um vefculo de

grande e rápidá conscientizaçãL '., público, o
ve(culo adequado para vender maisé-ônibus.

,/
* Oni!:>us é o meio usado'pelo comércioe grandes'émpresas,"

nas capitaiS de Sãq Paulo, Curitiba, 'Porto Alegre, etc.
,

* E à passageiro' de ônibus esta "ligado" no Seu
anúncio durante, 24 horas 'POli dia.

,* E custa pouco aminciar em ônibus.
* Apl ique bef!l sua verba de propaganda.

,

* Anúncio em Ônibus e com aVeicular.
.

"

* ,.R,eceba nossósé repres�ntantes .pa(� -m,aioré� ihforrh�çÕ�." ; ,

* A'fendemasnàs cidades-de: F.lorianópolis, Blumenau, - '

Joinville, Lages, Cr:iciuma; Porto' Alegre e São Paulo;
)

,

"
','

"

,

'

•.veiCUlar<PUbli�ldade lida

',Câmara-'transformará
promenqr em ótgão de

',., ,,�tilid�dé:pôblica
'

Bhupenau (Sucursal) -+ v!'ltn cúmprin<lo suas, fÚlali
A Sb�ie�ade ,Ptomociçnal ,húles, bu seja, 'impedir a

de Blunienau ào MenorTta- marginalização do menor

balhadoI - ritiínen6r - ins- desainparado através de pro
talada em julho últi,mo no ',. gràtúas. que lhe' propórçio
município de Blumenau" qe- 'nem po.ssibilidades de traba
verá ser dec1arad,a d,e utilida- lho, não sendo descuidadas
de, pública- €aso seja, aprova- a parte 'de atendImento'mé
d9 pela Câmata',d(i)s V�rea� dico e deritário, aliri1efitação
dores o ,Ptojeto de Lei ne'. sadia,' recreàção e esCQla�,'
"26/74,' ,ençainihhado.

"

pelo, ,rização qbtiga;t6ria. ,Com-
. Rréfeito. Félix 'Fheiss.' ' iSso,' a Promerior de' Blume-

"

'.
'. , ., náu já tem coin'o associâd,0s

I?e&de a Sl:la . frinda�ão a .··.11 engraxates; ,8 veMedores
. 'entidade, p�esidida pelá pri- ambulantes, '7. cicerones; 8
,fieira dama 'do município; contínuoS" 8, garis mirins,
Sra. ,'M'\}rita Neves Theiss,; num totru de 75 menores.

Convênio beneficia
, ' ,

S.Francisco' do' Sul

, ,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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P'edreira causa da'n'ós
em residência's e iá
é um caso dé polícia,

Não é a primeira vez
,

que as pedreiras instaladas
,

em Florianópolis depredam
,õ patrimônio e põem em

•

risco de vida as pessoas que
moram nas áreas residen
ciais que, as cercam, nem a

primeira vez em que a Pe
dreira Brandão, instalada
no início, da avenida Jorge
Lacerda, na Costeira do Pi

rajubaé, joga pedras' em
seus vizinhos. Na tarde de
a nteontem, às 6 horàs, exa
tarnente, uma explosão de

dinamite, provavelmente
"com carga exagerada, pró
-moveu uma chuva de' pe
dras -de vários tamanhos na

área do morro-do Ferrujo,
uma das, quais, de uns vinte
cent.ímetros de diâmetro,
quebrou cinco telhas, do

prédio principal da Missão

Evangélica Bethel, perfurou
o forro vde madeira da sala
da secretaria, arrancou a

pràteção da lumínãría e foi

atingir o chão, promovendo
grande desordem .na sála. O
horário é costumeiro, os in
cidentes também. Todos os)
dias, por voltá do meio-dia
e as 18 horas, a Pedreira

Brandão, que está num raio

.de ílproximadamente 200
metros da casa atingida,
"brinda" os moradores da

quela área com o impacto e

o estremecimento de uma
explosão e, geralmente,
com pedras de todos os

tamânhos, caindo, ,por todos
os lados.
"QUE FAZER? ",

Há 'cercá de vinte dias,
uma pedra maior, de uns '

SÓ centímetros de diâme
tro, varou o telhado e o

forro da Missão, indo cair
entre as classes da sala de
aula. Felizmente não havia

" ninguém ali, no momento.
Outras vêzes 'as pedras atin

gem 'as beiras dos telhados,
quebrando telhas, canos,
danificando instalações, e,

r:4-

Peter Grimm: chega de "acordo'tsqueremos solução...
,I

-J
_

'

_ até, quebrando o concreto
de parapeitos de janelas, tal
a violência do choque.' Não
é só a missão que se quei
xa. Os vizinhos, .todos al

gum dia atingidos, também.

Na casa que fica nos fun
dos da missão, à esquerda
da instituição religiosa, os ,

'proprietários 'relatam as

inúmeras vezes em, que as

pedras quebraram. telhas e
I

produziram outros estragos
na residência. Seus proprie-

tários se consideram ainda
mais infelizes que a Míssão,
pois o residente, Peter Hen
ry Grimm, reclama, contra-

,ta advogado, aciona a firma,
e ela restaura os danos, in
deniza os prejuíz os. Os ou
trosi moradores do núcleo,
mais modestos, integrado
de 'pescadores e serventes
de obras, que não têm con-

dições de acioríar a pedrei
ra, só tem que calar .e tra-

'"
tar' de consertar suas casas.

.Sobreviventes do
,,"

,
'.. \

Jumbo foram, levados
I ,

,

para Africa do Sul
"

,

\

, ,

CHUVA DE PEDRAS
'o residente da Missão,

Peter Grimm, cita os mora

dores do outro lado da pe
dreira, também no raio da'

ação danosa de suas éxplo-
_"

I. .

sões. Todos com prejuízos
constantes, além 'da perma
nente intranquilidade, o'

nervosismo quase em que
vivem, 'esperando sempre
pela detonação m�s devas-

tadora.. Ele crê que 'as auto
ridades tenham algum dis

positivo (em que se orientar;
se íunõamentar. para impe-

dir o abuso que põe em

risco de vida a 'população
de uma área constituída de
dezenas de residências, ou

pa,ra exigir que "essa pe
dreira quase assassina"
observe os preceitos de se

gurança, ,pare de explodir,
.feche ou se mude. Ele con

ta quantas vezes sofreu es

<sas perturbações" e .mostra

quantos prejuízos já lhe fo-
,

ram causados. Só uma chu-

... contra as pedras qui continuam "chovendo" naMissão.

va de pedras um pouco me-, nao chega a 250 metros.
nor que as antes relatadas, Conta que noutra ocasiao;

qúe ocorreu outro dia" quando os vizinhosforam à
é 0IIlo fato rotineiro, que- pedreira reclamar, do cons- I

tante -rísoo, um dos funcio
brou várias telhas. No dia nários, que o residente da
seguinte, antes que fosse Missão. não pôde precisar
consertado o telhado, cho-

,quem seja; ao lhe adverti
veu. ,A água inundou a sala

rem, de que qualquer di�
principal da instituição . e,

�uma pedra atingiria uma
entre outros prejuízos, fi- ,

-cou .ínutílízado um \acor- pessoa, ferindo-a ou matan-
deão. do-a, como tem danificado

tantas Instâlações e objetos,
teria respondido dizendo
que "isso não nos, importa,
porque o seguro, po� certo,
pagará".

SOLUÇÃO
, Ainda' segundo o resi

dente Peter Grimm, os en

carregados da pedreira, às
- ,

reclamações da vizinh ança,
alegam que' "estão .legaliza·

I

dos" e que, além disso, a-
r distância que se interpõe
entre a jazida e ,as casas "é
a conveniente: mais de 500
metros". Ocorre, no entan
jo, que' medem esses "mais legacia respectiva, e.ontem
'de 500 metros" pelo ali- mesmo estiveram nó local
nhamento da ,avenida, en- os peritos d-a polícia técni
quanto que a medida ideal' c a. '''Não queremos agora
para o caso é o raio de \ acordo, queremos solução",
circunferência da .ãrea, que finaliza Peter Grimm.

'Agora o missionano e

outros -vizínhos �s,tão recor

rendo à polícia-e à justiça,
pois ,o caso já' se e trata de

"segurança pessoal". A
\ queixa foi registrada na de-

c:

ESTADO DE/SANTA CATARINA
, SECRETARIA DOS _TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES'

, ' ,I

ED,lTAl DE TOMADA DE PREÇOS NQ 18/14

AVISO
O Departamento Autônomo de Edificações torna, público, para conhecimento 'dos

interessados, que se acha aberto o Eqital de Tomada de PrE1Ços nó. 18/74, para o fornecimento e

instalação de Um (.1), .cENTRO TELEFÓNICO AUTOMÁ"T;ICO (PABXI, para o EDIFICIO DO

TRIBUNAL DE_cbNTAS1DO ESTADO DE'SANTACATARINA, EM FLORIANÓPOLIS.
O Edital, bem, como quaisquer esclarecimento�, poderão ser obtidos na Sede d<;>

Departament\) Autônomo de Edificações, 100 . .and�r do Ediffcio 'das Diretorias, à Rua Tenente

Sil'veira;/em Ftorianópolis, de �a. a 6a, fei'ra, no horârio das 14:00 as 18:00 horas. '

Floria1bpolis, em 18 de nov!!,mbro de 1974.

Eng. H.élio Costa
'

DI RETORGE RAL

'" ,

DATILÓGRAFO'S�,
"

Precisa-se de dois datilógrafos(as) cQm amplos conhe�imentos da

profissãb e experiência comprovada.
I'nútil apr�sen�ar-,se sem os �equisitos acima. I'

Sálário compatível, ótimo ambiente de trabtlno, semana de li dias.

Apresentar-se no conjl;lnto 703, Centro �xecutivo ��iguél r>aux, à

Rua Anita Garibaldi, 19, munido de Documentos.
,

'
'

Juiz de Biguaçu esclarece
,

, .

incidente pré-eleitoral

�

Na manhã' de ontem, a bordo de aviões da Brítish Airways e da
Scandinavian Airways, chegaiam ao Aeroporto Jan Smuts, de'

Johannesburg, na África do ....Sul, os sobreviventes do Boeíng 747
da Lufthansa procedente

c

de Frankfurt e que caiu anteontem' em '

-Nairobi, Quênia. Com a localização! na 'tarde daquele dia, de mais
dois feridos que estavam entre os desaparecidos, computados
como mortos, baixou para 60 o húmero de vítimas fatais no acidente
do "Jumbo-Jet" alemão, -do qual sobrevieram 97 pessoas" entre

'passageiros e membros'da tripulação. O avião partiu pela pista,
cJ
segundo informações, decolou' e depois houve um, ternv el

estremecimento, quando .começou a' cm de uma altura de

aproximadamente 70 metros, sulcando uns ,200 metros de chão,
antes de parar e explodir.
FORA! ,FORA!

'

\ Os sobreviventes,' chegados .a Johannesburg em dois grupos,
foram unânimes em elogiar a 'rapidez com que a .tripulação da

aeronave, que perdeu a potência e tombou logo após a decolagem,
evacuou o avião, evitando que o número de mortos fosse ainda

maior. "Olhando para o local, ninguém ,teria' esperado que
houvesse tantos sobreviventes", comentou um' funcionário do

, aeroporto, enquanto um dos passageiros, norte-americano, contava
como um comissário de bordo abrira a saída de emergência,
-gritando: "Fora! Fora.! Fora!" e fazendo com que dezénas de

v' passageiros fugissem do avião que em seguida explodiu.
A "CAIXÀ NEGRA"

,

\ ,

O porta-voz da _empre_sa alemã Lufthansa, Karl Wingenroth,
declarou qúe ainda não foi determinada a causa d'o acidente, bem
como não há provás de que o mesmo se tenha chocado com um

bando de pássaros. Informou que o avião estava muito abaixo do
limite de 'Peso máximo permitido e que a pista do aeroporto de

'Nairobi, totalmente dentro dos' padrões internacionais
1

de

segurança,
-

é suficientemente longa e l<rrga p�a permitir a'

decolageíÍl. de um "Jumbo-Jet", 'Nao há nenhum sinal -de que, a

causa da queda do Boeing 747 possa ,ser atribuída a falhas nos

seus motores, declarou, O' ávião decolou normalmente e caiu a

,çerca de apen�s dois quilômetros' dÔ' final da pista. Wingenroth
informou à imprensa que as - gravações de controle de vôo e da;s
vozes dos tripulantes, contidas na "caixa-negra", blindada; que foi

recuperada e entregue às autoridades de Quênia, serão investigadas
pelos técnicos da Boeing, no laboratório dos Estados Unid0s,

.

MAIS DOIS ACIDENTES
No !):lesmo 'dia da queda do "Jumbo-Jet"" na África, d'ois

outros acidentes aviàtórios ocorreram, estes na América do SuL O

primeiro, foi a queda de um bimotor particular árgentino,
próximo a cidade uruguaia de Colônia, causando a morte de três
de seus quatro ocupantes� O avião, um "Morova", de fabricação
tcheca, seis lugares, tinha deéolado do aeroporto de Don
Torcuato, na Província de Buenos Aires, pouco antes das 10h40m
de anteontem, quandó, provãvelmente por falhas mecânicas, caiu
!los campos da estância Bemberg, nas barrancas do 'arroiQ, Limeta,
a 20 quilômetros de Colônia. Tiveram morte instantânea, além do

proprietário <\0 aparelho" Envin Flermann Guillermo Ma Y', alemão
naturalizado argentino,_estancieiI:o na Iegião de Ddn Torcuato, que

,
-ia ao Uruguai inspeci0riar uns campos que adquirira recentemente;
o piloto esp'anhol Juaj1 Esperon Rosales e um acompanhailte,
Manuel Orlando Mànsillo., uruguaio. O único sobrevivente, Jorge
Frederic'o, de 25 anos, filho do fazendeiro, fi�ou, gravemente
ferido, sendo internapo no hospital da cidade, viz�h.a de Carmelo,

AVIÃO BRASILEIRO
'

,

Um' avião partiçular, de matrícula brasileira PT-BSL, reali.:?ou,
no mesmo dia, um 'pouso de emergência 'a ��� quilômetros de

1
- Posadas, n'a Argentina, sem no entanto 'causar VItImas. O ap�elho,

'" 'propriedade de um fazepdeiro gaúcho, C0m base de operaçoes na

cidade de Santiago, no' ,RIO Grande do Sul, tinha ,partid0,.'por
volta das ,13 horas, da Foz do Iguaçu com destino ao Rio Grande, "

pilotado pelo e'stancieiro I 'Darci Guerra, le�ando sua esposa,
Marilene Manfredini de', Guerra, e os acompanhantes Antón

Perazzola e Rio Oliveira laje, que, apesàr do susto, 'saíram ilesos.
As autoridades arge�tin'as,' que socorreram e alojaram os dcupantes ,

do avião, informaram que a descida de emergênCia deveu-se a uma

frente de' tGlrmerita fdnnada na tarde de anteontem naquela região
fronteiriça:

'

/i..

Esclarecendo os inciden

tes que o envolveram com

um ferreiro de Biguaçu, às
,

vésperas do pleito do últi

mo dia 15, o juiz Carlos

,Ronald Schmidt informou

a O ESTADO que naquela
oc�ião se encontrava con-

Schmídt • Ique a ocorrência

será devidamente aferida

pela Corregedoria da Justi

ça Eleitoral "que terá a

última palavra a respeito de

qualquer crime que porven
tura tenha cometido, além

I

APOUiflCO ,das responsabilizações legais
Prosseguindo em seus que o caso exige".

esclarecimentos,' o' titular Em seus' esclarecimen
da Comarca de Biguaç,u ex- tos, 'o juiz de Biguaçu assi

plicou que antes mesmo- de nalou que "desprovido de,

,

seu i�gresso \ná magistratura qualquer laivo de modéstia, ,

Jamais foi filiado a/ qual- durante a adolescência se

quer 'partido da época e- 'sobressaiu 'pelos dotes in

'.'nunca encontrou em qual- ,telectuilis e 'morais, embora
quer programãtica política, tais qualidades sempre' o
satisfação 'para 'sua ,�lI}uie- levassem a um confronto
tude espiritual e não seria indesej ável com a maldade

. �
agora, que lhe é defesa tal, alheia atiçada pela peque-
atividade, em virtude do nez espiritual de criaturas

dargo, que se lhe origina- que infelizmente ainda não
riam pruridos de tal 'teor" . havi� encontrado um grau
Adiantouainda o Sr. Carlos de evolução satisfatório".

,formulado".'Revelou o ma

gistrado que "ao retratar-se

encerrou-se o episódio la

mentãvel", ,adiantando que
"nada de pdlítica houve no

, caso".

versando com o Juiz de Paz

da Comarca de Biguaçu "a

respeito de vtalentos na ora-.

tória que atualmente escas

seavam;', quando foi inter
pelado pelo cidadão Aurino

"com ofensa a dignidade
do cargo sendo então oral e

veementemente repelido pa-
_
ra ser no dia subsequente
chamado em Juízo junta
mente com as testemunhas

do- acontecimento, anterior
a fim de explicar perante
estas a injúria que havia

r

VINHOS Georges Albert, Surpresa
Algarves, Grarnpierre

-

Aliança Granja União OHAMPAGNES
Bernard Taillou Largo do Boticário Bernard Taillau

Bu.rggmestre Mbsteiro Cidra Cereser
Castelo Parreira- Don Bosco
Chateau Charmeton

I

Perdigueiro Dreher
Chateau D'Argent , Precioso '

Georges Albert
'Chateau Duvalier Çluinta Dumont Granja U'niã(j)
Chateau de La Tour Reserva do Patrão Mosseux
Dreher \' Santa Ursula Michielon
-Mlchlejon t:;� Saveiro Peterlonqo

I,

" "

- A.GONZAGA S/A
Precisamos de encanadores de la. categoria

- Oferecemos;
: ,salário Cr$ '4,50 p/hora
: semana de 5 dias
: proteção individuaLe coletiva

: horas extras ,I

Tratar no Ed. Fayal; Av. Mauro Ramos,
em frente ã Escola Técnica-Federal de
Santa Catarina.

. \

,)

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
\ '

22 de, Novémbro (sexta-fei�a)
,oàs,21 horas

Concerto de Piano
a cargo de

,EUDOXIA DE· BARROS
Ingressos:' Cr$ 10,00 e 5,00

- �

PRO-MÚSICA ,de FI_orianópoJis e

DEJpartamento de Extensã-o Cultural,
,

'

" J I "-

da UFSC' ,) /

.

'\

,

,
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Horóscopo'
'Omar Cardoso

ÁRIES - O seu sucesso financeiro deste '

dia; muito dependerá da maneira como

agir. Ponha sua inteligência a funcionar
e evite .o gasto de precipitãção desneces

sária que conseguírá o seu intento. Bom

às viagens ,e ao amor.

TOURO - Muito bom dia às reuniões

sociais, aos divertimentos e aos, trata-'

mentos de sua beleza física. Terá bons

resultados nos negócios, no campo pro
fissional e o aumento de sua populari
dade. Cuide da saúde e do dinheiro .:

_J
•

GÊMEOS - Os excessos de aventuras,
de contato com ó sexo 10pOStO e de ar-

,

gulho pessoal, deverão ser evitados nesta
sexta feira. Cuide melhor de sua vitalida

de, seu setor profissional e de suas finan-
J, •
ças. Neutro ao amor.

CÁNCER - Os amigos fiéis e de boa

projeção social e monetária estarão di's
postos a colaborar com você hoje. Man
térá boas relações sociais, terá muito su

cesso no meio 'em que vive e, terá seus

desejose ambições concluídos.
LEÃO - Suas boas qualidades e habili
dades ,pessoais muito influenciarão

gentes, importantes ao seu futuro .hoje,
principalmente' se estas forem do signo
de Touro ou Virgem. O trabalho, o ro

mance e as empresas serão propícios.
VIRGEM - Terá suas condições.mentais
e psicológicas mudadas para melhor,
fará viagens felizes e 'rendosas eterã sua

,

\

posição social elevada. Contudo, seja
previdente quanto aos negócios que pre-

, tende realizar.
I \

LIBRA - Os excessos de prazeres, de

estimulantes e de serviços que requeiram
muito esforço físico, e mental, não serão
de todo favoráveis hojevTodavia, o flu
xo ,é bom à requisição de heranças óu

legados -,Neutro ao amor.

ESCORPIÃO - Dia propício aos praze
res sociais e às finanças do cônjuge. Po
derá realizar associações' afortunadas
com 'nativos' de Câncer, Escorpião mes

mo, Virgem ou Capricórnio e fazer exce
lentes negócios com o sexo oposto.
SAGITÁRIO - Ganho por intermédio
de empregados. servidores ou subordi
naclos profissionalmente, estã 'previsto
para você. O fluxo astral é dos melhores

ao seu estado físico e mental e aos trata

mentos de saúde. Ame. _

CAPRICÓRNIO - Aborrecimentos pro
porcionados pelos filhos ou pela pessoa
amada está prevista para 'você hoje. Os
negócios, as especulações e a empresa de

suas economias darão ótimos resultados

neste dia, se não precipitar nada.
AQUÁRIO - Muito bom dia para a

compra e venda de artigos de uso pes
soal, jóias, relógios e pedras preciosas.
As empresas de' dinheiro em fundos pú-
blicos e de Investimentos estão mais ql�,e
favorecidas. Bom ao amor.

PEIXES - SUilS qualidades mentais hoje
serão excelentes. Aproveite esta. virtude
para realizar muito doque aspira e dese

ja. Fará, também, viagens bem sucedidas
e negócios vantajosos,

Não vend�ríamo�carros usados
, ,que Causassem '

,

proI:llemas para você e para nós.

Carro usado é negócio muito sério. E, por isso mesmo, levamos esse
negócio,com muita seriedade,

/,

, Quando vier comprar um carro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado, Você' levará. tarnbérn. um certificado de qarantia. que
faz do seu carro usado algo mais do ,que um simples carro usado,

'

Depois, você contará com ássistência técnica e serviços, autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

Se você está procurando um bom carro usado, venha at$ a nossa loja,
, Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem nÇl nossa consciência'

"

M,t;Ilt·lm. "

I
• VEÍCULOS USADOS DE QWAlIOADE

!

Plantãô aos

sabados e

domingos

/

) ,

Nos temos os

"financiamentos,
_de acordo com

q seu orçamento

Veículos S'.A�
Av. Ivo Srlveira 999

.Fones; 3566 - 246,6
." .'

�
.

UM PROGRAMA

oscar berendt

colaboração, prof� A.SEIXAS NETO
sociedade, ÇELSO 'PAMPLqNA

'

inforrnasorn, AL'LAN BRAGA

comu':licaçao, DAVI NA ,PRATTES
phono.gram·som, MI'GUEL BERGLER
espor:tes,' NEY BOTTO GU iMARAES

, I '

DE' TERCA A SÁBADO' 21,10'
'rádio

Cinema,
,

I

Darci Costa

, OMAR SHARIF/FLORINDA BOLK�� O Direito de
Amar (LeDroit D 'Aimer) de Eric Lehung. .-

� ,"
,

.

GOLPE DE MESTRE (The Sting) - Um grande
golpe, na Chicago de 1936: Espetáculo que reune
novamente o trio George Roy Hill (diretor), Paul
Newman e Robert Redford, que estiveram em Butch

Cassidy. Filme }plaudiào por grande público e qu� tem

sido recebido com entusiasmo por certa parte da

imprensa; conquistou 7 Oscars da Acad�mia. Com este

filme, o realizador coloca-se ao lado, de Peter

Bogdanovich e Robert Mulligan; os apologistas do

cinema de nostalgia. Tepllnicolor. Censura 18 anos. São
José 3-7,45-9,45-Coral3,-8-10 hõras..

O DIREITO DE AMAR (Le Droit D'Aimer) - Filme

que reúne a dupla Omar Sharif e Florinda Bolkan; ele,
prisioneiro numa ilha, ela morando próximo a essa ilha,
com o desejo de rever Q marido, enfrentando toda a série

de dificuldades criadas pera burocracia. Direção de Ericle
Hung, cineasta desconhecido, prognóstico difícil.

Eastmancolor. Censu�a 1� anos, RitzI5-7,45-9,45
horas.

TEMPOS: M0DERNOS, de Charlie Chaplin.
O, LEITO DA MULHER AMADA, nacional com

Mario Benvenutti e Nadir Fernandes. Censura 18 anos.

Roxy 2 e 8 horas. Gloria 8 horas.
OS GANGSTERS NÃO ESQL!ECEM (The Outside

Man) - de Ja cques Deray, com Jean Louis Trintignant e
Ann Margret. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.

. TODA NUDEZ SERA CASTIGADA, de Paulo Porto,
com Darlene Gloria. Censura 18 anos. Rajá 8 horas.

CINEMA EXTRA
.

Auditório da Reitoria - 10,00 e 16,00 horas.

Ciências Ec onõmícas - 21 horas.

Promoção do Clube de Cinema N. S. do Desterro/Goethe
Institut/DCE.
Tonio Kroger/ longa metragem (94'), em preto e branco,
de Rolf Thiele, baseado na' novela de 'Thomas Ma nn, cOm

Jean Claude Brialy e Nadja Tíller. Legendas em espanhol.
Complemento: Jugendstíl/Art Nouve?� (lO'). _.�.,

Encare o problema

t' bo,oz;cma .'

pomada e solução
resolve o seu

,

problema de pele,
contra acnes, CfaVO�,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples,

Surgiu err' Florianópolis a BOUTIQUE que você
esperava. '

,

Uma BOUTIQUE especializiK:ta em roupas para
gestantes: Lá você encontrará cintas para estrias,
meias de descanso, batinhas, maiôs, vestidos, conjun
tos, enfim tudo para a futura mamãe.

B outíque NILÓNS e FUTURA, MAMÃE � rua
�"e,lipe Schmidt, 21- Galeria Dias Velho - 'loja 6.

'

EMATIC CATARINENSE S/A.
I,

C.G.C. 82.901.000/0001

ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistàs da
Ematic Catarinense SIA.' a comparecerem em

sua sede so,cial â Rua Felipe Schmidt 'no. 58 -'
90. andar sala 903, nesta cidade de Florianó-,
polis; íÍo próximo dia 18 de de.zembro �o cór
rente ano às 10:00 (cléz)' horas, a fim de, reu
nidos em Assembléia Geral Extraordinária, de
liberare'11 sobre a seguinte ordem do dia:

,

a) FixaCj:ão dos honorários da Diretoria;
b) Outros assuntos de interesse social.

.

Florian6polis, 19 de no,vembro de 1974.
Fernando Baeta - Diretor Administrativo.

EMATlC CATARINENS.E S/A.

-

-

, /

»:

A novela televisada é um dos piores (se
não o pior), acontecimentos que' poderia.
ter, acontecido pata a sociedade
brasileira nesta segunda metade do
'século XX.

'tá a fím de assistir a-um Globo Repór
ter ou ao JN, não há o mínimo respeito:
é exatamente nessa hora que as mães,' as'
irmãs ou as tias resolvem telefonar (prá
variar o teleforie está na. sala da TV ...)
prá comentar; com as amigas os capítu
los recém-vístõs ... E quem vê TV nor

malmente não lê jornal nem revista - só
a Amiga que é prá saber.das fofocas dos
seus ídolos ... De pano.r, Logo, a desin-

formação é geral.
'

-x

Psi c analistas tentam analisar o

comportamento' da' quase dissolvida
famílía- brasileira. A igreja pede a união

para pais e filhos que' se confrontam

agressiva e diariamente. "Conflitos de

gerações", dizem. E os culpados sempre -x-

são os guris ... Claro, Não há mais díãlo- As crianças são as principais vítimas des-,
go. Grilos e grilos' acontecem no dia-a- .sa loucura: passam a noite inteira assis
dia de muitas.famílias. "Meu Deus, esses tindo tudo quanto' é novela, fazendo
filhos me deixam louca", dizem as mães.

_ uma confusão (los' diabos e assimilando
,E se os fílhos dizem algunia coisa, lá todos os problemas (problemas esses

vem pau. Não há mais paz familiar. Prá sempre em dose cavalar, sem soluções e

não se incomodarem, pais vão prurn la- absolutamente irreais), quando deveriam'
do, filhos pro outro. O que é que há, estar lendo Monteiro. Lobato que é prá
pergunta a Pergunta que adora pergun-, adquirir em base.
tar. Qualé, afinal? Pois é.

'

Os exercícios das escolas são feitos na

frente da televisão, com a cuca lá, o pen-
'same'nto ii mil. Quem é que <consegue
aprender? Depois, o que 'se vê é essa

raça de semí-analfabetos e atolacla de

problemas" que anda pelaí, sem ter o

que fazer.

�x-

Entre os problemas que estão colaboran

. 40 com a dissolução da família, está, lo
go na cabeça, as ditas e malditas novelas,
erp. TV: Exagero? Veremos.

,-x-

Peguem uma família brasileira no horá
rio compreendido entre o jantar e a hora
de dormir. Começa que nem querem sa

ber de jantar dir&rto - é aquela coisa

apressada, agoniada, de mal querer engo
lir a comida que é prá não perder um só ,

lance da idiota da Barba Azul, ou do

,cretino de> Machão. Se é que já não

estão jantando na frente do aparelho. E
,

a digestão? Jornal Na cional, que é inte

ressante, não' há quem consiga ver a: não
ser que haja duas televisões. E quando
há somente uma é que a coisa pega fogo,
',com brigas que chegam as vias de fato e

muito cara arrebentada ...
, Fogo Sobre

Terra está lá, a seguir, incendiando as
I cuquinhas já nem tão privilegiadas as-

.

sim. Em seguida, Idolo de' Pa no (pior,
impossível). Prá acabar, O Espigão, que
é a a melhorzínha delas.

-x-

A �ovela cria u m mundo irreal, abso
lutamente absurdo e' idiota, che�o de far

s� - e malandragens, ê uma escola para o
li .

J
..

c'ríme. As pessoas não mais se comuni

cam; o mau humor é geral. A novela' em

ífV está arruinando ii família. Está e�- \
, burrando as pessoas - está 'criando pro-

.

blemas. Muitos, :os adeptos 'da novela,
.

dirão' que estou exagerando. Mas é 'só

esperar: as consequências que estão por
vir: Talvez até não se dêem contá, talvez
'muitos não' vejam as consequências.
Mas, pensem um pouquinho: TV é

vício, ,é .tóxíco.. é o chamado tóxico'

eletrônico como bem disse McLuham,
o papa da comunicação. E ainda não há

, uma geração formada pela televísãs bra
sileira. Os pais de agora tiveram pratica
�ente uma educaçãoo 'normal. Eu mes

mo tive urna educação longe .da TV. E'

que não foi neurótica. Mas tenho crian

ças na minha farrnlía que tento tirá-las
da frente do terrível aparelhinho, cada
v ez mais colorido, cada vez mais çhama
tívo, cada vez mais excitante. Consegui
'rei? Acho ddifícil.· Talvez elas já este

jam viciadas.i.

-x-
,

Além,'.e por causa disso, a noite esva

ziou. Não se vê mais quase ninguém pe
las ruas depois das oito, A Felipa, coita
da, sente-se desprestigiada, - e o Ponto

Chic, às moscas.

-x-
,

'

Quem não assiste novelas (eu, felizmen
te, entre estes) se vai a' uma reunião (e já
nem, consigo ir mais), não vem que não

tem: o papo só ,gira em torno dos últi
mos capítulos. Ê as pessoas nem tomam
consciência que existe, ali, uma 'pessoa
que curte novelas no gênero. Não que
rem ..

nem saber. O papo limitou. Tam-

"bém? o que é que querem: pais não pro
curam dialogar com filhos exatamente -

na: 'única hora disponível. Só se abre a

boca prá pedir silêncio que é prá não
perder um suspiro que seja da chatérri- .

ma da Regina Duarte. Agora, se a gente

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS \

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇOES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 19/74

AVISO'
o Departa�ento Autônomo de EdificaçÕes' torna público; para conhecImento dos intere:ssa

dos, 'que se acha aberto o Edital de Tomadá de Preços no. 19/74, para o fornecimttnto e

c�locação de equipamentos 'para a Cozinha do EdiHcio do TRIBUNAL DE CONTAS DO

ESTADO DE SANTA CATARINA, em FI�rian6p0Iis.
O Edital, bem como quaisquer esclareeiméntos, poderão 'ser obtidos na Sede do Departa

mento Autônomo de Edificações, 100, andar do 'Edif(cio das Diretorias, � Rúa Tenent_e Silveira,
em Florian6polis, de2a. a 6a. f.eira, no horário das 14:00 �s 18:00 heras,

\, Florian6pol is, em 18 de novembro de 1974

Engo. Hélio Costa,
DIHETOR GERAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 22 de novembro de 1974 - Página 13

O industrial Dilor Frei
tas de .Criciúma, j á há al
guns dias encontra-se no
Rio sendo hóspede' do sim

pático e confortável Luxor
Ho(el.

/

Zury
-x-

A carioca Daniela, filha
do pianista internacional

t Jacques Klein, será urna

das lindas Debu tantes do
Baile Internacional do Gól
den Roon .do Copacabana
Palace.

-x-

,Machado
Vicky - Chega ainda,

esta semana -de sua viagem
ao Canadá, a linda mane-'
quim Vicky. No exterior
Víeky mostrou em desfile,/�======================================�

amoda brasileira.
i--_x_

,

Angela Meírelles 'Orle,
Raquel Carolina Piazza de

Souza, Lourdes Helena
Dias e Tereza Evangelista
já há alguns dias encontra
se no Rio para a noite de

gala que se realizará ama

nhã no Golden Roon do

Copa. Os brotos em foco,
no Baile Internacional vão
representar, nosso Estado,
festa promovida por Barão
José Siqueira que terá sua

renda em favor da Casa
Maternal Melo Matos.

-x,-

Rícardo '- Ricardo Boa
baid de Carvalho, um mo

ço em foco na sociedade,
prepara-se. para sua forma-'

\ tura de Bacharel em Direi

to, dia 8 próximo.
,

-x-

Roston Nascimento,
,

eficiente che fe de gabinete
da Secretaria do Desenvol
vimento Econômico" está
de viagem marcada para
São Paulo e Rio.

-x-
<

Foi bastante elogiado
nos meios políticos, inte
lectuais e sociais, a crônica
escrita pelo ministro Luiz

, Galotti em "O Globo", co
mentando sobre a vida so

,

cial política, do' saudoso
Senador Ivo d'Aquino.

-x-

Flora Decoração; agora,
em sua nova, casa h rua

Angelo' La Porta, está rece
bendo .môveís da' capital
paulista, os últimos lança
mentos das grandes indús
trias de móveis.

<-x-
Com grande sucesso

terminou ontem no salão
nobre do Palácio Barriga
Verde; a exposição dos
.belfssirnos trabalhos do ar-',

.Heloisa

Helena Mendes

Pinto, na
última semana

festejou
15 anos.

A moda

V�rão 74/75
para as

mulheres e

cavalheiros

elegantes.

tista plástico, Dimas Rosa.
,

-x-

Falando em exposição
quem vai expor sua arte
'primitiva, no salão nobre
do Palácio Barriga Verde,
dia 2,5 próximo, é a pinto
ra Nini. Os convites feitos

pelo senhor Presidente da
AssembléiaLegislativa, De
putado Zany Gonzaga, já
estão circulando .no mun-

,

do artístico" cultural e so

cial da capital.
-x-

No Rio - Sônia e José

Procopíackí urn casal ele-.

gante da sociedade de lia
jaí, já há alguns dias estão

circulando no Rio; O casal

Procopiacki é hóspede do
-

magestoso Sehereton.
-x-'

Elogios - Selma e Ge

orge Wildi, um: casal ele

gante de nossa sociedade,
continua recebendo' elo

gios pela belíssima' recep
ção que ofereceram a con

vidados, por ocasiãó do
casamento de sua filha Jea

nine, com o sr. Aldo Vare
la Junior.

-x-

.Õculos - Já estreando
o óculos estrangeiro da co

leção 75, da "Ótica Seus
sel", o elegante jornalista
Marcfiio Medeiros Filho.

-x-
,

Já restabelecida está

chegando de São Paulo e

.encontra-se em repouso no

-seu apartamento de vera

neio em Camboriú a sra.

Laura Carriço de Qliveira.
-x-

Noivado -' Renata; fi
lha do casal Marilia e Fran
cisco Pseilsticher, domingo
recebeu aliança de noiva

do, o-. jovem acadêmico
Alencar de Souza Filho,
Na residência do casal
Pseilsticher, em ltajaí, o

acontecimento foi come-

onde já reuuciou ativida
des médicas. A dra. Moe
ma é membro efetivo do

Departamento Científico
de Ginecologia e Obstetrí
cia da Associação Medica
do Rio Grande do Sul.

'-x-

O Instituto do Patrirnô
ruo Histórico e ArtísÍico
Nacional (Iphan) e a Pre
feitura Municipal de FIo-

,

'

ríanópolis convidando Pllfa_
a reabertura' da Casa de
Vitor Meirelles, hoje, ãs 18
horas. '

"

Uníversítérío da Cerveja. O
Festival dever' ater conti-.
nuídade amanhã e domin

go com dez'mil, litros de

chope para os que compa�

morado com um jantar.
''\

2.x-

Viagem - Pelo� vôo da

Transbrasp, viaja hoje para
o Rio onde amanhã estará

'

na noite de gala do Copa
cabana Palace.-Carlos Pau-
lo Pseílstícher.

-,

-x-

" -

/

Som,
.

"

{
,

MAIS UM LANÇAMENTO
EM LP DA "DIVINA ELlZETH
CARDOSO".

'

A SOM INDÚSTRIA E CO-
- MERCIO '(discos COPACABA
NA) acaba de lançar mais um LP
da Divina Elizeth Cardoso corri
o túulo "DISCO DE OURO"
.reunindo as mais belas composi-

, ções da música popular brasilei
.ra e com aquela interpretação
que só Elízeth sabe dar. E�con- ,

,

trames neste LP "NOSSOS MO
MENTOS"

.

e "CANÇÃO DA
MANHÃ ,FELIZ" dos composi
tores 'Haroldo Barbosa e Luiz

Reis, "APELO" .de Baden fo
well e Vinicius de Moraes, CAN
çÃO DE AMOR de Chocolate e

Elano de Paula, PRECISO,
APRENDER A SER SÓ de 'Pau
lo .Sérgio e Marcos Valle, DÁ
ME TUAS MÃOS de Erasmo
Silva e Jorge de' Castro, finali
zando o Lado A deste sensacio
nal LP de Seresta com 'a fábula
de composição de Sérgio Bitten
court "NAQUELA MESA" uma'
das mais belas homenagens já
prestadas a Jacó do Bandolin.

A1üis, a interpretação de Elizéth
Cardoso nessa música é algo
mais a acrescentar na beleza da

composição, pois Elizeth admi
rava e era admirado por Jacó.

No .Lado B do LP temos

"SEI LÁ MANGUEIRA" um
'

sambão gostoso pacas de Pauli
no da Viola e Hermínio Bello de

Carvalho, com um acompanha-
,

mento-rín regional que transfor
ma o saInjba numa pérola musi-

. cal sendo uma das' fort�s' deste parceria com Luiz' Peixoto e

LP. ' 'apresentada no estilo. próprio. da
Depois de "SEI LÁ MAN- , época de Ary. "MULATA AS

GUElRA" encontramos j'BAR- SANHADA" de Ataúlfo Alves'

RACÃO'" de Luiz Antônio. e tem uma interpretação gostosa,
Teixeira, eulfi"jpia de repertó- calma e marcada, "NA CADÊN
rio de Elizet1L�que foi gravada CIA DO SAMBA" de Atau1fo e,

tambémpelo MUSEU DA IM{\- Paulo Gesta também tá names-

,GEM E no SOM, ao 'vivo, con-' ma faixa de interpretação da

tándo com a .partícípação de - "MULATA ASSANHADA",
próprio. Jacó de Bandolin e que' "FOI UM RIO QUE PASSOU

neste LP apresenta toda a sua EM MINHA VIDA" de Paulinho

pujança de som e interpretação." da Viola e "EU BEBO SIM" de

apesar de ,nãó seramesmagrava- Luiz Antônio e João do Violão,
ção doMuseu, mas também com são as duas últimas faixas do.

Jacó, que por sinal dá um se- lado. B deste LP. Mais uma 'vez
nhor show no. selo. E:tIZETH 'CARDOSO" mais

Neste LP "ELIZErn CAR- 'uma vez um senhor LP para o

DOSO - DISCO DE OURO" da pessoal ,que curte a "Divh!a'"
Copacabana temos ainda "É LU-' sacar repetidamente' as mais be

JSO SÓ" uma das composições las composições da MPB�'É uma
premiadas' de Ary Barroso. em pedida jóia pra Seresta.

,

NABOR PRAZERES

CORUJÃO
,- '\

\

RESTAURANTE - PIANO - DRINK
(O melhor camarão de Laqoa)
MqSICA AO VIVO - COZINHA INTE'R'NA
CIONAL
PASSE HORAS' AGRADÁVEIS NO MAIS
LINDO RECANTO DO BRASIL, .AO SOM
DE Fi-AVINHO e seu ORGÃO 'ELETRONI-'
CO

I, _ .

,LAGOA DA CONCEIÇAO - (DEFRONTE
AO POSTO).

'.

r�cerem.
-x�

.Dra. Moema � Após
participar de. 11 a 15 do

,corrénte da VII Jornada
Sul Riograndense de'Gine
cologia eObstetrfcia, reali
zada em Porto Alegre, (re
gressou a Florianópolis, a

. dra. Moema Desiardíns,«

FESTIVAL Logo
mais, no Praia Clube em

Coqueiros, numa promo
ção, da Turma de Odonto
landos '10. Semestre 75,
terá início o 50. Festival

'<,

[!E$TRUAM TUDO!MATEM TODOS!EXPLODAM TÔDASASMU/lJICOES!

CO,ESTiELADO POi

SERGIO FANTONI

CÔR DE LUXE
c

, sá t)'o o 5
,

I

cine espe ocular
R'OeK HUDSON SYLVA KOSCINA
"NINHO DE VESPA

. (Hornets' Nest)
TV'C,ULTURQ ; canal 6

��r�!!�t��lstsTTrsnsetnerice Corporation U

, ,

"

MUSICA DE

E�NIO �ORRICONE

"

/
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
.

TOMADA QE PREÇOS No. 74-0751
AVISO

I

. O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE:
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 02 de Dezembro de 1974,
para o tornecirnemo de "MÓVEIS DE.AÇO".

O Edital 'encontra-se afixado na sede do DEPARTAMÉNTO
CENTRAL DE COMPRAS,.à .Avenida Mauro Ramos no. 2t2, em
Florianópolis, Estado de S'anta Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos n�essários e fornecidas cópias de Edital.
.Florienôpolis, em 20 de novembro de 1974

.
.

JOÃO JORGE DE LIMA

� J E N O I R O B A Diretor Geral ,

�AUTOMÓVEIS ·LTOA. DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
.

R. Sandanha Marinho Esq_ de João Pinto

I'
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0756

FONES: 4673 -12952
'

AVISO
_. "

.1 O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
OPALA,vÁRIAS CORES _ ó 1974 .'

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
CHEVETTE VÁRIAS CORES .. : /'

.. 1974.
.

firmas habilitadas preliminarmente, flOS termos do Decreto GE.
DODGE 1,800 VÁRIAS CORES 1975

.; ,8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 04 de Dezembro de 1974,
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES , : 1�74 i para o fornecimento de "PAPÉIS EM GERAL".

1 CORCEL GT : : : 1973 , O Edital encontra-se afixado na sede 'do DEPARTAMENTO
CORCEL 197.

CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Harnos no. 212, em
DODGE CHARGE R RT.: 1971 Florianópolis, Estado de' Santa Catarina, onde serão prestados os
DODGE DART � 1971

esclarecimentos necessãrlos e fornecidas .cópias de Edital ..
VOLKS : , :-.

, ,
1971

Florianópolis, em;10 de novembrQ de 1974
OPALA : 1970 JOÃO JORGE DE LIMA
LANCHA FIB�A DE VIDRO VÁRIÇlS MODELOS \ Diretor Gemi

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO . ,

COMÊRCIO DE AUfOMÓVEIS, BARCOS ORAÇAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO
Financiamentos até 36 meses Esp(rito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas todos

.�=�===�=!�����;:�===;=;,. os caminho's qUIl éU'atinja meu ideal. Tu que me dás;o dom Divino

r de· perdoar o mal que me fazem que em todos os instantes de minha

((.�.
' � 1B m: II 1RA MA IR � vida !!stás comigo quero' neste curto di�logo agradecer por tudo e'

, - 'confirmar :Uma vez que não quero separar-me de ti. Por maior que

�ja a ilusão .material, "íão será o lJ1(ri_rno.da v(),ntade que sinto. d!iJ
J

um dia estar contigo e todo� os meus irmãos na glória perpétua.
Agradeço-te uma'vez mais.
A pessoa dever� fazer esta oração 3 dias seguidos .sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada Il qraca·por m8'� diHeil que

seja. Publicar assim que receber a graça:· Z.A.B.

000 Mrli�ArtCItóv8s,'
RÜA: GAL. GASPAR DUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597'

.

. I ESTREITO _ FPOLlS .•

CORCEL LDO.- AMARELO PIERROT _ _01<
DODGE 1800 - AMARELO CITRICO _ OK
VOLKSWAGEN 1500 - VERMELHO RUBI. OK
VOLKSWAGEN 1500 - BRANCO l.OTUS OK
OPALA CUPÊ - VERMELHO VINHo .- OK
OPALA CUPÊ - BRANCO EVEREST OK
CHEVETTE - BRANCO EVEREST � OK
VOLKSWAGEN 1500 - VERDE MARITIMO 1974
VOLKSWAGEN 1500 - BRANCO LOTUS : 1974
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO SAFARI 1973
VOLKSWAGEfJ 1300 - AZUL DIAMANTE 1972
OPALA CUPÊ - AZU!- �

1972

Veículcs OK e' asados de qualquer marca

da linha Nacional.

.
REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VE)CULOS
SP2 ., BEGE ALABASTRO : : OK·

PASSAT BRANCO : : OK

FUSCÃO - Branco Lotus : 1973

FUSCÃÓ - Vermo Montana ' : 1972

FUSCÃO - Vermo Montana ;;1970·
FUSCÃO - Amarelo ., 1972
FUSCÃO - Be�e Claro · 1971

CORCEL STD - Preto Bali. .: 1973

CORCEL 4 P - Branco : ;
1973

OPALA COUPE - Verde Metálico : � 1972

CHEVETTE - Rosa Pantera :-: 1974

DODGE RT =Branco clViriil 1973
KARMANN GHIA - Vermelho ,

'

;1972

PAGAMOS O MELHOR PREÇO
PELO SEU VEICULO.

POSSUIMOS VEICULOS VOL.KSWAGENOK

VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA
R. GASPAR OUTRA - 90' ESTREITO

FONES - 631'2 - 6628 - 6.632
Florianópolis.

.

", r.ARIONI C,OM! :AUtOMO,'IEIS lTOA./
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

CORCEL CUPÊ ..

'Volks Sedan 1.300 .

Kombi Luxo ..

Variant Branca .

Fuscão 1500 ." . . . .' .

. ,

• t
.

. 1972,

. .1968.
1970
1972:

. 19?�. ,

CARIONI - Tradição e 'conceito

no.�o de IIltomóveis.

@.)JC.RAMOSs.A�
O mais antigo revendedor autorizado Vai kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones:2250, 6244- 6381'- 6585.

C. RAMOS S.A. E_NTENDE DE VOLKSWÀGEN

1\ VEICULOS USADOS
TIPO: COR: ANO:

1300 - Amarelo Texas
'

I •• 1973
1300' - Azul Diamante '. . . . . . . . . . . . . . . .. 1970

1300 - Vermelho. : :, 1968

1500 - Branco L'otus ' 1973

1500 - Azul Pavão :. . . .. 1970

Brasil ia.v- Azul Ceiçara, •.......... ,. . . . . . . .. 1974

TL 4 portas - Vermelho Montana • . . • • . .. 1973

16004 portas � Azul Diamante , 1970
. I \

,

Dispomos de' motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondiclonados à .base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
:Franclsco Tolentíno, 13 - Fône 2980

1300 - Branco Lotus.. : OK.
1500 - Vermelho Montana 1972

TL - Ocre Marajó 2 Portas 1973

Opala 4 Portas - Azul : 1971

COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES l T o A.

Av•.Rubensde Arruda-Ramos (Beira Mar Norte), 210'
Forie - 4377

MAVERICK BRANCO SUPER EQUIPADO :."974
OPALA AMARELO CUPÊ ESPECIAL 1973

OPALA VERMELHO 4 PORTAS : 1970

VOLKS 1500 AZUL PAVÃO : 1972

VOLKS 1500 AZUL NAPOLl 1971

VOLKS 1300 BEGE CLARO : : 19?1 \

VOLKS 1300 BEGE 1969

VOLKS 1300 VERMELHO , 1968

VOLK5 1200 AZUL 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

ALFREDO DA S.IL.VI�' ",
'e

CELSO WIGGE.RS
ADVO.GADOS

causas êrveis - criminai!ll ....: trabl.lbistas
Ãluguel "- compra - venda

.

J

administré\ção de imóveis. ' .R; I

Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux - �"Ii.
Av. Preso Kennedy, 73 ..:.. Campinas -:- S. Joé.

'

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E
CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA
AVISO DE EDITAt

De ordem do Sr. Diretor, torno público que se

encontra afixado na Portaria da Escola Técnica Fede-
\_ ral de Santa Catarina, � Avenida Mauro Ramos, no.

150, nesta Capital, Edital de Tomada de Preços no.

02/74, para construção de. um "Canteiro de Obras"
do curso de Edificações.

O PIC!ZO de entrega das propostas será �s 15 horas
do dia 03 de dezembro (lo corrente ano•.

Cópia do projeto e maiores informes poderão ser

'obtidos no setor de Compras da Escola,· no mesmo

endereço, no horário de expediente normal.
.

Florian6polis, 19 de Novembro de 1974.
, ALUISIO DOBES
- 'Secretário Geral -

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0755

.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

.'

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

firmas habilitadas preltrninarrnente, nos' termos do Decreto GE.

8.755 de 15.'12.69, até as 15 horas no dia 02 de Dezembro de 1974,
para o fornecimento de "PNEUS E CÂMARAS".

O Edital encontra-se' afixado na sede do DEPARTAMENTO
C�NTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis; Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os.
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 20 de novembro de 1974
JOÃO JORGE DE LIMA

.

Diretor Gemi

\-
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE' PREÇOS No .. 74-0754
AVISO

O DEPARTAMENTO ÇEI\tTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que' receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as tõ horas no dia 02 de Dezembro de 1974,
para o fornecimento de "MÁQÚIi\JAS PARA ESCRITÓRIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL .DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos- no. 212, em
Florianópol is, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os'
esclareclmentos necessários e fornec)das CÓpias de Edital.

Florianópolis, em 20 de novembro de 1974
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral
,

DEPARTAMENTO CE'NTRAL DE COMP.RAS
TOMADADE PREÇOS No. 74-0753

AVISO
..

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,'
para conhecimento, dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até'as 15 horas no dia 03 de Dezembro de 1974,
para o fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, erri
Flori;'6polis,� Estado ·de Santa Catarina, onde serão' prestados os

, esclarecimentos necessârlos e fornecidas cópias de Edital.
Florlanépolls, em 20 de mvembro dê 1974

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMApA DE PREÇOS No. 74-0752

.

AVISO
�

O DEf'ARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
.8.755 de 15.12'99, até as 15 horas no dia 03 de Dezembro de 1974,
para o fornecimento de "FOTO-CINEMATOGRÁFICOS".

O f.ditô! encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CEiHRAL DE ÇOMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florienõpol ls, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas' cópias de Edital.
I

Florianópolis, em 20 de novembro de 1974
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

, .:

DOCUMENTO PERDIDG
I,

Foi perdido o Certificado de Propriedade do vel_çulo marca

Volkswagen-Kombi, no. 62, cor azul, Motor B-92671 Chassis

B2-045915, placas SX-OO�O, pertencente ao Sr. Pedro José de
Oliveira� .

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certi·ficado de propriedade do ve(culo placa

JE-0237, marca Mercedes Benz. ano 73, chassis 34403316042655
da Empresa Braçonortense Ltda.

BELISSIMA CHACARA '

Nó municípió de Balneârio Camboriú, próximo ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa Casa, com Agua encana
da, lUZ e forçá, Arvores frutíferas; plantações, barra.'

=::c;:�r�i:s����:�te!:.eva:��:�:'
e saldo facilitado•..
Tratar fone 4128.

APARTAMENTO CENTRO
NO EDF. VISCONDE - RUA VISCONDE
DE OURO PRETO, COM 2 QUARTOS,
SALA, COZINHA, 2 BANHEIROS E ÁREA
DE SERViÇO. - PREÇO: Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16
e 17 ou FONE 3537 - REG,IS IMÓVEIS .:

CRECI14i. (

CAsA
NA RUA ANTONIO CARLOS FERREIRA FINAL
DA AGRONÔMICA CASA DE ALVENARIA COM 2
QUARTOS, SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO,
ABRIGO PARA CARRO.

PREÇO: Cr$ 80.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VI;LHO SALAS 16 e 17
OU FONE 3537
REGIS IMÓVEIS - CRECI 142

..

, ,\ TERRENO'
NA RUA THOMAZ DE AQUiNO COM 995 m2� NA
TRINDADE, PERTO DA UNIVERSIDADE
PREÇO: Cr$.60.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
OU FONE 3537 -

REGIS IMÓVEIS -:- CRECI 142
,

I

- .

"

-- .

ALUGA'-SE: ,

Apartamento sito na Av. Osmar Cunha, no. 22.
Tratar na Rua Saldanha Marinho, 2- Conl. 201.

.

,CONJUNTO PARA ESCRITORIO
CENTRO

Aluga-se no EdiHcio Aplub, andar alto, constando
de recepção acarpetada, ampla sala com sinteko e

banheiro•.
informações fone 4550.

INDÚSTRI.A CARBOaufMICA
. CATARINEN'SE St'A ·-ICC "

r CGC-MF - 83881433/001
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORD·INÁRIA

.EDITAL DE CONVOCAÇÃQ

Ficam convocados os Senhores Acionistas da In-.
dústria Carboqu(rnica Catarintmse S/A - ICC, � se

.

reunirem em Assembléia Geral Extraordinârie, em sua

Sede Social, � Avenida Rio Branco, 158, emFlorianõ-
, plJlis, Estado de Santa CatariQa �s 17,00 hor:as do. dia
27 de novembro �e 1914, para deliberaram' sobre a

I .

.

seguinte Ordem do aia, em decorrência da Lei no/·

6101 de 12 de setembro de 1974:
\

DRDEM DO D/A

1 •. Aumento do' Capital. Social, de

Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões' de cruzeiros) para .

Cr$ 160.405.800,00 (cento e sessenta milhões, qua
trocentos e cinco mil e oitocentos cruzeiros), median/ .

te �bsc"ição' em dinheiro, pelos atuais acionistas da

empresa.'. ',..-:' . \ .

2. Transferência da Sede Social de. Florianópolis<,

.: para a cidade de Imbituba - se.
3. AlteraÇã'o dos Estatutos (Arts. 1-0., 20., 30., 50.

1- . e90.).
.

.

.

4. Outr()s;A�untos de .Interesse da Einpresa.
)' . Florlan6polis, 14'de novembro de 1974

.

Danilo Augusto Ferreira Montenegro
, Presidente

. Hepublicado por haver saido com íneor

. ração di�: 14, 17 e 19/11.

A CICLO r: CIA. BRASILEIRA OE,'
SERVo fIDUCIÁRIOS, solicita a todos os
seus cl ientes em atraso com suas mensal ida

des, o .comparecimento urgente em seus escri
tórios, a fim de' reqularizarem seus débitos,
evitando assim, terem seus nomes cadastrados
nó S.P.C. - SERViÇO DE PR'OTEÇ'ÃO AO

CR�DITO'_I
.

ITAJAI - R. Hercílio Luz, 86 salas 3/4.
J01NVILLE - R. 15 de Novembro, '357

S/loja Salas' 3/4 IGaleria, Marcos Grossem
bacher.

BLUMENAU - R. 7 de Setembro 967,20.
andar sala 205.

LAGES - R. Corr�ia Pinto s/n Edf� Arau
cária.

FLORIANÓPo.L1S R. Deodoro 22,.30. an
dar, salas 34/35.

CRICIOMA - R. Conselheiro João Zanet
te 55,10. andar.

TUBARÃO - R. S. Manoel 30, salas 11,
12 e 13.

ASSESSORIA JURfDICA

MISSA' DE 1 ANO

Netos, nora, fil,ho� e genro de ADELlNA

MORAIS ESPEZIM convidam parentes 'e ami

gOs para a Missa. de 10. ano que realizar-se-á

na Capela Nosso Senhor dos PasSQs no Hospi
tal de Caridade, nesta cidade, no dia 29 -do
corrente, âs 19 horas.

,VENDE-SE
APARTAMENTO no nono andar do EdifrciolRenoir,
em fase de acabemento, situado � Avenida Rubens de

.
\ ,

'

Arruda Ramos "Baía Norte", contendo: - lima suite,
dois' dormitórios, Iiving e jantar conjugados, banheiro
social, copa-cozinha, dependência de empregada, ãrea
de serviço, garage, armârios embutidos nos

dormitórios e cozinha, carpet � parte rrítima,
parquet com sinteko na parte social, piso de mármore

nos banheiros e sacada, cofre embutido, ar

condicionado
..
na suite, telefone, �utilus, filtro de

{lgua, aquecedor a gás com gâs centralizado.
Preço': Cr$ 370.000,00, Com parte financiada. Tratar
no cartório do Estreito ou pelo telefone 6J2:7.

;CONSTRUTORA JOWI
"AV�'lVO SILVEIRA, ·4:50.1<� 'FOl\l!'": ��
tONSTRÓI SUA CASA 'fiNANCIADA EM'
�T� 240MES�S: �

;COMPRA;ou VENDE SEU IMOvEL
t.t.aci';_17 "

.

TIONIRAMA

iMA
.,
•

\

NECESSITA
.

,

·1

DISTRIBUIDORA DE DOCES' AZEVEDO LTOA,
necessita' de Vendedores que possuam c:o"dução. Rua
Artista Bittencourt, 36 - Fundos - Fpolis.

KARMANN -' 68
.

Vendo Equipai:lo. Ver e tratar à rua Tolentino de
Carvalho no. 15. - Estreito'- Telefone 6281 - Sr.
Jorge.

MOÇO
Com prática dé escritório, boa datil'ogr�fia. preferivel

mente com prática de faturamento e pontrole de contas 'a:'
receber, sexo masculino, para trabalhar em horário integral.
As pessoas interessadâsem trabalhar na Indústria Sul Brasilel-

,

ra de Pescados S/A, deverão se apresentar à Rua Bernardino

Vaz, 29 - 10. andar - Estreit9, no horário comercial.
.

EDITAL
A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DO COMÉRCio

VAREJISTA DE COMBUSTIVEIS MINERAIS DE "'LORIA
NÓPOLlS

Nos Termos do art. 11 § único e art. 12 dos estatutos

sociais, e das disposições legais em vigor, ficam pelo presente
convocados os 'associados ao goso dos seús direitos sociais
para uma asse"tbléia extraordinária, a reallzar-se'no di,! 10 de

dezembro de 1974 p.f., às 20 horas, no Auditório da "'edera�
ção do Comércio do Estado de Santa Catarina, à Rua Felipe
Schmidt,' 117, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem
dodta:

. a) conveniência de ser requerido o reconhecimento da •
. ASSOCIAÇ.ÃO,como SINDICATO;

b) assuntos gerais. >'

. Florianópolis, SC, 21 de novembro de 1974.
Cândido Zapelino Sobrinho - Presidente.

SINDICATO Das TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇOI;S E
OPERADORES DE MESAS TELE FÔNICAS
NO ESTADO DE SANTA CATARINA'

I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉ'iA GERAL EXTRAORDINÃRIA

De acordo com os Art. 24,2&,26 e 27 dos Estatu:.os desta
Entidade, ficam convocados os �nhores a.ssociados para a

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se em sua sede: à
.

Rua João. Pinto, .21,20. Andar, conj. 6 - em Florianópolis -

dia 25 de Novembro corrente, às 18:00 H em 1a. éonvocação,
caso não .haja quorum suficiente, às 18:30 H, em 2a. convoca

ção, com qualquer número de presentes, para .dellberarem
sobre a,seguinte:

'

,
'

ORDEM DO OlÁ
I

1 c- Aprovação de Aç'Ordo com a TELECOMUNICAÇÕES \

BRASILEIRAAS S/A - TELEBRÁS � para mudança de '

data de reajuste -saíarlal da Categoria, conforme Resolução
307/74, do CNPS.

, I

Florianópolis,21 de Novembro de 1974.
Odair Santos da Cunha

PRESIDENTE
I

, f
A ESCOLA."SA�JTA CAT.ARINA", DIVULGA

LISTA DE BOLSAS DE ESTUDOS
O valor total anual para cada aluno é variável entre

Cr$ '159,00 e Cr$ 445,00. ,

Os alunos contemplados com a bolsa de estudo, foram os

seguintes:
Carlos HenriqueMonguilhot,
Fábio Nascimento,
Gianne Beatriz Monguilhot,
lete Terezinha Valente, .

Júlio C. de Oliveira,
'

Luiz Carlos dos Santos,
Luciano Felipe Rodrigues,
Marcelo Vargas,
Rose Meri Bittencourt,
Valdete Catarina Pereira,
Vânia Lúcia Pereira.

,

Diretora - Geni Cicatto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Governador Colombó Salles prometeu 1:lm lugar ao s9re outra 'vez perto do mar aos clubes náuticos. Talvez próximas da ex-Ilha do Carvão.

Novas esperancaspara o remo'
,
.'. <,

\

,ALDfRIO SIMÕES DE JESUS

Talvez
porque a natureza te- mais diversas, mas definição não' existia, ca de Santa Catarina, à única entidade que Secretário Orlando Bértoli , "o problema sua causa", disse Abelardo com certa triste

. nha sido.por demais -pródi-" como acontece, até hoje,.. continua inoperante em Santa .Catarina, .será equacionado ainda este ano com o za. "A não ser que o novo Governo venha

"

ga com. a ilha, cuja cesta é 'A 2 de dezembro de 1973, o Clube de· Diante da situação a antiga diretoria demi-' destino de uma área para o remo". 'Com -melhor intencionado, O remo é o esporte

, 'ren'dada de enseadas e duas Regatas Aldo Luz reformou alguns barcos, tiu-se com ô ex-presidente Ary' Oliveira e ° relação ao aproveitamento do 'Praia Çlube, que mais glórias deu a Santa Catarina e

baí-as abrigadas - há quem e para.a solenidade de batismo convidou o ,vice Alberto Abrahan abandonando a Cury acha um absurdo o seu uso pai:a o agora vive no total abandono por parte dos

diga ser a única no mundo - um mar Governador Colombo Machado Salles. Num FASC alegando faltade solução do Gover- remo, ma� como sugestão, acha .que .seria Poderes' Públicos. Cansado de lutar" de

hospitaleiro e navegável nos �2 meses do domingo pela manha, com os barcos esten- no. o. interino ReinoÚlo Ue�ler também um excelente local para instalar as Federa- implorar e de pedir resolvi me afastar.

ano, /F)orianópolis tenha se destacado no didos frene ao galpão, o Chefe do, Executi- durou PO\:iCO mais. de 60 dias frente � ções, centro de recreação esportiva, aloja- Sinceramente, estou desiluáido de tudo".

remo brasileiro e Sul-Americano e que os vo compareceu de terno branco acenando Federação, desistin?o por falta de condi- menta com cozinha própria que é um dos "Esse danado. desse aterro, afirmou

, dirigentes orgulhosamente dizem ser o único para todos. Ali. estava presente o mundo ções. maiores problemas que o Governo enfrenta Henrique Moritz Júnior; presidente dó Ria-

esporte que realmente honrou Santa Catari- do remo de Florianópolis, até então cheio Assim, a FASC ficou entregue � própria por ocasião das competições realizadas em chuelo - está matando o remo da capitale

na, 'de esperanças." Depois do batismo dos sorte, l procura de um presidente sem que Florianópolis,
.

'

se alguém' não tomar uma providência

Só qJe de dois anos para cá as coisas se
. barcos, em' ato que contou inclusive com a nenhum dirigente da capital" se interesse. breve' será o' fim da canoagem em-Santa

modificaram: Não a-paisagem, mas as condi- presença do presidente do clube, Aderbal Foi aí que a entidade voltou para as mãos NA EX-ILHA Catarina".

ções de manter o remo ativo'•. OI aterro dà' RruÍlos' dá Silva, o Governador falou aos do interior através. do presidente do Améri- \. Segundo Milton Lemes. do Prado, já' Disse que nos últimos dois anos os

baía sul �eio em ben�fí2io do necessário presentes; Ressaltou a sua admiração pelo 'ca, Carlos Ubiratan ] atahy, que está muito
existe área destinada, ao remo. "É' um clubes já perderam mais 'de 50 re�adores.

desenvelvímento de Florl'an'O'pOII'S, mas 'em 'remo, os antigos clubes da velha Laguna e mais. preocupado em promover as regatas Os novos chegam nos clubes dispostos a
investimento muito grande maso -Governa-

prejuízo, dos clubes de remo da capital - o . falou da situação do remo de Florianópo- do interior, 'no-:-rio Itajaí-Açu (Gaspar) dor, não vai deixar o "abacaxi" para o remar m3,5 na hora de carregar os barcos

Riachuelo
, o Aldo Luz e o Martinelli .: tudo lis. principalmente, do que a construção dos

outro terminar.' A área mais apropriada é a
.nas costas, fogem dos galpões. Nã6 há

por falta de um planejamento cuid'ad�so. Dirigentes, atletas, torcedores e a im- novos galpões e a situação dos clubes da antiga ilha do Carvão, próxima, � Rita estímulo. "Torna-se necessária providências

Com a chegada do aterro os clubes foram
.

prensa presenciaram Colombo Salles 'que capital., ·Mafia. Uma coisa eu estou certo, até o fim. urgentes por parte do Governo no' que se

afastados do mar, os atletas passaram � fugir 'fez questão de empenhar a sua palavra ao OS PLANOS deste ano tudo vai ficar ·decid. ido. O CRD refere a doação da área destinada. Na
, ' , ,

"

""

I . O vice-presidente do Aldo Luz, Eurico
das SOciedades e .QS que permanecem, ainda. dizer que "este se,ra o ano do remo.". I O tempo passa e o ano do remo se' reunião que tivemos com .0 CRD e o

,
'

,
vai procurar o Governo para saber Hosterno, é um dos mais revoltados com a

ligados por farnf ias tradicionais do remo Hóie" .a pouco mais de 30 dias do finda sem nenhuma, solução. Para os diri- . ,

fi Secretário do Governo, os clubes apresenta-
II ,.� J definitivamente quando sera .. eita a entre-'

'

d fi
,-

d al
-

El"
têm que carregar os barcos nas costas �uma" término do ano, a situação continua a gentes dos clubes as esperanças são as

ga". /' ram as suas aspirações.. Sei que já houve
m e mçao os g: poes. re ja prometeu

,

.' ,
' fechar' o clube várias vezes,' mas sempre

distância de quase um quilômetro. Os pou- mesma, indefinida: Enquanto isso os presi- mínimas, mas também não procuram tecer um contato entre o Governador e b enge-
. Disse Lemos do Prado que além da acha um jeitinho de continuar. Mas' agora,

cos associados que ainda restavam pão tive- dentes dos clubes. j' mo sabem mais para muitos comentários talvez devido ,tpülítiG<I doa,ção da área as sociedades vão receber o nheiro Paulo Vendhausen, mas não se sabe .

'. . I' . 'I'
',' ,

de G
'

' .' ,

de nenhum resultado POS'I'tl·VO". com a -construção dos acessos .não há
ram .rnaís motivação para continuar contri- quem ape ar, pois a promessa o overna- .atual, Preferem não falar muito da situa- <apoio financeiro para a construção dos' Ui

b
. ,

' '
" realmente mais condições de continuar.

, u indo com os clubes dificultando assim dor ainda não foi cumprida. ção, assim como os assessores do Governo galpões já que os clubes não -têrn condi- Moritz tem esperança qJle pelo menos a ' -

d
' .,' . .

, "As nossas dificuldades são imensas e

ca a vez. as condições de sobrevivênciadas ESpERANÇA" Colombo Salles que têm muito.' P.ouca ções. "Mesmo Parque terão+que ser cons- doação da are'a ainda seja feita na gestão, .

.

, ,.
" . .�, ,ninguem toma uma providência, não sei

,sociedades, que passanlm li vive� rtum ostra- Com o Martinelli inativo, o Aldo Lui explicação para o problema. truídos galpões arquitetôni'cos; nas linha�
. ae Colombo Salles, "quanto as ,cOnstruções ollde isso vai parar. Q hdmem prometeu,

cismo t;lo' grande' quarito o lençol de areia • continuou iUtandq para manter o'clube em, S�m q'ue ni.nguém ,ten,ha confirmado-, modernq,s da's cons'tr'uço-es p,ro',.,'e·t·adas. no acnidito que deverão fitar, mesmo:para .0 " . ,

,. J
' > mas até agora .pada de, pósltivo",Chierighi-

que cobre a orla da baía sul. atividades: Eurico Bastemo, motivado ·com sa
..
becse· que 'existe uma área no aterro da ' . próximo G.overtio .. Aliás o Konder' Reis

, .,
ateno. O que não se pode e colocar um ni' chega trazendo' <> -Skiff, nas ' costas,

- A PROMESSA a promessa do Governador, continuou trei- baía sul desti�ada � construção dos novos galpão de.made.l'ra no local". tem demonstrado· ser J.lITl amigo do remo, d"
"

reclama 'a ',viagem': "Sinceramente não
Mesmo antes 'da chegada 'do aterró há' nando ,seus atletas. I;: 'só agora com a sua galpões·;' m,as onde, exatamente,. n,ão' se Mas o presid'ente do Martinelli, João sempre participando das regatas na Guana- idá mais' para continuar".

, dois anos atrás, o remo da' capital já claudj- flotilha parcialmente destruada, e com ul1)a ,saõê:FáJ.ou-se inicialmente nas ,proximi<:ia- Batista Bonassis pensa diferente: "o que
bara, Acredito que satisfeito o desejo ,aos Já d�sesperadÓ com a espera, Hosterno

cava, devido � falta de apoio das autoddades meia d'úzia de -remadores se exercitando, des do Veleiros da Ilha e posteriormente na'-o' podemos e' esperar mq;s. D'e'-no� a ar'ea clubes' haverá ,ci soerwmento do �emó,,, "

.

� vai .alar com o Governador coril objetivo
resp!;>nsáveis com' o esporte atn,.ador. .. Oç �as para passaro tempo é que, cai,u na junto � ex-ilha 'do Carvão, cujo local todos que n6s começam'os a c'on-struI'r ho,ie"mes- pais material humano é'que não falta".

d'
,

I I
.

, , J e éonstrulf pe o menosum pequena ga,-
velhos barcos, muitos aindá impórtados, 'aos realidllde. Até mesmo o carrin)1o especial-. 'os clubes estão' de acordo, 'por acharem, mo. 'Queremos ver a nossa situação defillÍ-' pão provisório na ponta 'do aterro, para
poucos ,iam se destruindó e as flotilhas ·não.', mente, ··c,onstrurdo para conduzir os' bar,cos. que dá' vasão �s. duas baías, enquant'o' o. .da".

'. "CON'STR'U'REM'OS JA-" ,

,
'. , \, '" ,. que os pouc.os atletas qüe restam não

�� renovrvarll. AssÚnsendo, �s clubes iam. !içou obsoleto, devido ao novó aterr� paTa prédio (ex-ilhà do' Carvão) séria instalada a Na opinião do presid-ente do -CRD, " 'ctesistam definiÚvrunente de remar.

remendan'do" as súas embarcações já con- os acessos da ponte, nova sede da FASC.' nenhum clube da capital tem condições d'e ,
;'Dêclios'a área qt;e."éPrneçamos a cons',

, : 0 dirigente pretende alugar a sede atual

sideradas obsoletas e ':sem corrdiç5es' dé 'o lliachuelo, menos prejudicado COm o Segundo os dirigentys, o que de mirls constIllÍI- galpõés', "Todos sabem qU!'l �,a trÚli: ' já.; disse: .0 president.e d,o MartiÍlelli" prua',obter rendas visando a sobrevivência

competir com as' modernas flotilhas, dos aterro,. tarnbém acha impraticável 'fa�er objetivo se tomou oonheCimento ein torno construçao da ponte i uma hceeessidade,� Joao ,BaÚsta Bonassis. A construção,.n;ro 'é, dé'Gl�be. "Tern6s', carpinteiro, zelador e

.grandes centros. Mas ainda restava ufu remó nestas cohdÚ;:ões, procura faier pro- do assunto, foi o int-eresse do Governador" está. acima dos clubes, embora tenha Vindo' propleJ'i-Ja, eJdsti financiameritos ,para esse tiein.úlor para pagar". Mas . .<Je uma coisa
alento dos velhos dirigentes. ,A renQvação moções intcmas pàra, mànter' o qu�dro (com o intuito ,de presentear o Clube '12 em -prejuízo dos mesmos. As áreas só' não fim"�' ;>,

lO

'

,

.oiC
� Ho}terno ��tá certo: "Tão iugo os galpões

do quadro atlético acontecia a éada ano, os ·atlético sempre -em ·contato·. com o clube, . ainda' na. suà gestão) em adquírÍI o prédio, forain 'ainda entregues aos dlibes d",Vido 'a'
. ,'Com úma boa arrecadação mensai 'e' estejàin ,prontos, o" remO. volta aos seus

jovens �rocuravrun os c1U'bes, e o m� 'com a ,diretoria se reunindo semprt; às· do Vraia Clube para instalar 0S galpões, probl6mas' técniCl'>S de soI6·. Ó local está uma flo,tíÍhà pel1.feita, q Mart.inelli' é uma ,melfi0res diaS" ..

generoso estava ali, ria po�ta. " .
segundas-feiras. mas a idéia não foi aceita pelos' clubes sendo preparado paro receber as, f�:1dações. das sociedades que possui �elhores condi- ,

E assim o d!'lstino do remo continua nas

À medi"da' que' o ateu.o s'e' .proJ'etava' Antes havia o mar próximo aos clubes,' aieg'ando que as dl'filcUldades do lo'cal se M fi d
..

d d
-

S t· C t' 'I b··�
"

,

as no . rm tu o vaI ,ar certo" ca a clube çoes em an a a anna, cUJO c U e es", mãos-
.

dó Goverp.ador Colombo Machàdo
COntra oS clubeS as dificuldades dos rerrfa-, ti as di!iculdad6s eiam o material nál!ltico. tornà impraticáv\)l.

.

vaj receber.o seu galpã:o que estava órÇado
'

,inat.ivo ..,desde que começoUo a crise do Sal. l�s sem �e'ith:uma'defiIÚ�b enqu'·'.to'
dores aun.lentavam e a'cada dia qUI;! 'pas�ava Hoje, Q Con.selÍlo Nacional de DespJrtos,. Á prinbÍpio foi forma�. uma Comissão' em 6@0. mi!' cruzeiros. !7Ói o._<';'Qvemo, q)l� É o;

,
,,' .' , " " ao os

ditnin.u{am os barc',os'que sal'am dl'·aJ1'am�n-·. através do CRD, 'tem colabor!ldo com:as 'com -M,ilton Lem�� do Prado, presJ'den'te'd'o o"ereceu ao relno',··n'I'n'gue"m p'e'tl'I'u' e'e,'le, e·.sta'
. emS'u"bst"t'''I''d'''�:h' ;,; u' A _R" 'C"" SJ.�b:sl>etmaneçem 'no e$q;u�éin1ento'(;u'nó

l'
''', '

..

1 u n
.. ()�,�,�,. pO', co. }l'., rgemlI,0.,' ��., .d,e,sleixo do." Ç"h.efe do'E'xébu·t·l·vo'.. Enqua'ntá

te para os treinamentos. 'E' 'o Martinelli sociedades' com -a doação de várias emb�r- CRD., o' eng'en.beir,o Pa�lo W.endhauSen' ii conscl'en,te'que fuou,o mar_da's porta"s dos 'b al' dO" 'é '
•

,',
.' - r,. ''0n,a, ,pre�I ,.errcJa, BpnasS'J.·S , acel,t<?l! a i,sSQ� o.'.s, diri.gert. tes.·. vivem. de saudosas. r"cor-

tom.ou a prl'meu'aI proVl'deAncl'a.,. cações inclusive ao interior, A VFSC ;lcaba Wal.dit Cam,pos para tratar, doprob'lema. .0'" club�,s"'.'
'. "

"d
-

d I b f
�

, , ,

ueçao o ,c li, e para>. azer o. remo sO:Drev:i/' ·rui,,'ões' Dos'tíôns' t ." d ' ." t'" 'd
S,entindo' que os b;U'cos' 'esta'v'am' send'.o

.

� cqnst!llir. um tanque de trein, ar1l,entó:',e engenheiro elaborou um êuidu'do,so' ant.e- ,'. 'A,".'n, A,""TnO'NO"" •.
','

'.' ,', -.,,' ,
' '.' '-

"fi'
" ,i< ',,? }"d" , ."h".,.',,� '1' .. '

.. ,. empos, e conqu,ls as ·os

, ,I ,
. "

, . "'DIoU"-" " .

'

veq.l)las ,na{r oJ'pO,Slve ;,eVldo'ao"áteuo;'.' 'êá"'�' ." t"".s{ i'
'" ': ,'::' c ,"

'

destruídos durante a travessia do âterro," já rio próximQ ano 'vai �rlfregar remadoiê� ,proje'to para: 'os ndv�s' galpões (base,ad6 ó'ó " .Eiw.olvido h.�á 18 anos ná'vlda. do rem�' "O""_jl d� aI .f,.,&,
'

.

I'
"f

:, >.•... ".:',:" .,
,. p1peona!Js· :U,�Am�t;!c3f!os; ,da, mflatnan-

, ".," . - ",
,g �p�, ,

•.
el11� "li! qu<!Se�,v.é erano e p�qli\e- te tóTci(la que \.ênver'g'ava, a fàtiota d'.o.ml:n-

atnolecendo toda' a estrutura· das embarca· Ja com experienciainicial aos clubes, em condi- modelo p'ara o Riachuelo), q,ue se réal!nehte Ab' I 'd Ab 'áh'
.

...' :'a '.

'tO da o t
�

M
'
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Lfla.s éx"postas c Ot01;lh.oSilrrien.... te nas s.edes
me ores condições fmanceiras, encal�pou 'dos novos galpões ainda é um 'incPgnita.
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os os barcos e os conservou nos cabides A indecisão do Poder Público em deci- e remos.: sálão de ginástica, . aloj'amento" r,emo,', Ele prometeu, to�ós s'ab:".'m' 'dl'ss'o· à UFSC com a 'ü I t
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. !IrJ'l an aç;lO' o' ",nq.ue" c,., '.t�'.,d6 'remá,".;:,EtI<íual)to. isso o,i,·.'�d. �a. ,da ..

espera de uma solução. dir a situação do remo de Florianónolls, 'gabinete, médico, sala de mássagem, sauna,' quando afiImort que est,c� sem" o' ano'" d' o tr· , '

M
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' clnamento; mas,pnmeiro tem que haver a promessa" vai se dis'tariciàndo taila: 've'z

.

uita coisa se falava em torno da além do prejuízo ·dos olubes, resultara� no vestiáriQ, etc, "remo", localização do.s novos galpões. "Já combi- mai.s enquanto o "ano' do remo'; mais
Situação do reino; as conclusões eram as ...sub desenvolvimento da IFedcração Aquá_ti,.. ';Pam Michel Cury; ohcfe.de,gabinete do "O remo está fadado à desaparecer por neí coin o Jatahy, presidente da FASc e,o. parece uma grande piada,

Com o aterro, a raia ficou longe e os remadores precisam 'd� duplo preparo físico: para remar e carregar o barco, E ri esporte decai. A tra:vessia do galpão até a raia é multo mais pen�sa que a disputa. E o transporte pormais de um quilômetro danifica os barcos.

Aldo .Luz para irmos ao Governador saber

quando, será feita a entrega do local reser-

. vado. Por enquanto, vejo perspectivas S<Hl

brias pará o nosso remo". Quanto ao Praia

Clube ele tem a'sua opinião. É um bom

negócio para a Federação mas não paro os

clubes".
, Ressaltou á dirigente que tudo depende
de. Colombo Salles, Depois da entrega da

área a construção dos galpões .. Aí tem que

partir para o' trabalho de base, recuperar a

juventude que se afastou dos clubes. Bo

nassis pensa inclusive em, contratar um

treinador argentino. para o Martinelli visan
do dotar os seus remadores das modernas
técnicas. "Os remadores que dispomos no

momento, são mais de fidelidade elubístí
ca, por isso não abandonam o clube mes

mo inativo",

GALPÃO PROVISÚRIO
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Obrigatoriamente munidos de
seu cartão de identificação e' 'da '

carteira de identidade e devendo
chegar 30 minutos antes do início
das provas, 5.593 candidatos sub
metem-se no dia de hoje à primei
ra etapa dos' Exames' Supletivos
que realizam-se até o dia 25 em.

Santa Catarinà.

Sob o patrocínio do Departamento
de. Assuntos 'Culturais (Plano de Ação
Cultural) do Ministério de Educação e
Cultura será realizado entre 12 e 23 de

janeiro próximo; no, Rio de Janeiro

("Aldeia Arcozelo", Fundação João Pi
nheiro Filho), o Sétimo Festival Nacio
nal de Teatro Estudantil, informou seu

. realizador, o Embaixador Paschoal Car
los Magno, em sua recente vinda a Flo
rianópolis. O Festival, adulto com tea-;,
tro infantil, é o sétimo nacional por ele

organizado.
'

,

Do's 'aproximadamente 40 grupos tea
trais de todo o país que estão sendo

.convidados, para a participação, alguns
de' Santa Catarina e do Paraná já têm
seus convites formulados. Deste Estado
foram contatados os grupos Teatro Uni
versitário de Lages, o "T.U." de Santa
Catarina e os grupos liderados por Sér

gio Lina e por Jason Cesar, que dirigiu
a peça "Está lá fora um inspetor", re

c entemente apresentada em Florianó··

polis. Do Paraná encontram-se convida
dos 'os Teatros Estudante do Paraná, de
Londrina, de Ibiporâ e 9 T.U. de Ponta I

Grossa.
ARCOZELO
A fazenda, situada no interior do

Rio de Janeiro, dispõe de cinema, bi
blioteca, discoteca, uma galeria de arte,
restaurante com capacidade para aten
der 600 pessoas em uma hora, serviço
de alto-falante, museu com 7 mil peças,
entre as quais diversas grandes coleções,
campos de esportes, piscina, quase mil

leitos; clube, sala de música, capela
(que pode 'ser usada para teatro e por
corais, como o foi na apresentação da

peça "Via Sacra", por estudantes de

Niterói), páteo, circo, e, o que mais
interessa para o festival, dois jeatros, o"Renato Viana", com capaci ade para
500 pessoas, e o "Itália Fausta", ao ar

livre, com capacidade para 1.200 pes
soas,

Além disso, estará à disposição dos

\
O IEE recebe hoje, pela manhã e à tarde, mais de.5 mil canaid�tos ao Supletivo de 10. e 20. Grau.

ao local das' provas deverão procu
rar, ou no quadro geral ou na lista
gem afixada na parede de dentro
da sala e que seguem a ordem alfa
bétíça, o seu nome a fim de co"

nhecer a sua sala para a prova, e

então adentrá-la. Para cada prova
este'procedimento deverá ser refei
to, pois os locais de prova poderão
mudar, uma vez que nem todos

.

fazem as mesmas provas. "

estudantes que participarão do Festival
.cenãrios, figurinos, locais para ensaios, e
outras comodidades ti possibilidades,
como som, luz e uma equipe técnica 'de

profissionais. \ .

"Ninguém vai querer salvar o teatro
'infantil no Brasil mas pode-se perfeita
'mente orientar os espetáculos que suce

derão no futuro". Assim será encarado
o 'festival, durante o qual haverão espe
tãculosInfantís entre as 16 e 21 horas,
ou em outros horãrios, se for necessá
rio.

OBRIGAÇÕES
Consta no regulamento do Festival

que os grupos terão no máximo 10 par
ticipantes, dos quais não poderão ser

não-estudantes mais de um terço dos

componentes. Deverão também os gru-
.

pos levar sua roupa de cama e de toale-
te. \

Após .o convite formulado pela"co
missão organizadora, as Inscrições deve
rão ser acompanhadas de ficha de cada

participante e outros documentos,
acompanhados de carta da secretaria do

colégio' ou faculdade a que pertence.
O transporte fica ao encargo dos es

tudantes, que poderão consegui-lo junto
a um órgão governamental ou empresa.
Receberão, porém, o necessário para a

estadia.
"

t. .
Serão ministradas aulas por grandes

figuras do teatro brasileiro, todas as ma-

'nhãs, sobre direção, interpretação, ex

pressão corporal, caracterização, etc.,'
sendo que a frequência, será obrigatória.
Outra obrigação do participante' será as

sistir
.

a todos os espetáculos concor

rentes. O não cumprimento do regula
mento acarretará o cancelamento defini
tivo da presença do grupo na Aldeia e

da participação nos próximos três festi
vais nacionais de . teatro de estudante.

.

Nas horas de folga, sim, cada um pode
rá escolher entre esporte, piscina, pas
seios de charrete ou o que "der na

telha".
.

prestígio aos Exames, mas como

sendo decorrente de fatos e condi

ções.
Para o presidente da Comissão

Central. dos, Exames Supletivos o

decréscimo no número de candida-
.tos é normal e será uma tendência

que se seguirá provavelmente daqui
por diante. Cita para isto diversas '

razões que se generalizam no fato
da ausência de candidatos de ou-:

tros Estados nos Exames de Santa
Catarina, e que ocorre por diversas
razões: os Exames Supletivos não
são mais uma "loteria" e sim uma·

prova séria para quem estudou, o
qu� então desestimula as pessoas
que, como acontecia antes, vinham
para Santa Catarina porque aqui ás
provas eram mais fáceis; todos os

Exames são centralizados, ou seja,
iguais nas diversas Coordenadorías
do Ensino do Estado; os 3 Estados
sulinos estão adotando uma síste-:
mática quase idêntica e desaparece
a impressão de que em Sa .nta Cata
rina, tudo é mais fácil, sendo que
'também a-realização dos exames é
em período mais próximo; ,

A tudo isto acrescentam-se. os
impediinentos de fraude que foram

,

feitos
. principalmente em Mafra,

nos exames de 1972, quando can

didatos paulistas, auxiliados com
-

monitores,' queriam trapacear nas

provas, porém não foram bem su

c edidos porque os monitores fo
ram presos anteriormente pelo
DOPS� Isto, provocou nos exames

.

de julho inclusive, a, adoção de for
tes medidas de segurança, quando
da realização dos Exames naquela
cidade.

-

Porém, acredita o professor

Umberto Bragaglia, a reformulação
no ensino procedida há 10 anos já
fez com que grande parte das pes
soas que não realizaram seu currí
c ulo de ensino normal, participan
do do Mobral, do Projeto Minerva,
Educação Integrada, já tivessem

passado pelos Exames Supletivos.
Não prevê, porém, que os Exames
Supletivos tenham um final muito

rápido, mas sim, que ainda 'perdu- .

r rem por 'muito tempo, porque con

tinuarão, ainda os que, em algum
Estado, ainda não tenham tido a

oportunidade de cumprir o currí
culo normal, e mesmo com uma

idade 'menor do que os de agora,
vejam no . Ensino Supletivo a' sua

c hance 'de avànçar no grau de escoo

.larídade.
RESULTADOS
Ilustra ainda estas afirmações, o

fato de que,' este mês, o número
de provas apesar de ser maior do

que as havidas no mês de julho,
respectivamente cerca de 42 mil

para 33 mil, representam muitos

'candidatos que. já estiveram. inscri
tos na prova anterior mas, \OU não

conseguiram aprovação nas discipli-_'
nas, ou somente agora tentam eli

minação nas demais.

Segundo a Comissão dos Exa-

mes Supletivos,
.

o resultado das
provas deverá ser fornecido aproxi
madamente-zü .dias após realizada'
a última prova, avisando ainda
que, os que quiserem o certificado

. deverão requerê-lo após as provas
anexando-lhe os documentos 'com

probatórios, enquanto que até ago
ra ainda existem alguns certifica
dos que foram requeridos mais ain
da não foram buscados.

Eudóxia de Barros
dá recital de

piano à noite no, Tac
Eudóxia de Barros, estará se, gência de José Serebrier.

apresentando em Florianópolis no Eudóxia de Barros já atuou 36

próximo dia 2�;- com o recital do vezes com orquestra, sob a regên
piano, 'que terá início às 21 horas,

. cia de maestros Jamosos. Re,alizou
noTeatro Ál,varo de Carvalho. . tournées \ pelas Américas Central e

A PIANIS1/A CONSAGRADA 'do Sul. Em. 1969, realizou 'vários'
Diplomada com distinção aos 'concertos na Alemanha, além' de

14 anos, pelo Instituto Musical de e xercer as atividades docentes, per:
São Paulo. No Brasil, aos 16 anos, manecendo 8 meses no país. Re

interpreta Vila Lobos (Concerto centemente foi lançado seu pri
no. J), sob a regência de Eleazar meiro disco, editado pela "Chante
de Barros. Partiu para Paris e, em cler".
1957, como 'bolsista do Ministério Foi -premíada várias vezes pela
da Educação e do Jóquei Clube de Associação Paulista de Críticos
São Paulo, estudando com Magda Teatrais, tendo alguns de seus dís

Caglíaferro, Pierre Sanear, Costa- cos sido apontados como os me

moff, Lagar Léyu, Christianne lhores do ano, Eudóxia de Barros
Sémart, durante um período de atua também no Magistério rríusí
dois anos. cal, em conservatórios, particular-

Em 1964 apresentou-se em São fllente rio "João B. Julião" e na

Paulo. EJ;Il 1965,ocupou o cargo . Faculdade de Música do Instituto. I

de catedrátíca de piano na Uníver- / Musical de São Paulo.
sidade "North Carolina School of Nesta sua apresentação no Tea

Pergotming 'Arts". Em Winston tro Álvaro de Carvalho, Eudóxia
Salen, EUA, onde permaneceu estará com', o seguinte programa:

. também por dois anos. Classificada Primeira Parte, de Bach, Arioso
em primeiro lugar por ....unanímí- (transcrição de Max Piram); de
dade, no 'concurso para solista' da 'Schubert, Sonata em Lá Maior, op,
"North Carolina Synphony", per- 120; Segunda Parte: Ernesto Naza

correu com a orquestra várias cída- reth: Crê e Espera (valsa); Marlos
des em 1966. Nobre: Terceiro Ciclo Nordestino,

Duas apresentações em Washing- op. 22 (capoeira, Coco 10., Canti
ton: no "Pan American Union" e ga do Cego,· Coco 20., Ca ndom
na "National Galery of Art". Es- blé); Brahms: 2 cadernos de varia
tréia no Town Ball de- New York, ções sobre um. tema de Paganini,
cujo sucesso lhe valeu convite para 35

'

op. .

tocar no "Carnegie Hall" em 1969. .Os ingressos' estarão à venda aos

Ainda neste anofoi solicitada pela preços de Cr$ 10,00 e, para estu-
\

"Cleveland Philarmonic", sob a re-i dantes, Cr$ 5,00.

Exames de História é Educacão
-, ,

I

Moral e Cívica no primeiro dia

Para o dia de hoje estão previs
tas para as 7h30m e 10h3Om as

provas de História de 2�.. elo. Não haverá chance para os atra

graus respectivamente; e às 14 ho- sados e quem também não tiver

ras e 17 horas as provas de Educa- os dois documentos exigidos não

ção Moral e Cívica de 20. e 10. poderá entrar, o que é uma medi

graus respectivamente, avisando a � de precaução da Comissão, pois
Comissão Central dos Exames Su- -ja aconteceu que houve quem fos

pletivos, através de' seu presidente se fazer pro�a por 0:utro. Os/candí
Umberto Bragaglia que não haverá _

datos dever�o tambem lev�r caneta
prorrogação no horário de início preta ou azul a fim de assmalarem
das provas, ,sendo que os que che- a altern!tiva correta,. uma somente,
garem tarde não poderão fazer no cartao mM destinado para tal,
prova. sendo que os que assinalarem mais

Em Florianópolis os locais das de uma alternativa terão àquela
provas serão o Instituto Estadual questão perdida

.
.'

de Educação, onde se localizarão Todas as provas serão objetivas
os alunos de 10. e 20. graus e a constando, de 50 questões cada
Escola Básica Celso Ramos onde uma, havendo um prazo de no má
ficarão os alunos do Projeto Míner- ximo duas horas para se efetuar a

va, ocupando ao todo 46 salas, ca- prova. Em cada sala funcionarão
da uma com 30 alunos, sendo que dois fiscais, sendo qué as provas
o total de alunos se encontra assim chegarão até as salas, lacradas, sen
distribuído: para a prova de Hist6- do, abertas com a presença dos fís
ria de 20. grau - 540 alunos; de cais e ainda de um aluno que:
10. grau - 210 alunos e pelo Proje- obseryarã a função.
to Minerva - 90 alunos. Para a pro- NUMERO DIMINUI

va de Educação Moral e Cívica, de Apesar de o número de. candi-
20. grau - 330 alunos; de 10. grau datas a estes Exames Supletivos,
- 150 alunos e pelo.Projeto Míner- ter diminuído' com relação aos

va - 60 alunos. candidatos inscritos no mês de ju-
PROCEDIMENTOS lho, quando estes foram 6j782 pes-
Os candidatos ao comparecerem soas, acredita o. professor Umberto

com 30 minutos de antecedência Bragaglia que isto não seja um des-

.

Festival-de teatro,

tem se, à convite de
Paschoal Carlos Magno

. /

. \ .-
'

o banho de espuma é uma das 'técnicas mais modernas 4e debelar incêndios .

-

Bombeirosmostram
.

.

na 'rua corno
combater "incêndios
Realizou-se na manhã de

ontem, no terreno onde se

rá edificado o futuro Quar
tel do. Corpo de Bombeiros;'
na av·. Ivo Silveira, em Ca
poeiras, a aula prática de
combate a incêndios do I
Curso de Prevenção e Com
bate Contra Incêndio e Ac i
dentes no Trabalho, promo
vido, pela Cedec/Sü, com o

patrccínío da Secretaria de
Administração e com a par
ticipação técnica do Corpo
de Bombeiros da Polícia
Militar de Santa Catarina.
A AULA

.

O treinamento de ontem
c onsistiu no combate ao fo
go de diversas origens, in
cluindo botijões de gás, re
servatórios de combustíveis,
cabanas de madeira, pilhas
de pneus e lixo, dentro de

condições que são encon

tradas seguidamente na prá
tica.
A aula foi orientada por

, Oficiais' do Corpo de Bom
beiros, que se 'utilizaram de
material de combate ao fo
go já fabricado totalmente
em Santa Catarina, pela
Cia. Hansen Industrial, que,
depois de' um ano de, pes
quisa, lança agora no mer-

/ cada extintores de todos os

tipos conhecidos.

Além dos equipamentos
leves, os alunos do curso se

familiarizaram com material
do Corpo de Bombeiros, in-'
clusive com o gerador de
espuma e seu uso.

O curso conta 42 alunos
e foi destinado a diretores,
chefes ' e. responsáveis por
prédios I de órgãós públicos
estaduais e' a toda a rede
hospitalar local, visando seu

preparo para enfrentar
.

emergências em caso de in

cêndio, sem pânico e de·
modo eficiente, diminuindo
ou até mesmo evitando
uma possível tragédia.

Cia. Ha nsen Industrial e ao

Centro de Treinamento da
Celesc, estão incluídas no

programa:
No Centro de. Treina

menta da Celesc, os' inte
grantes do curso se famílía
rizarão com instalações e

redes elétricas e as medidas
a serem tomadas em caso

de íncêndios que envolvam
estas instalações! "

,

ENCERRAMENTO
O I Curso de Prevenção

e Combate Contra Incêndio
e Acidentes do Trabalho,

, foi iniciado no dia 31 de
outubro último, tem o seu

encerramento previsto' para
o dia 3 de.dezembro próxi
mo.

I·

SALVAMENTO
Sempre com a orienta

ção de Oficiais do Corpo
de Bombeiros, serão reali
zados na manhã de hoje,
no Quartel Central do Cor
po de Bombeiros, as aulas
de Salvamento, incluindo OI
resgate de pessoas que se

encontram, em prédios em

chamas, primeiros socorros,
respiração artificial e etc.

.

O treinamento inclue o

uso de escadas ''Magirus'',
.cordas, aparaquedadas e ou"

tros. equipamentos de salva
menta.

.

Visitas à Usina Jorge
Lacerda, a Souza Cruz, a

As aulas teóricas vêm se

desenvolvendo, diariamente,
no Auditório da Secretaria
de Administração e, ainda,
serão ministradas as aulas.
de Prevenção de Acidentes
no Trabalho, a cargo de
unia equipe de especialistas
do Minístérió do Trabalho.

, NO' próximo ano, a
. Cedec/SC realizará mais

. dois cursos semelhantes, vi
sande o treino e ,preparo de.
responsáveis por reparti
ções, indústrias, casas de
comércio e edifícios.
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